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RESUMO
O presente trabalho tem como objetivo analisar visões de professor durante as décadas
de 1950-70, no âmbito do Movimento de Renovação do ensino de Ciências. Este
movimento, caracterizado por medidas como a criação de Centros de Ciências, cursos
de férias, elaboração de materiais didáticos, excursões para professores, a forte ênfase
na introdução da metodologia científica experimental, entre outras, com total apoio
financeiro de instituições estrangeiras, vinculou a formação de professores à melhoria
do ensino de Ciências nas escolas e acabou por influenciar socialmente as diferentes
visões desse profissional. O fundamento teórico-metodológico da pesquisa busca refletir
na importância de estudos sócio-históricos do currículo, a partir da análise de manuais
didáticos produzidos por lideranças do Movimento de Renovação para orientar o
trabalho dos professores de Ciências, na tentativa de compreender como esse
instrumento se constrói bem como entender suas implicações na função docente e das
disciplinas, em particular a disciplina Ciências. No campo teórico, a pesquisa examina
elementos da história da disciplina Ciências, fundamentados em estudos de António
Nóvoa, Alice Casimiro Lopes e Elizabeth Macedo, focalizando o período de elaboração
dos manuais pedagógicos. Objetivamos também analisar os discursos pedagógicos
veiculados nesses manuais e investigar como tais materiais expressam visões de
professor e de trabalho docente. Naquele contexto, o papel do professor era
desvalorizado, pois ele era tido como mero aplicador de conhecimentos produzidos por
outros, particularmente os cientistas. A análise permite-nos afirmar que a visão de
professor “que falta” sobressai nos materiais, porém essa deficiência recai fortemente na
formação docente.
Palavras-chave: Ensino de Ciências; Movimento de Renovação; Visões de professor.
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ABSTRACT
The dissertation aims to analyze teachers’ view produced during the 1950-70 within the
Brazilian Science Teaching innovative movement. This movement had profound
emphasis on the introduction of experimental scientific methodologies in schools. As a
result the movement linked the initial training of science teachers to the improvement of
school science teaching. This had influenced in the production of different views of the
science teachers’ profession. In order to meet such goals, the initial training of science
teachers should be based on experimental education and on a number of initiatives such
as science teachers’ centers, summer courses, production of curriculum materials, out of
school activities, among others. These initiatives had the support of national and
international agencies. Theoretically, the research is based on Ivor Goodson’s studies
reported during the 1980 decade. The research is also based upon studies undertaken by
other authors focusing on the period covered by the investigation. The research sources
are pedagogical guidelines for Science teachers written by Newton Dias dos Santos, one
of the leaders of the movement. The dissertation analyzes the pedagogical discourses
within these guidelines in order to understand the extent to which they express both
teachers’ views and the work performed by them. By doing that the investigation
establishes relationships between liberal pedagogical theories and the ideas of the
Brazilian Science Education innovative movement. The results give evidences in favor
of an idea of deficit, regarding the teachers’ views identified in the guidelines. The
analysis shows, however, that such deficit rests on the initial teacher training and not in
the individual teacher. Thus, the guidelines are recognized as producing a rhetoric to
persuade science teachers to use the methodology proposed by the movement. Through
that the teachers’ deficits could be addressed.
Keywords: Science teaching, innovative movement, teacher’s view
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Introdução
As mudanças sociais, econômicas e políticas de cada época sempre
influenciaram as concepções de escola e o seu papel na sociedade. Influenciaram,
sobretudo, a função de professor, muitas vezes considerado crucial na adequação da
educação a interesses políticos e econômicos mais amplos. Historicamente, as reformas
educacionais de diversos países, propondo currículos e modelos de formação de
professores em consonância às necessidades sociais, políticas e econômicas, privilegiam
a preparação docente para a atuação em sala de aula, a produção de materiais didáticos e
a seleção de conteúdos. Este processo, via de regra, expressa visões de professor e de
profissão docente que dá pouca ou nenhuma visibilidade ao trabalho realizado no
interior da escola ou da sala de aula. Sem dúvida, esta invisibilidade tende a
desvalorizar, em nível das políticas reformistas mais amplas, o papel do professor. Os
professores são vistos como meros aplicadores de conhecimentos produzidos por outros
e um instrumento para adequar a educação, sobretudo, aos interesses do
desenvolvimento socioeconômico (CONTRERAS, 2002). Com isso, pouco é conhecido
sobre a natureza de seu trabalho, o alcance de suas possibilidades criativas e mesmo, as
invenções que se operam nos níveis mais íntimos das propostas de reformulação
curricular.
Para uma análise que subsidie o entendimento de interfaces entre aspectos mais
amplos da formação docente e o trabalho do professor, tomamos o movimento de
renovação do ensino de Ciências como um exemplo de política pública de caráter
reformista. Este movimento, nos anos 1950-70, voltou-se à melhoria do ensino de
Ciências nas escolas e à formação de professores sustentada pela produção de materiais
didáticos com propostas de métodos e conteúdos científicos atualizados, para as quais
recebeu substantivos recursos oriundos tanto do governo brasileiro quanto de fundações
estrangeiras, notadamente norte-americanas. No período focalizado, a educação
científica destacava-se como uma importante área de influência para promover o
progresso tecnológico dos Estados Unidos e para disseminar sua ideologia em nosso
país. É no âmbito deste movimento que analisamos como diferentes visões de professor
de Ciências foram produzidas (KRASILCHIK, 1987; MARANDINO, SELLES &
FERREIRA, 2009).
Focalizamos manuais pedagógicos de Ciências – ou seja, materiais escritos para
os professores com a finalidade de subsidiar seu trabalho – do referido período,
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ampliando estudo realizado por Selles e Ferreira (2008) acerca desta questão. O
conteúdo dos manuais pedagógicos pode tornar visível o que era considerado
importante de ser ensinado na disciplina Ciências nas escolas. Em outras palavras, quais
os conhecimentos e valores, científicos ou não, eram selecionados e quais objetivos do
ensino dessa disciplina eram privilegiados na época.
Selles e Ferreira (2008), em seu estudo, assinalam a importância que a análise
desse tipo de material pode trazer para compreender as ações produzidas no campo
pedagógico entre os aspectos macropolíticos e microssociais e a força dessas estruturas
intermediárias na disseminação de uma ideologia. Esta opção pode revelar um caminho
profícuo para o estudo da produção de concepção de professor no período proposto,
uma vez que, em muitos estudos, tais aspectos têm ficado de fora por serem preteridos
aos de natureza macro. Sendo assim, as autoras assumem que os manuais e orientações
voltadas aos professores veiculam visões e discursos pedagógicos que auxiliam na
compreensão do papel atribuído ao professor no movimento de renovação do ensino de
Ciências.
Nosso estudo apóia-se em uma abordagem histórica do currículo escrito,
fundamentada em estudos de Ivor Goodson (GOODSON, 2008). Segundo esta
perspectiva, o currículo escrito, ao expressar as seleções de conteúdos e métodos
considerados socialmente legítimos de serem ensinados, silencia as demais. A análise
histórica de materiais curriculares permite evidenciar zonas de tensionamento entre
diferentes projetos pedagógicos que disputam a legitimidade, desnaturalizando as
seleções que vêm se estabilizando no interior das disciplinas escolares e, portanto,
entrevendo o que não foi dito.
De acordo com estas perspectivas teóricas buscamos nos manuais pedagógicos
sinais de conflitos e tensões que nos ajudem a estabelecer relações entre a seleção
curricular e os modos de conceber o papel de professor de Ciências nas décadas em
estudo. Sabemos que os materiais curriculares do período foram marcados pela defesa
da metodologia experimental e do ensino de conhecimentos científicos atualizados
(KRASILCHIK, 1987; MARANDINO, SELLES E FERREIRA, 2009). Interpelar os
manuais pedagógicos a partir das referências do campo do currículo mostra-se uma
fértil possibilidade de pesquisa, sobretudo porque estes representam um material
empírico pouco investigado tanto em vertentes históricas quanto em escala
mesoanalítica. Cabe-nos, assim perguntar: i) quais projetos de professor de Ciências e
de profissão docente estão em disputa em materiais pedagógicos no referido período?;
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ii) Que visões de professores subjazem à seleção dos métodos e conteúdos de ensino
considerados relevantes no movimento de renovação do ensino de Ciências, nesses
manuais?
Consideramos que utilizar esses manuais como fonte de investigação pode nos
fornecer rico material analítico para compreender como os professores eram vistos
naquele momento, por reconhecer que o exame destas fontes possibilita acesso ao
ideário pedagógico, político e social que circulava no interior do contexto educacional
do tempo histórico da investigação.
O trabalho desenvolvido por Selles e Ferreira (2008) acerca da visão de docência
veiculada em documentos que circulavam no movimento de renovação do ensino de
Ciências indica algumas linhas interpretativas. De acordo com as autoras, a metodologia
defendida nesses manuais pedagógicos, em consonância às orientações pedagógicas do
movimento, privilegiava o método experimental. Logo, ganha relevância no estudo,
compreender o modo como os manuais dialogam com os professores e o entendimento
que expressam de seu potencial didático frente aos desafios de melhorar o ensino de
Ciências pela introdução de metodologias experimentais de caráter científico. Cabe
acrescentar que o ideário da Escola Nova, que vinha sendo defendido desde as primeiras
décadas do século XX, preconizava um ensino centrado no aluno, no qual o professor
mediava/orientava a aprendizagem. A ênfase em metodologias ativas, segundo as quais
o aluno “aprende fazendo” deve ser investigada nos materiais para permitir melhor
compreensão de suas relações com a introdução das novidades no ensino de Ciências
durante o movimento renovador.
Portanto, no âmbito deste estudo, buscaremos investigar o processo de
construção de visões de professores no contexto do movimento renovador nos anos
1950-70; e identificar visões e discursos pedagógicos veiculados em manuais
pedagógicos e orientações voltadas para professores no período supracitado. Isto nos
permitirá ainda analisar como tais visões e discursos auxiliam no entendimento do papel
atribuído ao professor naquele contexto.
Como recorte para esse estudo, selecionamos edições de um manual pedagógico
de Ciências de Newton Dias dos Santos, editado entre as décadas de 1950 e 1980.
Justificamos essa escolha por representar um manual que tinha uma circulação nacional.
Isto pode ser verificado, por exemplo, no prefácio da quarta edição, no qual Newton
apresenta uma carta que recebeu de estudantes normalistas do Estado de Minas Gerais,
elogiando-o e agradecendo-o pelo material escrito, que muito as ajudara em sua
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formação. Justifica também por Newton ser uma das lideranças do movimento
renovador que havia publicado um manual pedagógico e pelas características do
manual, que difundia conhecimentos e informações que o autor considerava importante
aos professores de Ciências, como analisaremos melhor no decorrer do estudo. Assim,
poderemos aprofundar estudos já realizados por Selles e Ferreira (2008).
Iniciamos a dissertação explicitando a opção por um estudo histórico e pela
escolha da fonte de pesquisa – documental. No capítulo1, falamos do contexto
investigativo, que é o movimento renovador do ensino de Ciências, entre as décadas de
1950-1970 e discorremos, mais detidamente, sobre os fundamentos teóricos da
investigação, que nos dão a base necessária para as reflexões acerca das visões de
professor no período. A seguir, apresentamos os fundamentos teórico-metodológicos da
dissertação, no capítulo 2.
No capítulo 3, apresentamos nossa análise do manual investigado, iniciando com
a trajetória de vida do autor e, em seguida, expondo o seu conteúdo, o que facilitará o
entendimento do leitor que, por ventura, desconheça as obras. No capítulo 4, tratamos
da análise dos manuais pedagógicos no que se refere às atividades experimentais
constantes do material. E, por fim, no capitulo 5, fazemos nossas considerações finais,
juntamente com as nossas reflexões acerca das visões de professor de Ciências
veiculadas em nossas fontes de estudo.
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Meu filho:
Pra teu pai, bom estudante
era o caderno de notas,
palavra por palavrinha
do seu velho professor,
de quem se lembra com amor.
Mas quanta coisa errada,
mal ouvida e copiada,
e sem falar na canseira
de ficar a aula inteira
dos dedos pingando fogo.
Mas contigo é diferente:
caderno hoje, é pra frente:
serve, sim, mas só para notas,
esquemas, projetos, rotas,
registro de experiências.
E que sirva para outras coisas,
pra amorosas confidências,
tão lindas entre estudantes; mas nunca
como era dantes.
Para estudar, tens o livro,
bem impresso e com figuras.
Teu mestre não é papagaio...
é águia que paira alto
e, te propondo questões,
te leva ao raciocínio,
à troca de opiniões,
à hipóteses, à pesquisa,
até tirar conclusões.
O que te dói hoje é a cuca,
A cabeça ou a cachola,
feita mesmo pra “bolar”.
No meu tempo era o dedo,
o dedo é que na escola,
tinha ofício de aprender,
que vivia a se esquentar.
Por incrível que pareça,
só a cabeça do meu dedo
é que tinha que pensar...
“O Caderno de Notas em Evolução – Ontem e Hoje”. Prof. Fritz de
Lauro. Prefácio da 4ª. Edição, “Práticas de Ciências”, de Newton Dias
dos Santos.
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[image: alt]Apresentaremos neste capítulo uma descrição de alguns aspectos que são
contribuições relevantes para a nossa pesquisa. Estamos nos referindo ao estudo das
tendências pedagógicas que deram base ao movimento renovador nas décadas de 1950 e
1970, e que serão abordadas desde pouco antes deste contexto; ao estudo do currículo e
da disciplina escolar Ciências; das origens da profissão docente e sua formação inserida
no movimento de renovação. Introduzir tais tópicos nesse estudo justifica a escolha do
olhar que mobilizamos em nosso estudo, que será mais bem aprofundada quando
tratarmos dos aspectos teórico-metodológicos da investigação.
1.1 Tendências pedagógicas das décadas de 1950-70 no movimento renovador
1.1.1. O contexto de importação de projetos curriculares
O reconhecimento do desenvolvimento científico e tecnológico para o
crescimento social, cultural e econômico da sociedade, defendido a partir do final da
década de 1950 e início dos anos 1960 durante o período da “guerra fria”
(KRASILCHIK, 2000) foi uma das mudanças ocorridas nos Estados Unidos que
influenciou o ensino de Ciências, voltando-o para a preparação dos cidadãos. Naquele
contexto, esperava-se que as disciplinas científicas desenvolvessem no aluno “o espírito
crítico com o exercício do método científico. O cidadão seria preparado para pensar
lógica e criticamente e assim seria capaz de tomar decisões com base em informações e
dados” (KRASILCHIK, 2000, p. 86). Foi então que no Brasil, foram acolhidos diversos
projetos curriculares produzidos nos Estados Unidos
1
vinculados a materiais didáticos
com os quais os professores precisavam lidar a fim de atender as demandas do ensino
naquele momento.
No Brasil, a demanda representava preparar os alunos mais aptos para atender à
falta de “pesquisadores”, com o objetivo de impulsionar o progresso da ciência e da
tecnologia no país, do qual dependia sua industrialização (KRASILCHIK, 2000). Para
isso, argumentava-se que os professores precisavam receber treinamento específico
1
Segundo Gauthier (1998 apud MONTEIRO, 2005), tais projetos curriculares, elaborados nos anos
1950,, também são conhecidos como “teacher-proof curriculum”, devido à minimização do papel do
professor e ficaram conhecidos por suas siglas: BSCS (Biological Science Curriculum Study); PSCS
(Phisical Science Curriculum Study), e Project Harvard Physics, Chem Study e Chemical Bond Aprroach,
entre várias. As propostas foram, então, exportadas para diversos países, inclusive para o Brasil, que tinha
uma relação política de cooperação com aquele governo (Selles & Ferreira, 2008).
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[image: alt]através de cursos de férias, encontros educacionais e cursos de capacitação
2
. Segundo
Krasilchik (1987),
esses cursos serviam para dar títulos a professores improvisados
3
, pois
eram raros os [professores] licenciados que se dedicavam ao
magistério, ficando as aulas das disciplinas científicas a cargo de
profissionais, como médicos, engenheiros, farmacêuticos e bacharéis
(p. 9).
Os projetos trazidos dos Estados Unidos tinham o objetivo de apresentar o
conhecimento das ciências enfatizando-se a vivência da investigação científica, por
meio de atividades que possibilitavam a aplicação do método científico (BARRA &
LORENS, 1986, p. 1973 apud SELLES & FERREIRA, 2008), e foram elaborados à
revelia dos professores, o que fortalecia a desqualificação desses profissionais nas
políticas curriculares. Cabe ressaltar que, no processo de elaboração dos projetos,
particularmente nos da área de Biologia para o ensino secundário, houve participação
docente. Entretanto, atuaram como executores e aplicadores das propostas, visto que
estas eram criadas por cientistas e educadores atuantes no meio acadêmico (SELLES,
2007). A tradução e a adaptação efetuadas no Brasil trataram de convencer aos
professores de aplicar os conteúdos e os métodos dos projetos em suas aulas. O objetivo
desses materiais era, então, introduzir nas escolas uma metodologia de ensino que
proporcionasse aos alunos maior participação no seu processo de aprendizagem, através
de aulas práticas em laboratórios – o método experimental – além de maior autonomia,
devido a uma linguagem clara e acessível usada nos textos dos livros (GAUTHIER,
1998):
2
O termo “capacitação” corresponde ao que era utilizado no período.
3
A autora refere-se à carência de professores formados em instituições de ensino superior, evidenciando
o quanto à criação dos cursos de licenciatura ainda não atendiam às necessidades de profissionais para
atuarem no sistema educacional que se expandia. Vemos assim, que o alcance do Movimento de
Renovação voltava-se não somente à formação inicial, mas prioritariamente à preparação de professores
já em exercício.
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Nessa época, vários idealizadores de programas de ensino
consideravam os professores muito mais como empecilhos do que
como recursos e, por conseguinte, tentavam conceber programas à
prova de professor, redigindo textos supostamente tão claros e tão
completos que os alunos poderiam utilizar o material didático sem
recorrer ao professor. Nesses programas, o papel do docente era
minimizado, ou seja, ele era visto como um mero administrador do
material didático e como um aplicador de testes, e não como um
professor.
(BROPHY, 1989, p 12 apud GAUTHIER, 1998, p. 52)
A tradução e a adaptação dos materiais norte-americanos foram lideradas pelo
Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e Cultura (IBECC), a subcomissão nacional da
UNESCO no Brasil, criada em 1946. Mais tarde, com a criação da Fundação Brasileira
para o Desenvolvimento do Ensino de Ciências (FUNBEC), uma subdivisão do IBECC,
passou-se a produzir e comercializar materiais didáticos, de acordo com as
especificidades educacionais brasileiras (LORENZ, 2004) e com a “autonomia” que foi
adquirindo devido aos crescentes financiamentos que foi recebendo. Aquela Fundação
recebeu apoio financeiro de instituições como as fundações Rockefeller e Ford, desde a
década de 1950 (SELLES, 2007; SELLES & FERREIRA, 2008) e da USAID (Agência
Norte-americana para o Desenvolvimento Internacional), já demonstrando o interesse
do capital estrangeiro no financiamento da educação no país e na disseminação de sua
ideologia para além de suas fronteiras, por meio da implementação de seus projetos
curriculares.
Esses projetos estavam voltados a interesses que não eram somente da escola ou
da educação como um direito social, mas também como manutenção de uma estrutura
econômica e de políticas hegemônicas que predominavam nos Estados Unidos e em
outros países capitalistas, além de estarem relacionados à ampliação do comércio em
nível mundial (SIQUEIRA, 2004). E tudo isso acaba influenciando fortemente no
trabalho do professor na sala de aula, que passa a aplicar currículos baseados em
práticas, experimentos e conteúdos, produzidos por outros agentes que não só não
pertenciam à escola, como tinham origem em outros países (SELLES & FERREIRA,
2008). Cabe considerar, contudo, que muitos professores podiam encontrar nesses
projetos uma possibilidade de mudança do ensino. Afinal de contas, era uma novidade,
uma alternativa atraente para um ensino tido como memorístico, conteudista, livresco e
sem nenhuma relação com o cotidiano dos alunos. É impossível olhar os professores em
sua totalidade, de forma homogênea, desconsiderando que muitos compartilhavam
desconforto por estas metodologias de cunho livresco e pelo ensino tradicionalmente
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[image: alt]ensinado nas escolas. A pedagogia defendida pelo movimento de renovação, a despeito
de vinculações de ordem macrossocial e dos meandros políticos econômicos expressos
nas relações comerciais com os Estados Unidos em tempos de Guerra Fria, respondia a
muitos anseios de mudança de professores.
Antes do ideário no qual se baseava o movimento renovador passar a fazer parte
dos currículos de Ciências, prevalecia nas escolas norte-americanas o movimento da
“Educação para a Vida” (Life Adjustment Education) (LORENZ, 2004). Segundo
Lorenz (2004), “esse movimento propunha uma síntese das ideias sobre o ensino
centrado na criança, conforme expressado por John Dewey (1859-1952), e de teorias de
ajustamento social, desenvolvidas por psicólogos durante a Segunda Guerra Mundial”
(LORENZ, 2004, p. 99). Nessa época, estudos psicológicos sobre aprendizagem eram
bastante valorizados (GAUTHIER, 1998). E este conjunto de idéias pedagógicas e
psicológicas foi duramente criticado pelas equipes formuladoras da reforma curricular
norte-americana (RUDOLPH, 2002).
Contudo, a “educação adaptada à vida”, embora baseada nas ideias de John
Dewey, estava voltada aos interesses imediatos e cotidianos dos alunos, no sentido de
prepará-los para a vida. Não correspondia às idéias do referido autor, que defendia que a
escola não era preparação para a vida, mas sim a própria vida. A experiência escolar
corresponde ao aprendizado e à construção de uma sociedade democrática, e o aluno um
integrante participativo nesta sociedade. Tais concepções, dentre outras, sustentavam o
movimento escolanovista defendido por Dewey, enfatizando o “método ativo” de
ensino no qual os alunos não são expectadores nem passivos. As ideias do filósofo
educador norte-americano defendiam, de acordo com Anita Adas Gallo
4
, a construção
de uma sociedade democrática, baseada na inserção do indivíduo na coletividade. E a
escola tem papel fundamental.
O movimento da “educação adaptada à vida”, a despeito de suas diferenças com
o ideário deweyano, e intimamente associado a este autor – no julgamento de cientistas
e de parte da sociedade –, era considerado o responsável pelo atraso científico e
tecnológico em que se encontravam os Estados Unidos frente à oposição russa após a
Segunda Guerra (RUDOLPH, 2002). Os pressupostos da tendência pedagógica liberal
configuravam-se em obstáculo às novas propostas curriculares que surgiram no período
das reformas norte-americanas. Isso porque deixava de fora do ensino científico
4
“A noção de cidadania em Anísio Teixeira” http: //www.anped.org.br/24/P0251803934623.rtf
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[image: alt]conceitos importantes para o desenvolvimento intelectual dos cidadãos e futuros
colaboradores do desenvolvimento científico e tecnológico daquele país, que interessava
mais a essa sociedade. Analisado de forma crítica, podemos considerar, como Franklin e
Jonhson (2007), que o propósito desse movimento era o ajuste social
5
e não o requerido
desenvolvimento intelectual de parte da sociedade.
1.1.2 Anísio Teixeira e o movimento escolanovista
Embora as críticas tenham se voltado ao escolanovismo como um movimento
que fortaleceu metodologias ativas esvaziadas de conteúdos, é preciso ressaltar que este
não foi um movimento homogêneo. Caracterizou-se por possuir especificidades em
determinados países e inserir-se em determinados períodos da história. Na década de
1920, por exemplo, sofreu grandes influências da área da Psicologia. Nesse sentido, os
interesses e as necessidades dos alunos eram exaltados no processo de escolarização
(CUNHA, 1994). O ato de aprender passa a adquirir novos sentidos, como por exemplo,
“ganhar um modo de agir”, como defendia Anísio Teixeira (1934, p. 42) que preferia a
expressão “escola progressiva” no lugar de “escola nova”. Progressiva
Porque se destina a ser a escola de uma civilização em mudança
permanente (Kilpatrick) e porque, ela mesma, como essa civilização,
está trabalhada pelos instrumentos de uma ciência que
ininterruptamente se refaz. Com efeito, o que chamamos de “escola
nova” não é mais do que a escola transformada, como se transformam
todas as instituições humanas à medida que lhes podemos aplicar
conhecimentos mais precisos dos fins e meios a que se destinam.
(TEIXEIRA, 1934, p. 25).
De acordo com reflexões de Cunha (1994), tomando como base os estudos de
Nagle (1974), “o escolanovismo caminhava para algumas afirmações de tendência
social” (p. 65), o que pode ser explicado, entre outros fatores, pela introdução da
Sociologia nas Escolas Normais, demonstrando que esse movimento passava a enxergar
5
Podemos relacionar esse ajuste social ao que os autores chamam de “ilusão liberal” (p.170) da Escola
Nova, pois, alicerçada nos ideais liberais, fundamentam-se “na aceitação, não no questionamento, dos
valores burgueses. Nesse sentido, a sociedade como tal não é colocada em questão em momento algum.
[...]... a aparente equalização de oportunidades na verdade dissimula a reprodução do sistema”
(ARANHA, 1996, p. 171).
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[image: alt]o aluno “além do indivíduo como ser psicológico, para além do aluno como ser isolado
do meio social” (p. 65).
Já na década de 1930 e nas duas décadas seguintes, o ideário pedagógico
escolanovista passou a prevalecer nas políticas educacionais, enfatizando, entre outros
fatores, a metodologia de ensino. Antes desse período, a preocupação das tendências
pedagógicas tradicionais era “como ensinar”, estando a prática subordinada à teoria. A
partir de então, passam a prevalecer as teorias da aprendizagem. A questão, agora, era
“como aprender”, e a teoria está subjugada à prática (SAVIANI, 2005). O método de
ensino direciona-se ao “aprender fazendo”, quando são valorizados métodos
experimentais, a pesquisa, a descoberta, o estudo do meio natural e social, o método de
solução de problemas (LUCKESI, 2001).
O movimento escolanovista “surgiu para propor novos caminhos a uma
educação que para muitos parecia em descompasso com o mundo das ciências e das
tecnologias” (SANTOS et al, 2006). E estava de acordo com o que sustentava Anísio
Teixeira (1934), a favor do método científico como ideal para preparar os jovens para o
novo contexto sócio-econômico que estava se instalando no Brasil
6
. Para Anísio
Teixeira, “o método experimental reivindicou a eficácia do pensamento humano” (p.
31). Afirmou que “o ato de fé do homem moderno e esclarecido não repousa nas
conclusões da ciência, repousa no método científico, que lhe está dando um senso novo
de segurança e responsabilidade” (p. 31). Defendia ainda que “não se aprende senão
aquilo que se pratica. Aprender é um processo ativo de reagir a certas coisas, selecionar
reações apropriadas e fixá-las depois no organismo” (p. 43). Por isso a importância de
um método no qual o aluno aprende fazendo. Essas ideias de Anísio Teixeira estão de
acordo com a filosofia pragmatista de John Dewey, conforme falaremos melhor adiante.
É importante frisar, contudo, que apesar de o escolanovismo ter-se iniciado por
volta do final do século XIX, influenciando tanto os modos de aprender como os de
ensinar, convivia tanto com as tendências tradicionais quanto com outras tendências
pedagógicas que foram surgindo. O que estamos dizendo é que, nem este ideário surgiu
de repente, substituindo outros, nem muito menos deixou de existir quando da
implantação de outras tendências que surgiram posteriormente. Segundo Saviani (2005),
Em termos históricos, a primeira tendência [pedagógica tradicional]
foi dominante até o final do século XIX. A característica própria do
6
Refere-se ao período de industrialização e mudanças no modelo econômico brasileiro.
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século XX é exatamente o deslocamento para a segunda tendência
[pedagógica] que veio a se tornar predominante o que, entretanto, não
exclui a concepção tradicional que se contrapõe às novas correntes,
disputando com elas a influência sobre a atividade educativa no
interior das escolas (p. 2).
É por isso que, mesmo que a manifestação da tendência escolanovista no Brasil
seja datada entre as décadas de 1920 e 1935 (FILHO et al, 2004), percebemos suas
influências para além desse período que, inclusive, marcaram o movimento renovador
do ensino de Ciências, e para além deste.
Como dissemos, no Brasil, as idéias de John Dewey foram apropriadas por
Anísio Teixeira. Contudo, é preciso que se compreenda a apropriação de idéias de
Dewey por Anísio não como uma imitação, mas como uma identificação com a escola
de pensamento. No caso, Anísio Teixeira se identificava com aspectos do pragmatismo
e com o liberalismo defendidos por Dewey, e via aí o caminho para que o Brasil saísse
do atraso educacional em que se encontrava (CHAVES, 1999). O ponto central dessa
apropriação consistia na defesa da “aplicação e integração cada vez mais ampla da
ciência à vida” (MENDONÇA et al, 2006, p. 106):
A retomada dos pressupostos do pragmatismo de John Dewey,
aplicado às esferas da gestão e do planejamento educacional, bem
como à realidade concreta das escolas, estaria também na origem do
que se convencionou denominar de experimentalismo pedagógico, que
consistia na aplicação do método experimental aos programas de
ensino e orientações curriculares de algumas instituições criadas
especificamente com essa finalidade.
(MENDONÇA et al., 2006, p. 109)
Para Mirian Waidenfeld Chaves (1999), é preciso que essa apropriação das
ideias de Dewey por Anísio Teixeira seja explicada por meio do conceito de afinidade
eletiva de Michael Lowy. Segundo essa definição,
a apropriação deve ser vista como uma escolha, um parentesco entre
indivíduos e ideias, que, mais do que se identificarem entre si,
identificam-se com uma escola de pensamento, que, no caso aqui
descrito, são o liberalismo e o pragmatismo.
LOWY, 1989 apud CHAVES, 1999, p.86)
O que Anísio pretendia, segundo Chaves (1999), era tentar solucionar o
problema da defasagem no campo educacional em que se encontrava o Brasil sem,
contudo, “transplantar” a experiência norte-americana em sua total integridade para o
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[image: alt]nosso país. Ele reconhecia as diferenças e especificidades de cada país e, a esse respeito,
afirmou, segundo Lima (1978, p. 108 apud CHAVES, 1999) em artigo publicado na
“Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos”, “... que a escola, como instituição, não
pode verdadeiramente ser transplantada. Tem de ser recriada em cada cultura, mesmo
quando essa cultura seja politicamente o prolongamento de uma cultura matriz (p. 92)”.
Diferentemente da posição política hegemônica, o que Anísio Teixeira
objetivava era melhorar o ensino no país, inicialmente por meio de mudanças na
educação primária e, em seguida, por meio da formação docente. Como, em sua
opinião, o professor tem a função de formar as mentes da sociedade, este deveria ter
uma formação de alto nível, realizada pelos “mestres dos mestres, os mais competentes
em seus respectivos campos de conhecimento(...)” (MENDONÇA, 2002, p. 97). Não
uma formação unicamente baseada na disciplina que iria ensinar, mas uma formação
com bases científicas, isto é, que se fundamentasse na aplicação das ciências sociais e
humanas à educação (MENDONÇA, 2002).
Para Anísio, segundo Ana Waleska Mendonça (2002), a função do professor era
a socialização do conhecimento científico
7
. Para atingi-la, era necessário incluir a
pesquisa no processo de formação docente, que deveria ocorrer na Universidade, mas
não nas escolas superiores existentes, muito criticadas por Anísio devido a
sua organização fechada e limitada – “que substituiu a cultura por
duas ou três profissões práticas” (TEIXEIRA, 1935, pp. 184-5
8
) – e,
sobretudo, o formalismo reinante em seu interior, que as reduzira a
meras “instituições emissoras de diplomas honoríficos para ingresso
em uma das classes privilegiadas do país”.
(TEIXEIRA, 1935, p. 27
9
; MENDONÇA, 2002, p. 73)
Com esse argumento, defendia a criação de uma nova universidade – a
Universidade do Distrito Federal (UDF) – que funcionasse de acordo com uma
mentalidade comum, de um espírito comum, que os animaria [alunos e
professores] na tarefa conjunta de “formular intelectualmente a
experiência humana, sempre renovada” (TEIXEIRA, 1935, p. 183
apud MENDONÇA, 2002, p. 75), e, mais especificamente, de
expressar intelectualmente a experiência das sociedades
7
Não se refere exclusivamente ao sentido habitual de conhecimento científico das Ciências Naturais.
8
TEIXEIRA, A. Educação pública: administração e desenvolvimento. Relatório do diretor geral do
Departamento de Educação do Distrito Federal: Anísio S. Teixeira, dez. 1934. Rio de Janeiro: Oficina
Gráfica do Departamento de Educação, 1935.
9
Idem.
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contemporâneas, de base científica e tecnológica, dando-lhe sentido e
direção efetivamente humanos.
(MENDONÇA, 2002, p. 75)
Anísio Teixeira, defendendo ideais democráticos, se preocupava com a formação
intelectual de toda a sociedade, e não somente com a formação de uns poucos
profissionais dentro de um grupo social. Dentro desse projeto, de acordo com Mendonça
(2002) os cientistas assumiriam uma “missão essencialmente educativa” (p. 76) baseada
na “socialização do saber científico” (p. 75) expressa “em uma visão específica da
relação ensino/pesquisa – que incorporava a ideia do formar escola – e na preocupação
com a extensão universitária, entendida na perspectiva da divulgação científica e
percebida como uma das funções essenciais da universidade (p. 76)”.
Essa função da universidade de socializar o saber se daria em três dimensões,
segundo Anísio Teixeira (MENDONÇA, 2002). A primeira delas seria eliminar o
autodidatismo reinante no país por meio de contínua reconstrução com base em trocas e
debates, “a partir de uma atitude básica inicial (a atitude científica) de respeito aos fatos
e de abertura ao novo, avessa aos dogmas e às ideias preestabelecidas” (p. 82). A
segunda defenderia a universidade como local de “difusão da cultura humana”, e não
como espaço de transmissão de um “conhecimento pronto e acabado” já que, para
Anísio, “a aprendizagem supõe a reconstrução da experiência a partir da qual o
conhecimento foi produzido” (p. 82).
É, portanto, a própria concepção de Anísio sobre o processo de
ensino/aprendizagem que fundamenta sua visão integrada dos
processos de produção/transmissão do conhecimento, o que lhe
permite articular, em relação aos objetivos da universidade, o ensino e
a pesquisa científica em torno de uma concepção fundamentalmente
educativa dos papéis dessa instituição. Assim se explica seu empenho
em buscar o que havia de melhor, dentro e fora do país (“só se
aprende com quem sabe”), para construir o corpo docente de sua
universidade.
(MENDONÇA, 2002, p. 82)
A terceira dimensão era a ênfase na “extensão universitária, percebida como
uma das funções básicas dessa instituição e integrada às suas atividades de ensino”
(MENDONÇA 2002, p. 85). “O decreto de criação da UDF relaciona essa atribuição
aos fins da universidade, ao estabelecer, entre os fins desta, ‘propagar as aquisições das
ciências e das artes, pelo ensino regular de suas escolas e pelos cursos de extensão
popular’” (p. 85).
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[image: alt]Na defesa da função da universidade para a socialização do saber, em suas três
dimensões, entra a formação técnica/científica do professor. Não a formação tecnicista
que lhe tem sido atribuída, mas de acordo com o que Anísio entendia por “técnica”, ou
seja, os “processos racionais, tão científicos quanto possível, de se fazerem as coisas e
de se explicarem os fenômenos” (TEIXEIRA, 1935
10
apud MENDONÇA, 2002, p. 89).
Anísio colocava esse conceito para os profissionais indistintamente, não somente para o
professor, e para as escolas, fossem elas de formação geral, fossem de formação
profissional, pois, para ele, em ambas se aprende técnicas a serem aplicadas. Devido a
essa concepção de Anísio Teixeira é que entendemos que ele, ao contrário da
perspectiva mais ampla da sociedade, não via o professor como um mero aplicador de
técnicas e nem um profissional a serviço das políticas mais amplas da sociedade. Mas,
como veremos adiante, como um intelectual.
1.1.3. Tecnicismo e desenvolvimentismo
A tendência tecnicista que, assim como os ideais escolanovistas, atendia a
pressupostos liberais, ganhou mais espaço a partir da década de 1960, quando da
instalação da ditadura militar no Brasil. Nesse período, de acordo com Xavier (2003),
vivíamos um processo de industrialização crescente, que havia se fortalecido desde o
governo de Juscelino Kubitschek (1956-1961), devido à necessidade e o desejo de
superar o subdesenvolvimento. Anísio Teixeira defendia ser possível a superação da
condição sub-desenvolvida por meio de uma escola “progressiva, experimental e não-
dualista”. Segundo Mendonça et al (2006), na perspectiva liberal daquele educador, a
escola “era percebida como a única capaz de se constituir em um agente de mudança
cultural e, consequentemente, contribuir para a formação de uma consciência comum
favorável ao desenvolvimento brasileiro” (p. 105). Neste sentido, sentidos do ideário de
Anísio identificam-se, ainda que não completamente, com perspectivas
desenvolvimentistas que sustentam o tecnicismo.
11
10
TEIXEIRA, A. Educação pública: administração e desenvolvimento. Relatório do diretor geral do
Departamento de Educação do Distrito Federal: Anísio S. Teixeira, dez. 1934. Rio de Janeiro: Oficina
Gráfica do Departamento de Educação, 1935.
11
Cabe ressaltar que não estamos reduzindo o pensamento de Anísio, nem tampouco o ideário
escolanovista, ao tecnicismo. Moreira e Silva (2002), comentando sobre as primeiras tendências
curriculares, enfatizam diferenças entre tais ideários baseando-se no pensamento dos autores que os
sustentam. Por um lado Dewey e Kilpatrick com a valorização de um currículo baseado nos interesses dos
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[image: alt]Além de requerer uma ampliação da rede escolar, o industrialismo da época
reclamava também cidadãos formados para incrementar aquele processo (XAVIER,
2003). Logo, analisando a partir da perspectiva macropolítica, o ideal tecnicista e a
promessa de controle sobre o processo educacional com que acenava atendiam bem ao
propósito desenvolvimentista. Essa tendência pedagógica reconfigura o papel do aluno e
do professor, tendo em vista a produção de mão-de-obra qualificada para o mercado
(LUCKESI, 2001), o que parece sustentar, parcialmente, as propostas do movimento
renovador do ensino de Ciências nas décadas 1950 e início da 1980.
Sugerimos, então, que tanto o tecnicismo quanto as propostas metodológicas do
movimento renovador convivem confortavelmente com o ideário escolanovista, já que a
preparação de mão-de-obra se serve de princípios do “aprender fazendo”. No
movimento, a ênfase na atividade experimental, por meio de aulas práticas, é uma forma
de “aprender fazendo”. Propondo e valorizando a vivência do método científico, bem
como o desenvolvimento intelectual, tem como meta a satisfação – ou solução – das
necessidades de uma sociedade. Assim, a confluência destas tendências serve aos ideais
de preparar os alunos para atuarem dentro da sociedade emergente do pós-guerra. Isto
consistia numa boa estratégia de formação dos cidadãos que eram necessários naquele
contexto, pois, seria realizada desde o período escolar das crianças. Esse processo de
mudança no quadro nacional brasileiro – gerando a necessidade de mão de obra
especializada, técnica e científica – e nos objetivos da educação em ciências, começa a
se aprofundar ao final dos anos 1940. Para Alice Casimiro Lopes (2007), desde o
término do Estado Novo e o fim da Segunda Guerra, as ciências foram associadas à
democracia: “como a ciência era considerada neutra, sem pátria, acima de credos e
partidos, a ela coube maior espaço nos pós-guerra, entre os que defendiam a
solidariedade entre os povos” (p. 86). Portanto, dava-se a maior ênfase possível ao
currículo de Ciências, uma vez que “a ciência era associada ao progresso, à verdade, ao
espírito científico e experimental (...)”. Para a autora, os objetivos do ensino de Ciências
deixaram de ser “concebidos como informativos e assumiram um fundamento social
mais amplo” (p. 86-87).
Gauthier (1998) enfatiza a dependência à hegemonia norte-americana no
período. Para o autor, todas as mudanças de concepções na educação, de abordagem
alunos e, por outro, Bobbitt com o desenvolvimento dos alunos de “aspectos da personalidade adulta
considerados ‘desejáveis’” (p. 11). Moreira e Silva reconhecem, entretanto, que ambos “procuraram
adaptar a escola e o currículo à ordem capitalista que se consolidava”.
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metodológica e de mudanças curriculares estavam relacionadas às questões econômicas
dos Estados Unidos e não levavam em conta a participação do professor – nem nas
reformas, nem nas pesquisas no campo da educação. Dentro de um quadro instrumental
e apolítico o professor não tinha participação nessas decisões, consistia apenas em um
instrumento, ou o principal deles, para que tais medidas fossem colocadas em prática e
que, por meio destas, se promovesse o desenvolvimento. Ou seja, só o papel que o
docente poderia desempenhar no ensino, interessava. E esse papel era interpretado como
sendo apenas de transmissor de um conhecimento regulado socialmente e controlado
por elaboradores curriculares externos.
Considerando que esta interpretação, ainda que legítima, enfatiza uma
compreensão macro da ação docente, no presente projeto precisamos modulá-la por uma
incursão metodológica que problematize o papel do professor, examinando materiais
pedagógicos que dão materialidade ao entendimento deste papel. Para tal intento, o
exame deste papel demanda buscar escalas micro e meso-analíticas. Por isso, para trazer
maior densidade a nosso estudo, precisamos nos voltar para as pesquisas sobre a história
do currículo e da disciplina Ciências. Por meio desta incursão, reuniremos elementos
para entender o objeto de estudo.
1.2 Disciplina escolar Ciências e história do currículo: perspectiva de poder,
controle e ideologia
Quando tomamos o campo da história da constituição da disciplina escolar
Ciências no interior do campo do currículo, percebemos que este ensino está
atravessado por determinantes não só relacionados com a seleção de conteúdos e de
métodos, com a questão do seu papel para a sociedade, mas também com questões
ideológicas de disseminação do conhecimento científico. Na história do currículo dessa
disciplina, vamos encontrar diversos fatos que não tem só relação com a questão
educacional, mas também com questões econômicas, sociais, epistemológicas e,
inclusive, de classe (MACEDO & LOPES, 2002). Isso porque o currículo, de uma
forma geral, é considerado a partir de uma perspectiva de conteúdos, métodos e técnicas
de ensinar, e, sobretudo, segundo estudos de Moreira e Silva (2002), numa perspectiva
de poder.
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[image: alt]O currículo está implicado em relações de poder, o currículo transmite
visões sociais particulares e interessadas, o currículo produz
identidades individuais e sociais particulares. O currículo não é um
elemento transcendente e atemporal – ele tem uma história, vinculada
a formas específicas e contingentes de organização da sociedade e da
educação.
(MOREIRA & SILVA, 2002, p. 8)
Essa relação de poder, contudo, é, de acordo com Lopes (2007), assimétrica,
pois
dentre os conhecimentos selecionados não se incluem apenas os
conhecimentos científicos, mas todos os saberes que em dado
momento histórico são entendidos como válidos e legítimos, em
consequência dos embates sociais entre as instâncias que
decidem/formulam/influenciam os conteúdos de ensino. [...] O
currículo tende a favorecer os interesses de grupos restritos, cujo
poder se expressa de forma privilegiada (p. 196).
O estudo do campo do currículo é determinante para compreender, portanto, sua
relação com a sociedade e seu processo de construção, que está muito distante de ser
natural e anistórico (MOREIRA & SILVA, 2002). É potente para compreender,
inclusive, como diferentes perspectivas de professor foram se construindo ao longo da
história, diante de diferentes contextos sociais, culturais e econômicos vivenciados.
Segundo Moreira e Silva (2002), esse estudo tem demonstrado que o currículo
vem funcionando como uma forma de controle da escola. A própria estruturação do
currículo em disciplinas é uma forma de organização que serve a esse controle
(MACEDO & LOPES, 2002)
12
. Além do que, vem funcionando como eficiente modo
de reprodução social e de suas desigualdades, mas não sem que haja conflito de
posições, dentro do mesmo ideário liberal, e sem questionamentos acerca da estrutura
capitalista a qual serve (MOREIRA & SILVA, 2002). Podemos reforçar essa ideia com
o que afirmam Macedo e Lopes (2002) ainda sobre a manutenção da estrutura
disciplinar do currículo. De acordo com as autoras, como essa estrutura atende a
determinadas finalidades educativas, relacionadas a fins sociais específicos, como a
reprodução social, o controle e manutenção das relações de poder, é cabível refletir
sobre a estrutura disciplinar, procurando compreendê-la na lógica da escola. Nesse
sentido,
12
Ao enfatizarem o controle que a organização disciplinar exerce as autoras reconhecem que esta
organização se configura como uma tecnologia educacional estabilizada na escola.
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A disciplina escolar é uma instituição social necessária, pois traduz
conhecimentos que são entendidos como legítimos de serem ensinados
às gerações mais novas, organizam o trabalho escolar, a forma como
professores diversos ensinarão, em sucessivos anos, a milhares de
alunos, orientam como os professores são formados, como os exames
são elaborados, como os métodos de ensino são constituídos, como se
organizam o espaço e o tempo escolares”.
(MACEDO & LOPES, 2002, p. 83)
Vemos, assim, que a disciplina escolar expressa conflitos e tensões, com a
finalidade de se organizar e controlar o currículo (MACEDO & LOPES, 2002) e o
trabalho docente. Para Apple (2002) o currículo é parte de uma tradição seletiva, que
resulta de “tensões, conflitos e concessões culturais que organizam e desorganizam um
povo” (p. 59). Nas palavras deste autor,
Sempre existe, pois, uma política do conhecimento oficial, uma
política que exprime o conflito em torno daquilo que alguns veem
simplesmente como descrições neutras do mundo e outros como
concepções de elite que privilegiam determinados grupos e
marginalizam outros (p. 60).
Podemos observar a questão do poder no currículo, determinando não só o que
deve ser ensinado nas escolas como também como os professores devem ser formados
para tal ensino. Estas disputas são historicamente situadas e representam forças que se
materializam em políticas públicas, em conteúdos e em valores que circulam nos
ambientes educacionais. E, neste caso, não podemos minimizar o papel do professor
para o estabelecimento desses currículos na escola, pois, como bem afirma Lopes
(2007) “é no interior da instituição escolar que esse processo adquire sua concretude”
(p. 196). Ou seja, dentro da escola há uma outra seleção curricular, de acordo com as
especificidades de cada escola e, ainda, das concepções de cada professor e de acordo
com o que funciona ou não (GOODSON, 2008).
Com o currículo de Ciências não foi diferente, apesar de ter se acreditado que
esta fosse uma matéria que pouco poderia ser influenciada por qualquer ideologia
(ALTHUSSER, 1983, apud MOREIRA & SILVA, 2002). De acordo com Moreira e
Silva (2002), Althusser afirmava que a transmissão cultural que perpetuava a estrutura
social existente, através da educação, era feita de forma diferenciada para as diferentes
classes. Aos pertencentes ao grupo subalterno, era destinada uma transmissão cultural
para que os mantivessem assim; e aos da classe dominante, ensinavam-se os valores
próprios dessa classe.
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[image: alt]De forma geral, essa transmissão da ideologia estaria centralmente a
cargo daquelas matérias escolares mais propícias ao “ensino” de idéias
sociais e políticas: História, Educação Moral, Estudos Sociais, mas
estariam presentes, também, embora de forma mais sutil, em matérias
aparentemente menos sujeitas à contaminação ideológica, como
Matemática e Ciências.
(MOREIRA & SILVA, 2002, p. 22)
13
Assim, o ensino de Ciências estava sujeito a interesses ideológicos dentro do
quadro geopolítico do pós-guerra. A própria situação política dos Estados Unidos e o
reconhecimento da ciência e da tecnologia para o desenvolvimento econômico, social e
cultural de um país, por exemplo, foram determinantes para que se propusesse uma
alternativa à forma de se ensinar e aprender Ciências durante o movimento renovador.
Apoiados por uma pedagogia escolanovista, posteriormente atravessada por ideais
tecnicistas, ambos vinculados aos fundamentos do liberalismo, o currículo de Ciências
produzia-se imerso em uma sociedade industrial e tecnológica, segundo a ideologia
capitalista, das décadas de 1950 até 1970. Nesse contexto, a ênfase funcionalista do
currículo pretendia treinar os alunos, mão-de-obra para a indústria, de acordo com os
propósitos econômicos dessa sociedade (LUCKESI, 2001). Ou seja, o objetivo
econômico mais amplo encontra nessa disciplina um espaço para incrementar a mão-de-
obra, como afirmamos na seção anterior. Para isso, seria necessário certo controle sobre
o currículo e, por meio deste, sobre o trabalho do professor.
Essa análise encontra apoio na afirmação de Lopes (2007) de que “os saberes
científicos são saberes historicamente legitimados, tanto por processos internos das
ciências quanto pela vinculação das finalidades científicas às finalidades econômicas”
(p. 187). Por sua vez, o conhecimento escolar, define-se como o conhecimento
“produzido socialmente para finalidades específicas da escolarização, expressando um
conjunto de interesses e relações de poder, em dado momento histórico” (LOPES, 2007,
p.196). Além da finalidade de escolarização da sociedade, o conhecimento da disciplina
escolar Ciências serve à função de socializar e difundir o conhecimento científico. Para
a produção desse conhecimento, a seleção de conteúdos do currículo e de métodos de
ensino é realizada de forma assimétrica por diversas instâncias sociais ligadas à escola,
à formação docente, às instituições de produção do conhecimento às Secretarias de
13
Esse pensamento corrobora o que afirma Lopes (2007) sobre o reconhecimento da ciência neutra e a
valorização do ensino das ciências no pós-guerra.
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[image: alt]Educação e de recursos materiais para a escola (LOPES, 2007). Para Macedo e Lopes
(2002), este conhecimento “é fruto de uma seleção cultural, condicionada por fatores de
ordens diversas, socioculturais, político-econômicos, para além de critérios
exclusivamente epistemológicos” (p. 75). É também, o que nos faz perceber que tanto o
conhecimento científico quanto o conhecimento escolar são determinados por fatores
diversos que se encontram não somente no interior de suas instituições de produção.
A analise histórica permite-nos reconhecer como as visões de ciência
encontravam-se mescladas ao ensino escolar. Sob o ponto de vista epistemológico, o
ensino de Ciências nas escolas durante o movimento renovador baseava-se, sobretudo,
na aprendizagem por meio de atividades experimentais, a partir de uma concepção
empírico-positivista de ciência, cujo objetivo era formar o espírito científico diante da
valorização do trabalho técnico dos cientistas na ciência moderna (LOPES, 2007). Esta
concepção substituiu a empírico-descritivista que prevaleceu até a década de 1950,
período no qual a tradição científica “era alimentar os alunos com enormes quantidades
de informações sobre fatos e leis da natureza comprovados, para serem memorizados,
tornando-se a experimentação apenas uma forma de confirmar a lei” (LOPES, 2007, p.
97).
Com isso, tentava-se aproximar a ciência praticada pelos cientistas da ciência
ensinada nas escolas, com a finalidade de legitimar esta última, mas que acabava
mitificando e simplificando o método científico (LOPES, 2007). Segundo a autora, tal
modelo, baseado no método hipotético-dedutivo, foi introduzido no ensino das
disciplinas científicas como consequência da necessidade de se formar uma mentalidade
mais tecnológica e mais pragmática nas escolas, por causa do momento econômico que
passou a se vivenciar a partir da década de 1950. A concepção que circulava no
contexto escolar até este momento, o empírico-descritivo, já não dava mais conta da
educação científica que se desejava.
Anterior aos movimentos renovadores da década de 1950 a história do currículo
de ciências havia percorrido uma trajetória em que algumas experiências se destacavam.
Goodson (1997) destaca o caráter tensionado na constituição curricular e afirma que o
currículo de ciências, “só ganhou destaque após uma longa disputa política” (p. 54)
discutida em seus estudos
14
. Uma dessas disputas ocorreu em meados do século XIX, na
Grã-Bretanha, e trazia para o centro do debate a “forma que a educação científica
14
Goodson, I. A construção social do currículo. Lisboa: Educa, 1997. Goodson, I. Currículo,
narrativa e futuro social. Revista Brasileira de Educação. V.12, n. 35, maio/ago, 2007.
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[image: alt]deveria assumir” (GOODSON, 1997, p. 54), o que já dava indícios da “construção
social do currículo
15
”, e de seu papel no controle e na difusão de determinada forma de
pensar o conhecimento científico, e de sua utilidade na formação das mentes da
sociedade.
O movimento da ciência das coisas comuns, analisado por Goodson (2007),
baseando-se na obra Science for the people, de David Layton (1973) e significativo para
o estudo. O movimento significou uma tentativa de mudança curricular nas ciências,
preocupada com o aprendizado das classes populares. Segundo Goodson (2007), esse
episódio “mostra a relação entre o conhecimento da disciplina escolar que é aceito,
tornando-se dessa maneira “tradicional”, e o conhecimento da disciplina que é
rejeitado” (p. 244).
O ensino da ciência das coisas comuns foi uma das primeiras iniciativas do
século anterior voltada ao estabelecimento da disciplina escolar Ciências, e dirigida ao
interesse dos alunos, mas que logo foi substituída por uma ciência mais próxima da
aplicada nos laboratórios (GOODSON, 1997), por uma questão de classe e de
manutenção da ordem social. Ensinar Ciências de forma que a classe mais pobre
entendesse, nas palavras de Ivor F. Goodson (1997), “desafiava o meio pelo qual a
ordem social era produzida, reproduzida e legitimada” (p. 57). Por isso mesmo esta
forma de ensino não prosseguiu. Segundo Goodson (1997),
Uma iniciativa curricular que educa os pobres é um currículo que
quanto mais é bem sucedido, mas desafia a ordem social. A
proclamação do êxito da ciência das coisas comuns por Moseley e
outros foi, neste sentido, estrategicamente inepta, uma vez que
despertou os medos das classes média e alta e conduziu diretamente à
destruição do próprio esquema que procurava promover (p. 57).
Esse tipo de ensino foi, por isso mesmo, substituído por um mais abstrato e
menos acessível àquelas classes. Passou-se a defender um ensino “desligado do aluno
comum das classes trabalhadoras, em especial das alunas das classes trabalhadoras”
(GOODSON, 1997, p.61). E, assim, a estrutura do currículo dessa disciplina vem se
mantendo, como se tivesse se estabelecido de forma natural, e como se fosse algo
tradicional e inevitável (GOODSON, 2007)
16
.
15
O currículo de uma disciplina é uma prática socialmente construída. Não está desligado de um
contexto social mais amplo (GOODSON, 2008).
16
É preciso destacar que não estamos entendendo o caso relatado por Goodson como a fonte
exclusiva de naturalização do currículo de Ciências. Considerando-o como construção social estamos
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[image: alt]A partir dessa discussão, passaremos a descrever o nosso referencial teórico-
metodológico. Nele buscaremos esclarecer o que nos motivou a adotar um estudo
histórico e porque decidimos por uma fonte documental – os manuais didáticos –, a
partir de uma análise que considera uma perspectiva situada entre os aspectos macro e
microanalíticos. Falaremos, também, das estratégias e etapas de nossa análise.
1.3 A trajetória da profissão docente e seus papéis sociais
Para retomarmos os aspectos da seção anterior selecionamos um estudo de
António Nóvoa
17
(1991), que nos ajuda a compreender os diferentes papéis na
sociedade. A perspectiva do papel docente, como situa Nóvoa, significa considerá-la a
partir de um ponto de vista macroanalítico. Ou seja, o trabalho do professor na escola é
analisado e entendido pelo autor a partir de um ponto de vista político, econômico,
cultural e social mais amplos. Representa uma análise essencial para as pesquisas na
área da educação, mas não a única e nem a que adotaremos nessa pesquisa, embora não
estejam desligadas do nosso foco, que se encontra entre as escalas macro e
microanalíticas.
Segundo o autor, desde o início da profissão docente, as funções desempenhadas
pelos professores estão vinculadas a determinações exteriores. O professor vem ficando
‘de fora’ de decisões que envolvem sua atividade profissional, tanto no que se refere à
currículo, às metodologias de ensino e à aprendizagem, quanto ao próprio papel que a
educação e a sua atuação profissional representam para a sociedade. Antes mesmo de se
constituir como um corpo de profissionais autônomos e após esta constituição, as
atribuições docentes são estabelecidas em torno da necessidade de se escolarizar as
crianças e da criação das escolas, e são ditadas, inicialmente, pela Igreja, por volta do
século XVI até meados do século XVIII. Deste período em diante, o Estado toma o
lugar da Igreja (NÓVOA, 1991). Logo, o papel do professor está submetido à
transmissão cultural – religiosa, durante algum tempo e, posteriormente, aos interesses
das classes dominantes e do Estado que, segundo Nóvoa (1991), viam na escola e,
portanto, nos docentes, a oportunidade de tomar a seu cargo o controle do corpo docente
tomando o currículo como categoria teórica, que, obviamente, comporta uma pluralidade de práticas
culturais que também são historicamente naturalizadas.
17
NÓVOA, A. Para o estudo sócio-histórico da gênese e desenvolvimento da profissão docente. Teoria
& Educação, 4, 1991, 106-139.
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e da escolarização da sociedade. Para o Estado, nas palavras de Nóvoa (1991),
“controlar os docentes significa assegurar-se de que a escola funcionará como um fator
de integração política e social” (p. 124). E, para os docentes, esse interesse de controle
do Estado não incomodava, pois eles viam nessa conjuntura uma oportunidade para se
instituírem como um corpo profissional autônomo (NÓVOA, 1991).
Todos esses elementos vão culminar, no século XIX, com a criação das Escolas
Normais, que vão se constituir em “lugar central de produção e de reprodução do corpo
de saberes e do sistema de normas próprios à profissão docente” (NÓVOA, 1991, p.
125), elaborados pelo Estado, para a formação do professor primário.
No bojo da institucionalização da formação docente e diante de muitas críticas
ao ensino livresco e memorístico, surge o movimento da Escola Nova que, segundo
Nóvoa (1991) “foi um movimento multiforme” (p.131), mas que apresenta como
característica comum a crítica ao ensino tradicional. O escolanovismo apresenta “dois
aspectos que merecem ser sublinhados” (p. 131), por constituírem fatores que
contribuíam para a valorização profissional docente, e que também por isso foi adotada
pelos professores: “a defesa do “método ativo”, em nome do desenvolvimento das
crianças e do respeito à autonomia dos escolares; e a reivindicação do “caráter
científico” da abordagem pedagógica, pois esta se baseia nas descobertas da psicologia
e da sociologia” (p. 131). Em outras palavras, o movimento, devido a valorização da
atividade cientifica, nela se fundamenta e favorece sua valorização. Nesse contexto, os
professores também são úteis na implantação desse ideário pedagógico nas escolas, pois
passam a ser vistos, mais uma vez, como elementos importantes na adequação da
educação aos “novos” interesses mais amplos da sociedade.
Essa descrição das origens da profissão docente, expostas de maneira breve, é
relevante para percebermos não somente como o seu papel já surgiu associado a uma
função específica na sociedade. Portanto, a forma como os docentes têm sido vistos é
um processo construído historicamente. Por isso, o que procuramos neste estudo é
justamente uma abordagem que contribua para a compreensão do papel dede
professores em um período no qual o ensino de Ciências ganhava muita visibilidade.
Como já dito, o destaque dado às ciências relaciona-se às mudanças provocadas pelo
processo de industrialização pelo qual passava o Brasil, ao tempo em que se davam
mudanças significativas nos Estados Unidos no contexto da Guerra Fria, em cujo
período histórico, emerge o Movimento de Renovação do Ensino de Ciências, e do qual
voltaremos a nos ocupar mais adiante no texto. Antes de fazermos essa análise, vamos
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[image: alt]apresentar a conjuntura do movimento renovador no que diz respeito à formação
docente.
1.4 A formação docente no âmbito do movimento renovador no Brasil
O ensino de Ciências no Brasil, nos anos de 1960, assim como em outros países,
atendia a uma modalidade didática relacionada à concepção chamada de tradicionalista
ou racionalista-acadêmica de currículo (KRASILCHIK, 2000). Sendo assim, o objetivo
era a transmissão verbal do conhecimento acumulado pelo professor aos alunos
(LUCKESI, 2001). De acordo com Ferreira (2007), também predominava no país, até o
referido período, uma educação dualista, ou seja, às elites era ministrada uma educação
propedêutica, e ao restante da população, uma educação profissionalizante. E, ainda
segundo a referida autora, foi na esteira das críticas a este dualismo que as inovações do
movimento de renovação do ensino de Ciências encontraram impulso no país.
Nessa época, a formação dos professores de Ciências em nível secundário já era
realizada nas Faculdades de Educação, cujo início se deu na década de 1930. Mas,
apesar do reconhecimento da importância das disciplinas pedagógicas nesse processo, a
maior parte do curso de licenciatura concentrava-se nas disciplinas específicas ou
científicas do curso (MONTEIRO, 2005). Três anos eram dedicados ao bacharelado e
um às disciplinas pedagógicas. Era o modelo “3+1”.
Como vimos, nesse mesmo período, durante o governo Juscelino Kubitschek
(1956-1961), o processo de industrialização ganha força no Brasil, através do ideário
desenvolvimentista
18
. O processo de industrialização, que ocorria no Brasil de forma
tardia, segundo Selles e Ferreira (2008), em relação aos Estados Unidos e a Inglaterra,
requeria um aumento da escolarização e, consequentemente, de professores para atender
a essa expansão. Xavier (2003) afirma que, nesse período, a expectativa dos
governantes era colocar a educação a serviço do desenvolvimento da indústria e dos
setores de serviços, “ampliando a oferta de mão-de-obra qualificada e formando quadros
técnicos competentes para gerir a economia do país” (p. 489). A perspectiva de
professor que vai se construindo nesse momento é a de um tipo de trabalhador forjado
para servir ao aumento de escolas, consequência da crescente urbanização e
18
“Estratégia política que tinha como objetivo acelerar o processo de industrialização e superar o
subdesenvolvimento” (CARDOSO, 1978 apud XAVIER, 2003, p. 489).
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industrialização do país.
As primeiras experiências de formação de professores secundários nas
universidades brasileiras eram relativamente recentes, considerando-se a lentidão do
tempo de implementação dos cursos e a formação de novas gerações de docentes
titulados e qualificados para o trabalho nas escolas. O professor ocupava,
contraditoriamente, um lugar estratégico e vulnerável (SELLES & FERREIRA, 2008)
para esse novo contexto, pois se por um lado reconhecia-se sua importância no projeto
desenvolvimentista, sua formação precarizada – e o grande número de professores sem
formação docente especializada era uma expressão disso – era marcada por fragilidades
de diversas ordens, tanto materiais quanto intelectuais.
A instituição das licenciaturas é sustentada epistemologicamente por um modelo
formativo dentro do princípio da racionalidade técnica, segundo o qual “a prática
profissional consiste na solução instrumental de problemas mediante a aplicação de um
conhecimento teórico e técnico, previamente disponível, que procede da pesquisa
científica” (CONTRERAS, 2002, p. 90). As críticas, como as elaboradas por Contreras
(2002), recaem no reducionismo deste princípio, pois considera que a formação “é
instrumental porque supõe a aplicação de técnicas e procedimentos que se justificam por
sua capacidade para conseguir os efeitos ou resultados desejados” (p. 91). Sendo assim,
ser professor significava a aplicação de técnicas, segundo um conhecimento científico
especializado e, ter domínio da matéria que seria ensinada. Dentro dessa lógica, não é
função do professor produzir conhecimento, mas aplicá-lo.
A persistência deste modelo por várias décadas vem sendo documentada por
diversos autores. Ayres (2005) discute que desde o início da formação docente para o
ensino secundário no Brasil, havia uma hierarquia de conhecimentos, na qual os
cientistas eram os produtores, e os professores, os aplicadores. Além do mais, aos
conhecimentos pedagógicos dedicava-se apenas um ano, o último da formação, o que
claramente demonstra a pouca importância destes com relação àqueles.
Assim, as bases formativas docentes passaram a se estruturar sobre uma
formação que, além de subordinada ao papel dos pesquisadores acadêmicos, sofria
influências ideológicas capitalistas no quadro desenvolvimentista ao tempo de sua
instituição. Os desdobramentos desta influência ideológica atingiam os objetivos
educacionais e a função social da escola. Segundo Contreras (2002), tal quadro
acarretou também em uma nítida divisão do trabalho, baseada no status diferenciado
entre quem produzia o repertório de conhecimentos a ser aplicado e quem aplicaria esse
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repertório.
Durante a ditadura militar, surgem, em 1965, os cursos de Licenciatura Curta,
que tinham, basicamente, dois objetivos, segundo Lima-Tavares (2006): “dar conta do
barateamento da educação, uma vez que a expansão do ensino e o acesso a este estavam
em ascensão; e qualificar os professores de Ciências para as novas demandas da
sociedade” (p. 99). As licenciaturas curtas tiveram dois períodos característicos: um na
década de sessenta e outro na década de setenta.
O estudo de Lima-Tavares documenta que a Licenciatura Curta da década de
1960 apresentava caráter emergencial, pois se destinava a formar professores e situá-los
no mercado de trabalho o mais rápido possível, já que a expansão populacional requeria
um aumento do número de escolas, e de professores. Os professores de Ciências
formados nessa modalidade eram considerados generalistas, pois podiam lecionar
diferentes disciplinas, como Química, Física, Matemática e Biologia. Era o que se
chamava polivalência vertical.
Até 1969, os cursos curtos apresentavam um currículo caracterizado pela
“motivação pedagógica”, ou seja, estavam vinculados ao ensino de Ciências ministrado
em sala de aula. O professor era formado com base nas disciplinas que iria ensinar, e
não em uma ciência específica. Isso fazia dele um generalista, e não um especialista em
Biologia, Química ou Física. O curso também tinha que ser rápido: para suprir a
carência de profissionais, sem comprometer o lado financeiro, já que o custo dos cursos
plenos era mais alto e a necessidade de professores era urgente. Não se pretendia formar
um cientista, mas um professor “melhor qualificado” para o ensino da disciplina
Ciências em sala de aula e “mais valorizado” devido à obtenção do diploma de curso
superior (a esse respeito, ver discussão em LORENZ, 2004; SELLES & FERREIRA,
2008; SELLES, 2008; TAVARES, 2006; AYRES et al, 2008). As críticas à proposta
recaíam no fato de que o professor não precisava ter formação em uma ciência
especifica, mas uma formação ligeira, com abrangência em conhecimentos
escolarizados das disciplinas que iria ensinar.
Conforme o parecer 81/65, esses cursos teriam duração de três anos, e os
professores de Ciências com essa formação lecionariam disciplinas de 1º ciclo do curso
ginasial como, “Iniciação às Ciências”, “Ciências Físicas e Biológicas” e “Matemática”,
o que dava um caráter polivalente à formação, já que por meio deste curso apenas um
professor poderia atuar em diferentes disciplinas. A estes professores só seria permitido
lecionar no 2º ciclo, correspondente ao Ensino Médio atual, na falta de docentes mais
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[image: alt]qualificados (LIMA-TAVARES, 2006). Também figurava nesse parecer, a crença no
fato de que, diminuindo a duração dos cursos de licenciatura, os problemas educacionais
seriam amenizados, já que acabaria com a carência de professores, pois, como os
professores formados poderiam lecionar em diferentes disciplinas, diminuía o número
de professores nas escolas o que implicava em um aumento da carga horária (LIMA-
TAVARES, 2006). Com base nas reflexões de Lima-Tavares (2006), a “solução”
parecia ser boa para a distribuição das cargas horárias nas escolas, “econômica” para os
governos municipais e estaduais, mas ameaçava seriamente o estatuto profissional dos
professores, pois, consolidava-se uma precariedade que não os dignificava, nem
salarialmente, nem formativamente, uma vez que as condições de trabalho permaneciam
precarizadas.
Acrescente-se ao quadro o fato de que o Brasil contava com um número muito
grande de analfabetos, problema que se esperava resolver também com a instituição de
cursos curtos e com um professor polivalente.
Enquanto a licenciatura curta dos anos 1960 oferecia uma formação comum com
o bacharelado, passível de ser continuada, e, portanto, mantendo elementos científicos, a
da década de 1970 já tinha um caráter mais “pedagógico”, fortemente influenciado pelo
tecnicismo. Nesse caso, buscava-se preparar o professor para aplicar nas escolas, um
projeto de ciência integrada
19
, que significava unificar o ensino das disciplinas Biologia,
Física, Química e Matemática (HAMBURGUER, 1983 apud LIMA-TAVARES, 2006).
Na verdade, isso significava que o docente deveria ter uma formação que permitiria a
ele ensinar uma ciência única (LIMA-TAVARES, 2006). Esta proposta contrastava com
o ensino das disciplinas que faziam parte do currículo desses cursos de forma separada,
o que estava de acordo com o Parecer 81/75, que fixava um currículo mínimo que
estabelecia as disciplinas Matemática, Física Experimental e Geral, Química (Geral,
Inorgânica, Orgânica e Analítica), Ciências Biológicas (Zoologia, Botânica e Biologia
Geral), Elementos de Geologia, Desenho Geométrico e as matérias pedagógicas.Os
professores universitários eram especialistas, oriundos de formação específica em cada
uma das disciplinas que lecionava. Ficava, então, por conta do licenciado aplicar em sua
19
Segundo Amélia Hamburguer (1983, p. 309 apud LIMA-TAVARES, 2006) “no Brasil existiram duas
interpretações para o conceito de ciências integradas: a primeira interpretação explicitava que “mais
importante que ensinar o conteúdo é ensinar o processo, o método, o método científico”; já a segunda
interpretação reafirma o professor polivalente como um “coordenador de atividades e de bibliografia, na
proposta de ensino através do chamado método de projetos”” (p. 63-64).
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prática cotidiana na escola, o projeto da ciência integrada que era defendido, mas não
ensinado na graduação. Ou seja, ele aprendia as disciplinas, de forma separada, com os
professores das disciplinas Química, Biologia, Física, mas em sala de aula tinha que
integrar esses conhecimentos. O que se tem agora nesta modalidade formativa é uma
“polivalência horizontal”, que acaba por desvalorizar o diploma desse profissional
“devido ao caráter aplicacionista e ao rompimento de sua graduação com a Licenciatura
Plena” (LIMA-TAVARES, 2006, p. 99).
As críticas a esses cursos estavam voltadas para o fato de oferecerem uma
formação esvaziada de reflexão teórica ou crítica acerca das condições da produção do
conhecimento científico, das condições de trabalho docente ou das políticas públicas
referentes a essa formação, até porque esses cursos, além de serem mais curtos, tinham
objetivos específicos de formar professores para darem conta do ensino em sala de aula
e atender à expansão da escolarização, afinados com a política educacional do período
militar. Os elementos formativos mais críticos só passarão a ser uma preocupação,
inclusive das pesquisas sobre ensino, a partir da década de 1980, não apenas no Brasil,
mas em outros países, quando se manifesta mais amplamente a insatisfação dos
professores com esses condicionantes de sua profissão e com as mudanças de enfoque
nas pesquisas (GAUTHIER, 1998). De fato, o autor considera que na década de 1980,
Na ótica da busca da excelência em matéria de educação, tal como
definida então, e visto que a reforma da profissão docente e a reforma
dos programas de formação de professores eram percebidas como dois
projetos intimamente relacionados, foi considerado mais oportuno
concentrar-se sobre o ensino e a formação de professores, pois, como
se afirmava, o ensino não poderia se profissionalizar e, a partir daí,
melhorar o desempenho dos alunos, sem estar fundamentado em
saberes especializados como em outras profissões (p. 60).
Selles e Ferreira (2008) afirmam que no período que abrange as décadas de
1960-1970, a formação inicial dos professores passou a receber mais atenção do
governo, embora no movimento de renovação a formação continuada fosse o ponto-
chave. Entretanto, além de favorecer todos esses aspectos, a criação das Licenciaturas
Curtas, particularmente a dos anos de 1970, também estava imbricada no movimento
renovador, já que nelas os professores eram formados com base em um currículo que
favorecia o ensino do conhecimento científico atualizado na escola, segundo o método
experimental, defendido pelo movimento. Também fazia parte dessas medidas para
diminuir a carência de docentes “mais preparados”, a criação de cursos de capacitação
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[image: alt]para professores leigos
20
, ou seja, profissionais formados em áreas afins, que estavam
dando aula e a produção de materiais didáticos, com as propostas curriculares a serem
implementadas.
As propostas do movimento de renovação do ensino de Ciências no Brasil,
principalmente relacionadas à produção de “kits” para aulas experimentais e materiais
didáticos com o fim de reverter a situação desse ensino, foram implantadas pela Seção
Científica do IBECC sediada na Universidade de São Paulo (USP), mas que só passou a
ser uma expressão desse movimento no final da década de 1950 (LORENZ, 2004).
Karl M. Lorenz (2004) afirma que o IBECC “assumiu a responsabilidade de
iniciar projetos que visavam melhorar a formação científica dos alunos que
ingressassem nas instituições de ensino superior, e, desta forma, contribuir para projetos
de desenvolvimento nacional” (p. 104). Com isso, o IBECC, sob a liderança de Isaías
Raw, passou a receber investimentos financeiros e em materiais de instituições
estrangeiras como as fundações Ford e Rockfeller, desde 1950, para continuar
desenvolvendo seus projetos, trabalhar tanto na atualização do conteúdo de Ciências a
ser ensinado quanto na preparação de materiais para aulas práticas de laboratório
(KRASILCHIK, 1987) e, posteriormente, na formação continuada de professores, com
base nas propostas curriculares norte-americanas:
O apoio financeiro veio em um momento oportuno para o IBECC,
devido a Lei de Diretrizes e Bases da Educação, que, em 1961,
eliminou os programas federais obrigatórios que constituíam o maior
obstáculo à reforma curricular no âmbito nacional e a introdução de
projetos curriculares estrangeiros, como aqueles divulgados pelo
IBECC [...].
(LORENZ, 2004, p. 105)
Os materiais didáticos produzidos tanto no IBECC quanto nos Centros de
Ciências, criados em 1965, apresentavam muitas aulas práticas apoiadas na noção de
que o método científico era equivalente ao de ensino, pois não se concebia a ideia de
que essa disciplina pudesse ser aprendida apenas através de aulas expositivas ou de
memorização de conceitos. O crescente status científico afinava-se a concepções
empírico-positivistas de ciência o que se corroborava na ênfase do método experimental
advogado para o ensino.
Os cursos de capacitação eram necessários para que se oferecesse treinamento
20
Discutiremos adiante algumas formas de enfrentamento da problemática dos professores leigos.
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[image: alt]adequado ao professor para aplicar os projetos curriculares que estavam sendo
traduzidos/produzidos pelo IBECC e para utilizar de forma eficiente o método
experimental. Aliás, no contexto do movimento de renovação, a formação continuada de
professores foi priorizada, pois, de acordo com análise do conteúdo de relatórios do
IBECC realizada por Selles e Ferreira (2008), era muito mais eficaz conformar os
professores ao movimento que modificar todo um processo de formação inicial. Isso
não quer dizer que, ao longo desse período, a formação inicial tenha sido ignorada,
como já evidenciamos ao expor sobre as Licenciaturas Curtas, sobretudo as da área de
Ciências Naturais.
As atividades formativas de caráter continuado eram oferecidas pelo próprio
IBECC, em seus cursos de férias e em Centros de Ciências, criados inicialmente para
dar continuidade ao trabalho após a avaliação das edições experimentais dos materiais
curriculares importados. Posteriormente, o IBECC e o Centro de Ciências de São Paulo,
CECISP
21
, passaram a oferecer cursos de atualização e treinamento para professores,
pois, de acordo com Krasilchik (1987) somente com a produção dos materiais, não se
estava conseguindo transformar o ensino conforme se esperava. O CECISP foi um dos
Centros de Ciências que teve mais expressão por estar relacionado ao IBECC/SP e por
centralizar a “totalidade das ações inovadoras que ocorriam no país” (SELLES &
FERREIRA, 2008, p. 7). Cursos de capacitação promovidos pelo Ministério da
Educação e Cultura através da Campanha de Aperfeiçoamento do Ensino Secundário
(CADES), também davam títulos a professores “improvisados”
22
, já que era notório o
reconhecimento da existência de professores não diplomados nas escolas (SANTOS,
1972).
Embora o CECISP tenha assumido uma liderança em nível nacional, o Centro de
Ciências do Estado da Guanabara
23
– CECIGUA – também teve sua importância no
cenário do movimento renovador e muito interessa ao presente estudo já que o professor
Newton Dias dos Santos ocupou cargo de presidente do centro e concentrou nele muitas
de suas ações que, segundo defendia, beneficiariam a formação docente, com o
21
O CECISP funcionava na Universidade de São Paulo, contíguo ao IBECC. Na verdade, como as
atividades do IBECC eram realizadas no CECISP as ações das duas instituições não somente tinham
inúmeras interfaces, inclusive com a participação simultânea dos professores e pesquisadores, como
pouco se diferenciavam. (depoimento de Myriam Krasilchik a Sandra Escovedo Selles, setembro de
2007) (MARANDINO et al 2009).
22
Termo usado por Myriam Krasilchik.
23
Atualmente denomina-se Centro de Ciências do Estado do Rio de Janeiro – CECIERJ (FERREIRA e
VALLA, 2007).
Create PDF with GO2PDF for free, if you wish to remove this line, click here to buy Virtual PDF Printer





[image: alt]propósito de melhorar o ensino de Ciências (FERREIRA & VALLA, 2007).
Também merece destaque nessa época o Programa de Assistência Brasileiro-
Americana ao Ensino Elementar (PABAEE), do período de 1957 a 1965, que tinha
como objetivo instruir professores das escolas normais, no que se refere às
metodologias de ensino, com vistas ao seu aperfeiçoamento. Complementar a essas
políticas, em 1967, é criada a Fundação Brasileira para o Desenvolvimento do Ensino
de Ciências (FUNBEC), cujo objetivo inicial era comercializar os materiais didáticos
produzidos pelo IBECC. Também a partir dessa década, diretores do IBECC passam a
defender uma produção de materiais específicos para os alunos brasileiros, pela
FUNBEC
24
(LORENZ, 2004) e estas duas instituições atuam de forma coordenada e
integrada às ações do CECISP, utilizando o mesmo espaço físico da USP.
Na década de 1970, ainda encontramos uma forte influência da ditadura militar
na formulação das Licenciaturas Curtas e em outras políticas educacionais. Dentre essas
políticas, a Lei 5692/71 que realizou diversas alterações no sistema educacional,
inclusive no que se refere à maneira de ensinar as disciplinas científicas nos diferentes
níveis de escolaridade, e também na estrutura curricular dessas disciplinas (LORENZ,
2004).
Este contexto político, como não poderia deixar de ser, influenciou a educação,
mais especificamente o papel da escola que, agora, era o de formar trabalhadores, peça
importante para o desenvolvimento econômico, segundo Myriam Krasilchik (2000).
Para a autora, a diferença da década anterior era que, agora se desejava fornecer uma
educação de caráter profissionalizante. Não mais se requeria das escolas a formação de
“cidadãos críticos”, através da democratização/divulgação dos conhecimentos
científicos, nem de futuros cientistas.
Logo, podemos inferir que a natureza da formação docente, os materiais
didáticos, os cursos de aperfeiçoamento e as Licenciaturas Curtas faziam do professor
um profissional que, historicamente, cumpre papéis elaborados por outros, sem ter
nenhuma participação nessa elaboração, sem ser levado em conta. Cabe problematizar o
sentido de eleger os professores como elementos-chave, sobretudo por serem eles que
irão “representar esse papel” na escola. Estas reflexões nos levam a questionar como irá
o professor se identificar com um trabalho que se realiza segundo as normas elaboradas
24
A FUNBEC, criada em 1967, foi uma instituição que, inicialmente comercializava materiais
curriculares produzidos pelo IBECC e, depois, passou a produzi-los com base nas especificidades
educacionais brasileiras, sempre financiada por instituições estrangeiras (LORENZ, 2004).
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por outros?
O exame da literatura trazido até aqui é sugestivo para considerar que no
movimento de renovação do ensino de Ciências, também não estavam presentes
discussões acerca das condições de trabalho dos professores, de valorização de sua
profissão. Até porque, esse tipo de debate se dá no interior de uma categoria
profissional, e todas as transformações que estava sofrendo sua formação e a maneira
como desenvolver suas atividades vinham de outra categoria de profissionais, ou no
mínimo, em sua maioria, de quem não estava na escola.
Em nosso estudo pretendemos aprofundar esta hipótese e analisar, em primeiro
lugar, qual a perspectiva de professores de Ciências circulante nesse movimento.
Esperamos que o exame dos manuais pedagógicos nos traga evidências das questões
levantadas de modo a ampliar nossa compreensão. Em particular, isso pode nos ajudar
a refletir sobre alguns questionamentos acerca de como o professor tem estado fora de
discussões inerentes ao seu trabalho, à sua formação e à própria elaboração do currículo
com o qual irá trabalhar.
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Volta Anísio! Volta: na poesia que reaparece como esperança após
cada fracasso; na exigência de uma fraternidade que não se debruce no
vazio, mas eleja como alvo nossas relações concretas no cotidiano; no
resgate da memória e da história da nossa sociedade e da nossa
educação; na generosa militância da cultura e no exercício digno da
política; no diálogo da ciência com a arte; em projetos de educação
que integrem a cultura e o trabalho. Volta na força que nos move na
defesa de que a educação não é privilégio! (p. 16).
NUNES, C. Anísio Teixeira: a poesia da ação. Revista Brasileira de
Educação. No. 16, 2001, Jan/Fev/Mar/Abr 2001, p. 5-18
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A metodologia utilizada em uma pesquisa é bastante influenciada por
determinados pressupostos inerentes a cada pesquisador. Como afirmam Moreira e
Caleffe (2006) “toda pesquisa é guiada por pressupostos e compromissos filosóficos que
determinam a maneira pela qual os indivíduos e grupos de indivíduos concebem a
natureza e o propósito da pesquisa” (p.41). Tais pressupostos, que são a forma como
cada um representa a realidade e as teorias que fundamentam essa concepção, irão
orientá-lo no recorte que precisarão fazer dentro da totalidade de uma realidade social
que irá investigar (VÍCTORA et al, 2000). De acordo com essas autoras, “esse recorte é
concebido a partir do ponto de vista de onde nos encontramos e dos pressupostos que
trazemos conosco, o que nos possibilita experimentar e avaliar a totalidade no nosso
cotidiano” (p. 33).
Nosso estudo serve-se de perspectivas qualitativas de pesquisa, situado no
paradigma interpretativo, que representa, segundo Moreira e Caleffe (2006), uma forma
alternativa de se estudar a realidade social, já que nossa investigação busca interpretar
as visões de professores, produzidas no interior do movimento de renovação do ensino
de Ciências e difundidas socialmente, presentes nos manuais pedagógicos “Práticas de
Ciências”, de Newton Dias dos Santos, dando-lhes significados com base em outros
estudos disponíveis. Nosso estudo também se fundamenta em aspectos sócio-históricos
do currículo, como justificaremos já no início do próximo item.
2.1 Fundamentando teoricamente as escolhas metodológicas
A abordagem sócio-histórica do currículo escrito, baseada em estudos de Ivor F.
Goodson (2008), com o fim de procurar pistas das inter-relações entre a sociedade e a
escola acerca do que defendem como conhecimentos válidos, e de desnaturalizar
discursos, figura como foco teórico-metodológico de nossa investigação, pois, como
defende Goodson (2008)
o estudo histórico procura entender a forma como o pensamento e a
ação se desenvolveram nas circunstâncias sociais do passado. Seguir
esta evolução através do tempo, até o presente, proporciona-nos
insight sobre como estas circunstâncias que experimentamos como
“realidades” contemporâneas têm sido negociadas, construídas e
reconstruídas (p. 75).
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Para Goodson (2008), o currículo é “uma construção social, primeiramente em
nível da própria prescrição, mas depois também em nível de processo e prática” (p. 67).
Assim, querer reduzir o currículo a uma estrutura desinteressada, neutra ou apenas como
prática em sala de aula, como o próprio Goodson (2008) discute, com base em estudos
de Young e Whitty (1977 apud GOODSON, 2008),
Reduz a realidade social de “curriculum” às intervenções e ações
subjetivas de docentes e discentes, impedindo-nos de entender os
surgimento e persistência históricos de determinados conceitos,
conhecimentos e convenções (como, por exemplo, as matérias
escolares). Ao sermos impedidos de poder situar historicamente os
problemas da educação contemporânea, ficamos também
impossibilitados de entendê-los e controlá-los.
(YOUNG & WHITTY, 1977, p. 237 apud GOODSON, 2008, p. 18)
Os manuais, que representam currículos escritos, utilizados como fonte de nossa
pesquisa sócio-histórica, nos dão exemplo claro dos estudos desses autores. Como o
currículo escrito é compreendido por Goodson (2008) como um “testemunho visível,
público e sujeito a mudanças” (p. 21) através do qual se legitima a escolarização, está
impregnado de intencionalidades que vão, inclusive, atribuir status a determinadas
matérias, formas de conhecimento e profissões (GOODSON, 2008). Nesse caso, é
inevitável reconhecer na motivação de sua produção, os propósitos que se encontram
subentendidos com relação às disciplinas científicas e os conteúdos legitimados de
serem ensinados; aos cientistas, como legitimadores desse conhecimento e de seu
método de ensino; e aos professores requeridos na época e que, no final, são os que
colocam o currículo em ação.
[...] é como se o currículo escrito oferecesse um roteiro para a retórica
legitimadora da escolarização, à medida que esta mesma retórica fosse
promovida através de padrões para alocação de recursos, atribuição de
status e classificação profissional.
(GOODSON, 2008, p. 21)
A elaboração de um currículo vista sob a ótica sócio-histórica nos faz refletir
sobre as permanências e as mudanças nos currículos de Ciências, sobre os embates
travados, sobre as disputas e sobre o que é “vencedor” nestas disputas, ou seja,
considerado legítimo de ser ensinado. Nesse processo, Goodson (2008) defende que
essa elaboração “pode ser considerada um processo pelo qual se inventa tradição” (p.
27). Na definição de Hobsbawn (1985, p. 1 apud GOODSON, 2008, p. 27),
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Tradição inventada significa um conjunto de práticas e ritos: práticas
normalmente regidas por normas expressas ou tacitamente aceitas;
ritos – ou natureza simbólica – que procuram fazer circular certos
valores e normas de comportamento mediante repetição, que
automaticamente implica em continuidade com o passado. De fato,
onde é possível, o que tais práticas e ritos buscam é estabelecer
continuidade com um passado histórico apropriado (p. 27).
Essa “invenção de tradição” é perfeitamente alterada ao longo do tempo. Não é,
necessariamente, como outros tipos de tradições, algo fixo e imutável (GOODSON,
2008). “É antes, algo a ser defendido onde, com o tempo, as mistificações tendem a se
construir e se reconstruir” (GOODSON, 2008, p. 27). Os manuais sugerem essa
característica: eles podem evidenciar o que foi determinado como tradição no ensino de
Ciências e suas construções e reconstruções ao longo das conjunturas históricas,
políticas e sociais; podem igualmente, expressar as rupturas e permanências nos
currículos de Ciências.
Os manuais didáticos como fontes de estudo constituem-se em um material
empírico pouco investigado nas pesquisas em educação a partir de uma abordagem
mesoanalítica. Portanto, esse tipo de fonte, analisado com esse tipo de olhar, pode
evidenciar fatos/discursos que revelam informações de visões acerca do papel do
professor e de sua prática. Pode evidenciar o que era considerado um “bom professor”
de Ciências no interior do movimento. Esta análise se institui na interface entre os
discursos de ordem macro e micro, elaborados em estudos realizados por Selles e
Ferreira (2008). As autoras defendem que determinados objetos requerem investigações
que se coloquem entre as análises estruturais e as práticas cotidianas (p. 2), portanto
numa escala intermediária, e não só se detenham em aspectos que consideram apenas
estruturas macropolíticas. Se por um lado estas apresentam suas limitações e ignoram
ações humanas (FERREIRA, 2008), por outro, eleger exclusivamente aspectos
microssociais para compreender as visões de professor construídas durante o
movimento de renovação do ensino de Ciências pode se mostrar insuficiente. Este tipo
de análise também pode evidenciar os interesses que se encontram subjacente às
seleções curriculares que estão longe de ser neutras e desinteressadas. É a partir dessa
escolha teórica que analisamos nossa fonte de estudo.
Iniciamos com um estudo exploratório visando à identificação de materiais
escritos sobre o assunto: livros, artigos de revistas conceituadas, manuais de professores
de ensino de ciências, e documentos históricos acerca do movimento renovador das
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[image: alt]décadas de 1950-80. Esta etapa levou-nos à escolha dos manuais pedagógicos a serem
estudados nesta pesquisa, dentro do universo de materiais existentes do período em
estudo
25
.
A razão pela qual optamos por este material foi o envolvimento mais estreito de
seu autor no movimento renovador do ensino de Ciências devido a seus vínculos com as
universidades, os Centros de Ciências, os museus e as escolas, e pelo fato de seu intenso
interesse na educação, no que considerava ser “o bom” ensino de Ciências. Estar na
interface de instituições-chave do processo de renovação do ensino das disciplinas
científicas no Brasil, bem como apresentar uma história inscrita nos universos escolar e
acadêmico de forma tão peculiar, pode nos dizer muito sobre os motivos que levaram
esse autor a veicular em suas obras tanto a defesa de uma determinada perspectiva
metodológica, de disciplina e do ensino de Ciências quanto a maneira como a veiculou.
Outras razões que orientaram a escolha desses manuais foram a riqueza desses
materiais, que continham aulas práticas realizadas pelo próprio autor, sua circulação em
outros Estados, como Minas Gerais e também pela Editora, bastante conhecida
nacionalmente, conforme afirmamos na introdução desse estudo. É possível, desta
forma, reconhecer os manuais como produtores de conhecimento escolar (GOMES,
2008), e, até certo ponto, de orientação para a formação docente, conforme discutimos
mais adiante. Os manuais apresentam, inclusive os conhecimentos julgados necessários
à formação do professor, pois contém o que este tem que saber para ensinar.
Assim como Selles (2007) e Selles e Ferreira (2008), fundamentadas em estudos
de Sharpe (1992 apud SELLES, 2007; SELLES & FERREIRA, 2008), abordamos uma
perspectiva que busca as “evidências inexploradas”, expressas nos manuais
pedagógicos. Acreditamos que tais instrumentos, em muitos momentos, não dizem
claramente o que queremos saber, mas, em seu conjunto, apresentam uma retórica por
meio da qual podemos inferir que tipo de conhecimento científico, que tipo de professor
e de sociedade, objetivava. Então, possivelmente, a identificação dessa retórica
expressa nesses manuais nos ofereça indícios, nesse sentido.
O passo seguinte, após a definição do instrumento de investigação, foi construir
25
SANTOS, Newton Dias dos. Práticas de Ciências – Conteúdo e Didática. Rio de Janeiro: Gráfica
Olímpica Editora Ltda., 1955, 207 p.
SANTOS, Newton Dias dos. Práticas de Ciências – Conteúdo e Didática. Rio de Janeiro: Gráfica
Olímpica Editora Ltda., 1972, 318 p.
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modos de análise dos materiais selecionados. Nela, incluímos todos os detalhes que
achamos relevantes para o nosso estudo: dedicatórias, prefácios, homenagens,
organização dos capítulos, público-alvo das publicações, opiniões dos autores com
relação aos objetivos do ensino de Ciências e a importância desse conhecimento para a
sociedade, e presença ou ausência de atividades práticas experimentais para
instrumentalizar os professores.
Com relação às atividades experimentais presentes nos manuais do professor
Newton, realizamos um exame minucioso e uma busca de pistas dos valores científicos,
de método de ensino ou outra informação que não estivessem tão evidentes, mas que
nos fornecessem dados relevantes para nosso estudo. Após esse exame, elaboramos uma
estratégia de análise baseada na construção de categorias analíticas para classificarmos e
caracterizarmos as atividades propostas aos docentes, que são os experimentos e a
montagem de aparelhos para aulas de Ciências constantes a partir do segundo capítulo
do manual. Após leitura e releitura de todas as atividades, e pela impossibilidade de
analisar todas elas, selecionamos, então, pelo menos uma atividade de cada tema
abordado pelo autor – em alguns selecionamos até três – para, em seguida, expor nossa
reflexão e conclusão quanto a sua classificação. A seleção das atividades foi feita
algumas vezes por serem relativamente simples e ao mesmo tempo exigir a montagem
ou preparação de algum experimento, como é o caso das atividades dos temas “O corpo
humano”, “As plantas”, “O ar” “O calor”; outras vezes, por apresentarem experimento
que exigiam maior elaboração, mas que eram utilizados para explicar conceitos ou
fenômenos simples, como as do tema “A água”; e, no caso das atividades referentes aos
temas “O magnetismo” e “A eletricidade”, caso em que mais experimentos foram
selecionados, a razão foi o interesse especial que o autor voltou a tais temas.
Posteriormente, passamos a colocar em diálogo os dados empíricos recolhidos nos
manuais com o referencial teórico. Justificamos a escolha da fonte de investigação – os
manuais –, a partir de uma perspectiva sócio-histórica, da qual nos apropriamos para
nos guiar na tarefa de responder as perguntas acerca das visões de professor de Ciências
e de profissão docente, considerando que se constroem em meio a conflitos e disputas
que se materializam nos materiais pedagógicos no referido período. Guiam-nos a ideia
de que existem visões de professores que subjazem à seleção dos métodos e conteúdos
de ensino considerados relevantes no movimento de renovação do ensino de Ciências.
Create PDF with GO2PDF for free, if you wish to remove this line, click here to buy Virtual PDF Printer





2.2 Atividades experimentais e visões de professor no discurso de Newton Dias dos
Santos
Neste tópico, apresentamos as categorias construídas para analisar as orientações
metodológicas ou “dicas” para uso de estratégias didáticas que Newton dos Santos
sugere aos professores nos capítulos finais do livro. Conforme já dissemos
anteriormente, a partir do segundo capítulo, o autor apresenta atividades experimentais,
orientações de como organizar excursões, montar aquários, coleções de insetos, elaborar
quadros murais, tudo que irá auxiliar o professor na renovação de sua prática cotidiana.
2.3 As categorias de análise
O primeiro ponto a ser considerado está relacionado aos temas e ao número das
atividades práticas. São 53 “experimentos e aparelhos improvisados”, dentro dos
seguintes temas: “O corpo humano”, com seis atividades; “As plantas”, com dez
atividades; “A água”, com cinco atividades; “O ar”, com dez atividades; “Calor”, com
cinco atividades; “Magnetismo”, com sete atividades; “Eletricidade”, com nove
atividades; e “Som”, com uma atividade. Para facilitar nossa análise, construímos
algumas categorias para tentar compreender a natureza cada atividade prática que pode
anunciar a visão de professor veiculada. Precisávamos tentar identificar nelas aspectos
que as vinculassem ao momento histórico que se vivenciava, tanto no que diz respeito
ao ideário pedagógico quanto ao movimento de renovação, ao mesmo tempo em que
buscar indícios do tipo de professor que se almejava para a renovação do ensino de
Ciências. Como nesse ponto do livro Newton dialoga mais diretamente com o professor,
acreditamos que uma análise mais detida dessas atividades poderia fornecer boas
informações ao nosso estudo. Foi isso que orientou nossos seguidos processos de leitura
e releitura das atividades experimentais, em busca dessa classificação, apresentada na
tabela abaixo.
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[image: alt]Categorias das Atividades Descrição
i. Demonstração
Atividades que se propõem à demonstração de
fenômenos ou à comprovação de fatos.
ii.Demonstração com problematização
Atividades que se propõem à demonstração de
fenômenos ou a comprovação de fatos,
acompanhadas de questões para que o aluno
responda com base no experimento ou aparelho
montado.
iii. Descrição
Há descrições sobre o que fazer para preparar o
experimento e/ou aplicá-lo
iv.Aula acompanhada de questionamentos
Atividades nas quais há estímulo ao raciocínio
dos alunos por meio de perguntas, atraindo-os
para a atividade;e investigando o que eles sabem
a respeito do assunto tratado.
v.Alusão a fenômenos
cotidianos/conhecidos
Atividades que se referem a fatos ou fenômenos
bem conhecidos do cotidiano dos estudantes que
podem estimulá-los à aprendizagem.
vi. Estímulo à participação dos alunos
Atividades nas quais há a participação direta do
aluno (participa montando aparelho, na
realização da atividade), que podem ser feitas em
casa ou na escola.
vii. Alusão à orientação do professor
Atividades que reúnem as temáticas “relação
entre seres vivos e fatores abióticos”,
“comparação de processos biológicos entre
seres vivos”, “relação entre processos
biológicos”, “relação entre processos biológicos
e a vida na Terra”, “relação entre processos
biológicos e aparelhos elaborados (observar o
próprio corpo durante a aula,...)
viii.Despertar o espírito
científico/aplicação da ciência
Ocorre a defesa do método científico e do
conhecimento científico para a vida dos alunos,
ou as aplicações da ciência com relação ao
tópico trabalhado.
Quadro 1: Categorias de análise das atividades
Ao relacionarmos tais categorias às atividades experimentais, encontramos
diversas delas em diferentes experimentos. Isto é, ao mesmo tempo em que um
experimento é classificado na categoria “descrição”, ele também é classificado como
“demonstração com problematização”, por exemplo. Uma possível razão para esse fato,
talvez seja a perspectiva de Newton acerca do professor de Ciências ideal: não é um
cientista, mas um profissional formado dentro de uma “atitude científica”, já definida
anteriormente, integrada à “técnicas da arte de ensinar” (MENDONÇA, 2002, p. 94).
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Um outro aspecto importante a ser destacado é que encontramos indícios de que
Newton dos Santos está descrevendo experiências próprias. Reconhecemos tais indícios
em detalhes presentes quando ele sugere orientações em determinadas aulas práticas,
pois somente quem passou pela experiência poderia sugerir. Embora não encontremos
evidências explícitas deste fato especificamente, já que não há produção de relatórios
pelos alunos ou fotos das aulas, as produções de murais contendo material de dissecação
de animais e vegetais, coleções zoológicas, fotografias de hortas, etc. nos sugerem que
se originam da prática do autor, já que ele sempre faz questão de incluir os créditos de
todo o material que inclui em sua obra, distinguindo os que lhes pertence dos que
pertencem a outros autores. A larga experiência docente do autor, listada nas primeiras
páginas do livro são também elementos que sustentam nossa sugestão.
Outra questão a ser discutida, relacionada às atividades práticas é que, na
primeira edição, de 1955, Newton dos Santos indica que o propósito das atividades
expostas, segundo suas palavras, “da maneira mais simplificada possível”, constitui
recurso indispensável para auxiliar na melhoria do ensino primário. Se pensarmos que
tais atividades são as mesmas em todas as edições do manual, essa questão se torna
relevante, já que os públicos leitores, indicados nas primeiras páginas dos livros, não
são os mesmos. Lembremos que ambas as edições dirigem-se a alunos e professores das
Escolas Normais e do Ensino Secundário; e a quarta edição parece ampliar mais a
preocupação ao Ensino Secundário discutindo, também, de forma mais detida, o ensino
de Biologia.
Com relação a essa constatação, de as atividades serem as mesmas e os públicos
aos quais os manuais se dirigem se diferenciarem, vemos que, na quarta edição, há uma
ligação entre os temas dessas atividades e o que o autor defende com relação ao
currículo de “Iniciação às Ciências” na Escola Secundária. Para ele o ensino de Ciências
não deve se centralizar no conteúdo e nem na quantidade de matéria, mas em tópicos
que se ajustem às situações regionais dos alunos. Tais temas convergem em alguns
daqueles abordados nas atividades experimentais dos manuais – o solo, o ar, a água, os
vegetais, os animais, as formas de energia e o corpo humano.
2.4 O contexto investigativo
Uma observação mais atenta da legislação e de documentos como relatórios
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[image: alt]produzidos pela Subcomissão Ciência do Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e
Cultura de São Paulo (IBECC/SP), analisados por Selles e Ferreira (2008), das décadas
de 1960 e 1970, sugere por um lado, que as políticas relacionadas à formação de
professores e ao currículo de Ciências influenciam a atuação do professor na sala de
aula; por outro lado, que o grau de participação desses profissionais interfere na
produção curricular da disciplina que lecionam e nas discussões sobre sua formação.
Isso se deve também ao fato de que mudanças nesses currículos estão vinculadas às
transformações sociais, econômicas e políticas que ocorrem exteriormente à escola e aos
avanços e perspectivas de ciência, que também refletem na formação do professor. Cabe
concordar com Lopes, baseando-se em estudos de Ivor F. Goodson (1983, 1987 apud
LOPES, 2007) quando a autora defende que as opções pelas diferentes metodologias,
conteúdos e o maior grau de abstração desse ensino não são apenas consequência de
desenvolvimento técnico-científico e econômico, mas também da necessidade de se
tornar cada vez mais um conhecimento direcionado para as classes médias e superiores.
As mudanças em âmbito internacional, como as que ocorreram nas décadas de 1950 e
1970, com o movimento renovador do ensino de Ciências, são também expressão de um
conjunto de reformas realizadas nos Estados Unidos envolvendo medidas para melhorar
o ensino de Ciências. Enquanto nos Estados Unidos houve amplas reformas
curriculares, no Brasil ocorreu um movimento marcado por um conjunto de ações que
recebiam influências pelas mudanças propostas naquele país
26
. Estas incluíam a
produção de materiais didáticos, alvos da forte ação dos materiais elaborados no
exterior, traduzidos e adaptados de acordo com as especificidades do país; a criação de
centros de ciências voltados para a formação continuada de professores dessa disciplina,
nos quais esses eram ‘treinados’ para aplicarem tais materiais didáticos; e a criação das
Licenciaturas Curtas, cujo propósito era formar professores o mais rápido possível, em
particular os professores de Ciências, para suprir a carência desse profissional, como
analisaremos melhor adiante. De acordo com Selles e Ferreira (2008),
26
Não assumimos uma dependência absoluta do movimento de renovação do Ensino de Ciências às
reformas curriculares norte-americanas. É indubitável a influência, mas reduzi-las a uma versão
abrasileirada destas reformas parece empobrecer a análise destas influências.
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No caso brasileiro, entendemos que esses projetos oriundos dos
Estados Unidos não funcionaram como uma reforma, mas como um
movimento renovador que provocou uma ampla produção de materiais
didáticos propondo métodos e conteúdos programáticos alinhados
com conhecimentos científicos atualizados.
(SELLES & FERREIRA, 2008, p. 3)
O que pode ser entendido por reforma, no âmbito das pesquisas em educação,
apresenta sentidos diferentes, dependendo do autor. No presente estudo, utilizaremos a
definição de Timpane e White (1998, apud KRASILCHIK, 2000), que a conceituam
como sendo
[...] uma iniciativa do Estado que estabelece objetivos e critérios
claros e ambiciosos, recorre a todas as instâncias políticas para apoiá-
la, estimulando iniciativas no nível das escolas e mobilizando recursos
humanos e financeiros para sustentar mudanças propostas (p. 85).
Na década de 1950, a reforma educacional científica foi a saída que o governo
norte-americano encontrou para disseminar a ideologia capitalista contra o comunismo
soviético. A escola era a instituição-chave para essa finalidade, devido ao seu papel de
formar os cidadãos para atuar produtivamente naquela sociedade. Os discentes
ocupavam uma posição estratégica. Em consequência disso, os currículos de Ciências
foram alvos de diversas reformas, pois acabaram sendo apontados como os “culpados”
por uma formação tecnológica deficiente, já que não estavam de acordo nem com os
conhecimentos mais atualizados das ciências e nem com a metodologia mais adequada a
este ensino, o que impedia o reforço dos valores democráticos defendidos por aquela
sociedade, que se via ‘ameaçada’ pela expansão do comunismo soviético em diversos
países do mundo (SELLES & FERREIRA, 2008).
A educação científica era vista como uma importante área de influência no
sentido de promover o progresso tecnológico dos Estados Unidos e, principalmente, de
disseminar sua ideologia, além de intensificar o controle do capital estrangeiro em
diversos países, inclusive o Brasil. Por isso, a educação científica não podia continuar
sendo baseada em um ensino utilitário, defendido por pedagogias progressistas,
produzidas pelos educadores norte-americanos nas décadas anteriores.
Tais mudanças objetivavam um aumento de mão-de-obra específica para o
incremento da tecnologia do país – a de cientistas e de técnicos. Portanto, era preciso
investir no ensino de Ciências, o que seria feito difundindo-se a ideia de que a melhoria
desse ensino contribuiria para o avanço científico e tecnológico do país. De todas as
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estratégias adotadas, a transformação mais urgente era a metodológica, que deveria sair
dos tradicionais verbalismos e memorizações excessivos para o método experimental,
ideia que foi fortemente veiculada nos manuais didáticos da época. Importante dizer
que, para a introdução dessas estratégias, era necessário certo investimento financeiro.
A tentativa de sedução dos professores pelos divulgadores do movimento, que
muitas vezes também eram autores de manuais para professores, já nos indica uma ideia
de professor – coadjuvante na adequação da educação científica às necessidades sócio-
econômicas mais amplas – que se encontra implícita na própria elaboração de livros por
cientistas e especialistas em educação, que deverão ser utilizados pelos professores na
escola.
Considerar, além dos aspectos históricos da profissão docente, estudos
relacionados ao Currículo e à sua elaboração, nos permite compreender quais elementos
e interesses estiveram presentes no processo de elaboração dos manuais pedagógicos,
bem como entender a construção de concepções da profissão docente a partir do
contexto desse estudo. Defendemos, assim como Gomes (2008), que “os estudos de
natureza histórica podem possibilitar a criação de modelos dinâmicos para a
compreensão de como se inter-relacionam os livros didáticos, a pedagogia, os recursos,
a seleção de conteúdos, dentre outros” (p. 39).
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[image: alt]Tenho uma tia, Lúcia Machado de Almeida, que foi escritora de
literatura infantil. [...] Um dia ela me disse, “Tem um professor
chamado Newton Dias dos Santos que está dando um curso no
Instituto de Educação e entende muito de libélulas. Leve suas libélulas
lá que ele pode dar os nomes científicos”. Eu tinha 16 anos, fui até ele
com uma caixinha com cinco libélulas e disse, “Professor, a tia Lúcia
falou que o senhor poderia dar o nome dessas libélulas para mim”. Ele
me olhou e falou assim, “Não vou dar nome de libélula nenhuma”. Eu
me apavorei. Mas ele continuou, “Você mesmo vai achar os nomes”.
E me deu o manuscrito da tese dele sobre libélulas de Lagoa Santa
com a recomendação de ir para casa, estudar e descobrir sozinho. Fiz
isso. No dia seguinte voltei lá, acertei alguns nomes, errei outros e ele
me mostrou por que eu tinha errado. Aquilo foi decisivo. Em vez de
simplesmente dar a solução, me mostrou o caminho. Aquelas libélulas
eram banais. Se ele tivesse dado o que pedi eu teria apenas cinco
nomes. Como não deu, mexo com libélulas até hoje. Passei as férias
no Rio na casa do meu tio, o escritor Aníbal Machado, e ia
diariamente ao laboratório do Newton Santos no Museu Nacional
estudar libélulas. Voltei no ano seguinte. Assim me tornei especialista
em libélulas. (Angelo Machado, 2007)
Ângelo Machado, Entre livros e libélulas. Entrevista concedida a
Neldson Marcolin. Revista Pesquisa da FAPESP, p. 2a edição
impressa 132, fevereiro de 2007 (Grifos nossos).
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Neste capítulo, apresentamos nossas fontes documentais, fazendo uma descrição
de como estão organizadas e tecendo comentários acerca de seus prefácios,
apresentações, dedicatórias, entre outras informações relevantes para nosso estudo.
Igualmente apresentamos o autor dessas fontes, pois, como veremos, sua
formação e experiência profissional fornecem elementos que auxiliam o entendimento
tanto da sua ativa participação no contexto do movimento de renovação do ensino de
Ciências quanto dos discursos utilizados nos manuais pedagógicos.
Ao descrever como os dois manuais estão organizados, apresentamos algumas
reflexões a respeito de seus conteúdos, buscando encontrar na escrita do autor indícios
da visão de professor que veiculava. Após falar sobre o autor e sua trajetória
profissional, descreveremos as atividades práticas e os outros recursos do manual para,
em seguida, apresentar nossa análise.
3.1 O autor e sua trajetória
Contrariando o padrão de muitos professores secundários de Ciências e Biologia
de seu tempo, o professor Newton Dias dos Santos era formado não somente em
Medicina – tornou-se médico pela antiga Universidade do Brasil – mas titulou-se
também em História Natural, pela Escola de Ciências da extinta Universidade do
Distrito Federal (UDF). Segundo seu depoimento no artigo A formação de um
naturalista, escrito pelo próprio, em 1945, e que foi publicado na Revista do Museu
Nacional, Newton só fez Medicina por que não existia no Brasil um curso de formação
de naturalista. Desde seus anos escolares ele se interessava pelo “estudo da natureza
viva” (SANTOS, 1945, p. 4). Mas, na falta desse curso, foi estudar Medicina junto com
os colegas que tinham o mesmo interesse que ele. Mesmo seus professores de História
Natural na escola não tinham a formação para tal, conforme aponta no seguinte
depoimento:
Eu e alguns colegas decidimos escolher a Faculdade de Medicina
como nosso futuro campo de estudos. E lá estávamos como calouros
em 1934. O que foi feito então do fogo naturalístico de há pouco? Mas
também que noção tínhamos do que devíamos fazer para seguir o
caminho das ciências naturais? Nem se falava então que tal caminho
existia. Nem uma faculdade possuíamos, onde se lecionasse um curso
de História Natural. E que noção tínhamos do que era a História
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Natural no Brasil, das suas instituições, dos seus naturalistas? Que
noção possuíamos do que era o Museu Nacional, cujas exposições só
por nossa conta frequentávamos? Evidentemente não tínhamos noção
de nada e nem tão pouco tinham os professores de História Natural,
salvo honrosas exceções. Mas por que motivo também havia os
professores em geral de ter conhecimento de todas essas coisas,
quando eles se formaram no mesmo ambiente em que nós agora nos
formávamos?
(SANTOS, 1945, p. 4)
Em julho de 1935, com a fundação da Universidade de Ciências, Letras e
Filosofia, no Distrito Federal, por um grupo de intelectuais liderado por Anísio Teixeira,
com o apoio de Pedro Ernesto, os rumos profissionais de Newton começam a mudar,
além da formação de professores no Brasil.
Esta universidade não prometia nada, salvo uma excelente cultura
clássica, filosófica, científica ou artística e um notável corpo docente;
entretanto, sequiosos de cultura ou procurando ajustar-se a ideais e
vocações adormecidos, centenas de jovens de ambos os sexos
acorreram aos seus umbrais, embora muitos deles possuíssem outros
diplomas superiores ou fossem alunos de outras escolas. Eu também
segui o que considerei o meu rumo adormecido, e me inscrevi entre os
que desejavam o curso de história natural.
(SANTOS, 1945, p. 6)
Assim, após três anos de grande esforço e aplicação, estava
completado o curso de História Natural. O destino me havia permitido
realizar os estudos que desejava na adolescência. Mas a tarefa da
U.D.F. não estava acabada aí. O contato com cientistas do jaez dos
que nos ensinavam suas ciências foi diferenciando nossas aspirações
naturalísticas, sob as orientações dos mestres. Entre estes avultava
Lauro Travassos, chefe de notável escola zoológica no país, discípulo
de Oswaldo Cruz e o seu único verdadeiro continuador na obra
insigne de manter o espírito de “fazer escola”.
(SANTOS, 1945, p. 7)
Quando Anísio Teixeira criou a UDF, ele tinha o propósito de construir uma
instituição de excelência, “onde se formariam os mestres dos mestres” (MENDONÇA,
2002, p. 99). Segundo Ana Waleska Mendonça (2002), partia daí a preocupação de
Anísio em trazer para a UDF profissionais do exterior e do Brasil que ele considerava o
que se tinha “de melhor” para a formação de seu corpo docente e para realizar a função
de formar profissionais de relevância social indiscutível para nosso país. De acordo com
a autora, para Anísio
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Os que iriam formar professores deveriam ser os mestres dos mestres,
os mais competentes em seus respectivos campos de conhecimento,
dada a relevância do papel da educação, da escola e do professor no
processo de reconstrução nacional – que pressupunha a construção de
uma sociedade progressiva e democrática – e, por outro lado, a própria
compreensão de Anísio acerca do processo de construção/transmissão
do conhecimento, conforme detalhamos anteriormente.
(MENDONÇA, 2002, p. 97-98)
Segundo Costa (1989), a atuação de Newton como médico foi “muito curta”.
Desde cedo ele ingressou em atividades de pesquisa e educação, o que não representa
nenhuma surpresa, quando lemos o depoimento transcrito anteriormente. O
envolvimento de Newton com a educação e o ensino, fazia dele um professor bastante
querido pelos alunos. De acordo com Costa (1989), “durante o período de atividade no
Magistério Secundário, Newton Dias dos Santos era o centro de atenção dos alunos, por
ser o único professor de Ciências que os levava para o campo, onde então ministrava
suas aulas” (p. 404). Esse tipo de aula era considerado por Newton como ideal desde
sua época de estudante da UDF, motivado pelas experiências que lá tivera.
No mesmo depoimento citado anteriormente, Newton já questionava sobre o
“divórcio completo entre o ensino, o laboratório e a natureza” (p. 4). Para ele foi esse
“divórcio” que o prejudicou “do ponto de vista das tendências vocacionais” (p. 4). A
esse respeito, ele defende, a partir da própria experiência e anseio vocacional e
acadêmico, que
A vocação existe, sem dúvida, comprovável em muitos casos, mas
quero crer que ela se apresenta em intensidade muito variável, sendo
muitas vezes difícil de se tornar evidenciável. Frequentemente, creio,
os fatores externos representam o excitante adequado para a
evidenciação das qualidades vocacionais. Os músicos, entre os quais
geralmente se assinalam os casos de maior precocidade vocacional,
têm a seu favor um contato mais cedo com o objeto relacionado com a
sua vocação. O que pensar de biologistas e naturalistas, que só ao cabo
de longos anos podem realmente travar um conhecimento eficiente e
capaz de ser o agente revelador de sua vocação?
(SANTOS, 1945, p. 4)
Esta paixão pelo mundo natural, levou-o à escola, logo após o término de seu
curso na UDF, mas a experiência docente de Newton dos Santos inclui também o
trabalho em diferentes níveis de escolaridade. Atuou como professor em instituições
como o Colégio Visconde de Mauá, o Colégio Pedro II, a Escola Normal Carmela Dutra
e o Instituto de Educação; em escolas particulares, como o Colégio Paiva e Souza e o
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[image: alt]Colégio Felisberto de Menezes; além de ter lecionado Zoologia e Metodologia das
Ciências e História Natural na Faculdade de Filosofia da Universidade da Guanabara;
também lecionou essas disciplinas na Faculdade de Filosofia da Fundação Universitária
Gama Filho (COSTA, 1989).
Como veremos ao longo da análise dos manuais, essas informações nos parecem
relevantes no sentido de compreender a razão pela qual Newton defende
prioritariamente em seu livro uma formação docente que privilegia saberes e
metodologias próprios do mundo acadêmico científico. Entretanto, essa posição é
mesclada de um reconhecimento da necessidade da inclusão de uma “atitude científica,
isto é, de experimentação, de ensaio em relação a ideias e teorias, e de respeito em
relação aos fatos comprovados” (TEXEIRA, 1932
27
, p. 228 apud MENDONÇA, 2002,
p. 93), no processo de formação docente, e não somente de instrumentalização didática,
subordinando totalmente as habilidades pedagógicas do professor às científicas.
Apesar de ser um professor atuando em diversas escolas, Newton não menciona
a participação dos docentes nas “novas propostas”. Mesmo trabalhando intensivamente
na educação escolar, Newton era cientista, se destacando nesse cenário, e acreditava
tanto na importância de sua função como pesquisador quanto no seu trabalho nas
escolas, fruto de sua formação na UDF, para a melhoria do ensino nas escolas. Como
veremos, Newton não desvaloriza o professor, muito pelo contrário. Atrelava a
ineficiência docente à sua má formação nas escolas superiores existentes, contexto já
evidenciado anteriormente. Mas como Anísio Teixeira buscava, com a criação da UDF,
reverter essa situação, Newton acreditava nessa proposta. Vimos que Anísio pretendia,
com a UDF, formar “especialistas que se constituiriam em verdadeiros intelectuais da
educação, os mestres dos mestres, capazes de elaborar uma cultura pedagógica nacional
e a quem competiria, por conseguinte, exercer a direção da educação no país”
(MENDONÇA, 2002, p. 104).
Como veremos adiante na discussão do manual pedagógico, podemos dizer que
Newton assumia as atitudes de cientista em sua prática docente e assim as defendia para
todos os professores. Para ele isso era visto como natural, considerando, por um lado,
suas ideias do que deveria ser um ensino de Ciências na escola e a formação que
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Trecho extraído por MENDONÇA (2002) de TEIXEIRA, Anísio. O sistema escolar do Rio de Janeiro
(DF). Relatório de um ano de administração. Separata do Boletim de Educação Pública, ano II, nos. 3 e
4, 1932. Segundo a autora, este trecho foi transcrito a partir do discurso de Anísio Teixeira durante a
abertura dos cursos do Instituto de Educação, em 1932, e reproduzido em outros textos do autor
(MENDONÇA, 2002).
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recebeu no curso de História Natural e, por outro, o fato de trabalhar também como
pesquisador em instituições oficiais de pesquisas científicas, preocupando-se com a
difusão do conhecimento. Isso, entretanto, não representava a condição corrente dos
professores da época, mas era o que, assim como Anísio Teixeira, também almejava.
Entre os anos de 1956 a 1959, por exemplo, Newton ocupava lugar de destaque
como naturalista do Museu Nacional, no Rio de Janeiro, representando essa instituição
junto ao IBECC. Nesta posição, organizou o Congresso Latino-Americano de Museus,
representou a Divisão de Educação do Museu Nacional no estágio de estudos sobre o
Papel Educativo dos Museus, trabalhando geralmente no sentido de vincular atividades
do museu a atividades educativas (COSTA, 1989). Além disso, como ocupava lugar de
pesquisador, mas preocupado com a educação, também teve destaque nas participações
em bancas de concurso para professores do ensino secundário. Após a publicação do
Manual “Práticas de Ciências”, ingressa no campo de aperfeiçoamento de professores
com a realização de cursos onde ensinava os docentes a utilizar seu manual nas escolas.
Em 1968, Newton já era presidente do Centro de Ciências do Estado da
Guanabara (CECIGUA), sendo sucessor de Ayrton Gonçalves da Silva. Em nota,
Ferreira e Valla (2007) afirmam que não há como precisar a data em que ambos
ocuparam esse cargo, mas que, pelas informações presentes no manual “Práticas de
Ciências” de Newton dos Santos, sabe-se que em 1968 ele já ocupava este lugar.
A respeito do desempenho de Newton dos Santos no CECIGUA, Ferreira e
Valla (2007) esclarecem, com base em depoimento de Ayrton Gonçalves da Silva, cujo
trecho é reproduzido a seguir, que Santos
“já vinha fazendo um trabalho muito importante, (...) dando muitas
aulas para professores nessa época. Ele tinha aquele livro ‘Práticas de
Ciências’, ele montou um laboratório (...) improvisado e ele usava
aquele material para dar aulas de ciências para professores. Então ele
veio para trabalhar comigo”. Além disso, ainda nos anos de 1960, o
professor Ayrton Gonçalves da Silva o indicou para assumir a
presidência da instituição, em uma perspectiva de continuidade com o
trabalho que ambos vinham realizando junto ao ensino das disciplinas
escolares em ciências (p. 5).
A posição de liderança no cenário educacional do período, a inserção no
universo acadêmico, e, sem dúvida suas trajetórias de formação inicial, contribuíram
para o autor partilhar elementos identitários com o contexto científico e acolher, com
mais vigor, o ideário do movimento renovador, articulando-se a ideias que circulavam
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no período, tais como o ensino integrado de Ciências e as licenciaturas curtas de
Ciências (FERREIRA, 2007).
Newton Dias dos Santos apresenta no manual seu posicionamento em relação à
instituição dos cursos curtos. O autor via nesses cursos uma saída para a satisfação da
necessidade de professores de Ciências em curto prazo, quando aborda o tópico “Ensino
de Ciências, normas e recomendações”, parecendo se reportar a esses cursos na seguinte
passagem:
Considerando que quantitativamente a necessidade de professores de
Ciências em geral (1º. Ciclo) é a grande demanda do mercado, já que
reduz-se muito a matrícula no 2º. Ciclo, impõe-se corrigir esta falha
gritante, criando cursos de formação para professores de Ciências,
com um currículo equilibrado e polivalente, capaz de prepará-lo nos
três setores e no máximo em três anos, inclusive o ano pedagógico,
concedendo-lhes créditos, para posteriormente concluírem os cursos
de História Natural, Física e Química para o ensino do 2º. Grau.
(SANTOS, 1972 p. 44)
3.2 Os manuais “Práticas de Ciências” e suas edições
Iniciaremos neste tópico a descrição das fontes de investigação. As edições dos
manuais que selecionamos, tiveram entre uma publicação e outra um intervalo de
dezessete anos. O período de tempo que separa as duas edições foi um dos aspectos que
fortaleceu nossa escolha por esse material. A primeira edição foi publicada em 1955 e a
quarta, em 1972, portanto, em momentos distintos do movimento renovador do ensino
de Ciências, reiterando, como documentam Selles e Ferreira (2008) que “os processos
renovadores chegaram ao nosso país entre o final dos anos de 1940 e 1970” (p. 1). Entre
as décadas de 1950 e 1960, o movimento caracterizou-se pela tradução e adaptação de
materiais didáticos produzidos nos Estados Unidos. Já em um segundo momento, até
por volta da década de 1970, o “movimento curricular de Ciências, caracterizou-se pela
produção de materiais didáticos, especificamente, elaborados para atender às
necessidades das escolas brasileiras” (LORENZ, 2004, p. 16). Analisar estas edições,
portanto, acena com possibilidades de compreender as visões de professor considerando
permanências ou descontinuidades nas décadas das publicações e nas quais se deram as
ações do movimento.
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As quatro edições publicadas do manual possuem a mesma organização, sem
muita distinção. A primeira edição do manual de Newton Dias dos Santos apresenta 226
páginas, e a quarta, 318 páginas. Os capítulos dos manuais são organizados de modo
semelhante, salvo por alguns subitens e discussões que há em um e inexiste no outro. Os
dois foram editados pela Gráfica Olímpica Editora e apresentam nove capítulos. Digno
de nota é o acréscimo ao primeiro capítulo na quarta edição, o qual será discutido mais
adiante. Também recorremos à segunda e terceira edição da obra com a finalidade de
verificar informações e mudanças relevantes ao nosso estudo. Contudo, mesmo tendo as
quatro edições do manual em mãos, optamos por utilizar a primeira e a quarta, pois esta
última incorpora as modificações feitas nas duas edições anteriores a ela.
As obras analisadas foram dedicadas a Heitor Lyra da Silva, Francisco Venâncio
Filho, Arnaldo Carneiro Leão, Edgard Sussekind de Mendonça, Moysés Xavier de
Araújo e, apenas a quarta edição é dedicada também a Anísio Spinola Teixeira. Tais
homenagens possuem importância em nossa análise, pois remetem a vinculações do
autor a intelectuais e lideranças acadêmicas no campo da educação do período, tendo
sido alguns deles – Anísio Teixeira, Heitor Lyra, Francisco Venâncio e Edgard
Sussekind – “signatários do Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova”
(CARVALHO, 1988, p. 8). Seus vínculos com Edgard Sussekind de Mendonça
associam-se ao fato de que Newton fora seu aluno na Universidade do Distrito Federal.
Por sua vez, Heitor Lyra da Silva liderou um grupo formado por grandes educadores,
dentre os quais, Francisco Venâncio Filho e Edgard Sussekind de Mendonça – líderes
do Movimento de Renovação Educacional –, na luta pela criação da Associação
Brasileira de Educação (A.B.E.), fundada em 1924, no Rio de Janeiro. Foi no interior da
ABE surgiu a proposta de criação da UDF, embora não tenha se constituído na única
proposta de universidade dentro dessa associação. Esta instância – a ABE –, segundo
Carvalho (1988), redefiniu e reorientou o campo educacional, já que, ao contrário do
que se defendia no período de sua criação, seus fundadores eram contra o que
chamavam de “fetichismo de alfabetização intensiva”. Heitor Lyra da Silva, em
discurso proferido durante a comemoração do primeiro aniversário da A.B. E., afirmou:
Creio interpretar a maioria senão a totalidade dizendo que não temos o
fetichismo da alfabetização intensiva e que estamos convictos, salvo
pequenas divergências secundárias, de que o levantamento do nível
popular tem que repousar sobre tríplice base: moral, higiênica e
econômica, o que significa que, sem cultura das qualidades do caráter,
sem a melhoria das condições de saúde da massa da população e sem
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uma racional organização do trabalho é utopia esperar que a
alfabetização rápida e quase instantânea, se possível, viesse a
transformar para o bem as atuais condições do país.
(apud CARVALHO, 1988, p. 7)
Para esse grupo de educadores, a alfabetização intensiva não preparava os
indivíduos para a vida em sociedade, mas para isso era necessária uma educação
integral, nos moldes da pedagogia da Escola Nova, na perspectiva de John Dewey.
Essas defesas faziam parte do “Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova” do qual,
alguns dos referidos educadores foram signatários. A homenagem feita por Newton dos
Santos a esse grupo de intelectuais, somada à sua formação na UDF, sugerem uma
identificação do autor ao ideário educacional escolanovista que ainda circulava no final
dos anos 1950, e aos ideais de Anísio Teixeira, incluído nas homenagens. A explicitação
desta vinculação é relevante para a análise dos manuais, pois tanto a seleção do seu
conteúdo quanto sua organização podem fornecer indícios não somente da inserção do
autor no contexto educacional mais amplo como também das intersecções que construía
entre este contexto e o científico. Os modos segundo os quais, em suas diferentes
edições, os manuais estão organizados, permitem-nos tecer algumas reflexões a respeito
de seus conteúdos, quais as relações entre eles, buscando encontrar na escrita do autor
indícios da visão de professor que por ela perpassavam e que materializam as referidas
intersecções, o que passaremos a apresentar na próxima seção.
3.2.1 Primeira edição do manual “Práticas de Ciências”
No prefácio da primeira edição, é possível verificar que o manual era
inicialmente dirigido “a professores, professorandas e alunas das Escolas Normais” e
também do Ensino Secundário. Já nessa edição, o autor apontava as causas específicas
do mau ensino das ciências, que podem ser atenuadas, tais como o (i) ensino verbal,
sendo necessário substituí-lo pelo método experimental; (ii) a má formação docente,
razão pela qual o professor não é capaz de improvisar e utilizar recursos disponíveis nas
escolas; e (iii) a direção administrativa, pública e privada, que não promove cursos de
aperfeiçoamento, “novas direções didáticas, nova organização de ensino” (p. 4), em prol
da melhoria do ensino. Contudo, não desconsidera a complexidade da “máquina da
educação, cujo bom andamento exige a observância de muitos fatores” (SANTOS,
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[image: alt]1955, p. 3). Apoiado nessa avaliação de qualidade do ensino são apresentados o que o
autor chama de “meios de correção do ensino das ciências”. Newton apresenta tanto
meios Mediatos quanto meios Imediatos. Entre os meios imediatos estão os cursos de
aperfeiçoamento para professores e publicações adequadas, dentre as quais “o presente
manual que, está sendo elaborado com essa esperança” (p. 5). Os meios mediatos estão
relacionados às melhorias futuras e permanentes do ensino de Ciências.
A fim de consolidar tais melhorias, fazia-se necessário reorganizar os programas
do curso normal. Para o autor, o objetivo dessa reorganização seria oferecer às
professoras uma formação científica, ou seja, pautada no método experimental, pois, só
assim, esses docentes poderiam ministrar um curso de Ciências eficiente. Referindo-se
aos professores do curso normal, Newton questiona: “Formado destarte por métodos
passivos como poderá a futura professora
28
assumir diante da classe uma atitude ativa?”
(p.6). E ainda, “Como exigir-lhe uma compreensão das responsabilidades do professor
na escola nova, se não houve tal exemplo em seu próprio curso?” (p. 6). Logo,
Dever-se-ia visar, sobretudo a formação científica do professor
primário. Se por hora, não se pode dar melhor orientação no curso
básico secundário, ao menos poderíamos fazê-lo no curso normal,
programando-o em bases experimentais, visando à futura atuação da
professora no ensino primário (p.6).
Essa passagem do manual nos leva a perceber e, consequentemente, refletir
sobre a hierarquia na ocupação da função docente nos diferentes níveis de ensino: as
professoras, no ensino primário e os professores no ensino secundário, tanto no curso
científico quanto no curso normal. Então, a formação do professor secundário também
seria alvo dessas melhorias.
Para Newton, o ensino nas escolas só mudaria se os cursos universitários
mudassem primeiro. “A boa formação do professor primário depende dos seus mestres
na Escola Normal. Se estes não tiverem uma formação satisfatória, como irão, por sua
vez, formar as futuras professoras?” (p. 6). É importante lembrar que, Newton também
está refletindo um lamento pela perda de um modelo de formação docente, pois nessa
época, a UDF já não existia mais, pois já havia sido absorvida pela Faculdade Nacional
de Filosofia, que não necessariamente aproveitou seus mestres (MENDONÇA, 2002) e
provocou uma ruptura nos ideais de formação docente, tais como defendia Anísio.
28
O uso do gênero feminino expressa a identificação do docente que atuava nas séries iniciais da escola,
elemento ainda predominante em nossos dias.
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[image: alt]Por fim, o autor refere-se às escolas experimentais, assumindo posição
desfavorável a um tipo de escola único – que ele chama de “escola comum” – fazendo
uma defesa não somente ao método experimental, mas também, a uma conduta
científica por parte dos alunos e a maior variabilidade das escolas, devido “às múltiplas
vocações e às diferenças individuais” (p. 7). Quanto à adoção do novo método, o autor
se posiciona dizendo que “no século em que vivemos, nada dá certo sem preparo
preliminar. Na agricultura, na pecuária, na indústria, tudo é experiência, tudo é preparo
antecipado, é precaução que reduz ao mínimo o imprevisível” (p. 7).
Como vemos, a modalidade de manual que Newton dos Santos produz já
expressa, em suas primeiras páginas, não somente uma compreensão instrumental deste
material, mas também uma reflexão mais aprofundada que ultrapassa o domínio
exclusivo da sala de aula de Ciências. Articula-se a problemas educacionais históricos e
a necessidades formativas mais amplas. Newton elabora suas críticas e posiciona-se
favorável ou desfavoravelmente a políticas e práticas que circulavam no período. Sua
defesa por renovação e mudança não pode ser compreendida em si mesma, como se
significasse um dispositivo metodológico intrínseco ao ensino de Ciências, mas vincula
sua proposta de melhoria do ensino a políticas e modos de organização das instituições
escolares e universitárias. Embora sua concepção de novo traga implícita a ideia de que
o novo é melhor, as soluções que propõe vão buscar inspirações tanto em métodos de
produção do conhecimento científico – primordialmente os de caráter experimental –
quanto nos princípios educativos que defendem as reformas e inovações na educação
brasileira. Podemos fazer uma aproximação dessa defesa de Newton com o que Anísio
Teixeira defendia desde a década de 1930, como sendo pontos essenciais a serem
abordados na preparação docente
29
e nos programas das disciplinas dos cursos de
formação
30
. Ou seja, não era apenas uma questão didático-metodológica, mas uma
formação mais ampla de educação. Essa reflexão tornar-se-á mais profunda na quarta
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“[...] Anísio afirmava endossar a proposição de Bagley, ao prescrever que o professor fosse preparado
nos seguintes pontos: 1. conhecimento completo e profundo da matéria; 2. apreciação aguda da
significação dessa matéria para a vida humana; 3. desejo vivo e ardente de que os outros conheçam essa
matéria e a apreciem; 4. compreensão e conhecimento inteligente e simpático das dificuldades que o
aluno encontra para se tornar senhor da matéria; 5. conhecimento de todas as técnicas e processos para
melhor vencer essas dificuldades” (TEIXEIRA, 1932, p. 115-6 apud MENDONÇA, 2002, p. 94).
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“Por isso, o programa das diferentes matérias do curso deveria contemplar: 1. o estudo do lugar que
ocupa cada matéria na educação do homem; 2. o estudo minucioso de suas relações com as outras
matérias; 3. o estudo do desenvolvimento histórico de suas ideias capitais; 4. o estudo de sua organização
para fins de instrução secundária; 5. as dificuldades de sua aprendizagem e os recursos e processos
técnicos de melhor vencê-las” (TEIXEIRA, 1932, p. 116-7 apud MENDONÇA, 2002, p. 95).
TEIXEIRA, Anísio. O sistema escolar do Rio de Janeiro (DF). Relatório de um ano de administração.
Separata do Boletim de Educação Pública, ano II, nos. 3 e 4, 1932.
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edição, onde Newton expõe mais detalhadamente a situação educacional do país e suas
melhorias.
Após o prefácio da primeira edição do manual, o tópico seguinte que leva o
título “como se deve ensinar Ciências”, não se alterará na quarta edição, apresentando a
defesa do método experimental como o único que tem valor para o ensino de Ciências.
No terceiro tópico, que trata dos “objetivos do ensino das Ciências”, detendo-se ao nível
da Escola Primária, mas não excluindo a Secundária, o autor afirma que, a disciplina
Ciências deve atender as finalidades de “Treino e estímulo de observação; Treino e
estímulo do raciocínio; Despertar iniciativas e interesses objetivos e Integração na vida
comum” (p. 14). Estas finalidades parecem inspirar-se tanto em elementos pedagógicos
– do método ativo, por exemplo – quanto em habilidades próprias da atividade
científica.
No tópico que finaliza o capítulo 1, o autor apresenta os “recursos que se devem
e podem empregar”, assumindo a postura de que desenvolver aparelhamentos para
utilizar na sala de aula depende da boa vontade, capacidade e formação do professor,
pois, para Newton, improvisar recursos já é ensino de Ciências e o professor é o melhor
recurso nesse ensino (p. 16). Assim, Newton fundamenta sua posição de que falta de
recursos nas escolas não é justificativa para o professor não trabalhar atividades
experimentais com os alunos. É possível reconhecer, nestas afirmativas, a ênfase técnica
do trabalho do professor e a necessária instrumentalização tanto de sua formação quanto
de sua ação. Entretanto, não se pode afirmar que Newton compreende o termo “técnica”
como aplicação de um conhecimento prático ensinado por especialistas. Acreditamos
que, por ser influenciado pelas concepções de Anísio Teixeira, Newton também tinha a
mesma concepção de técnica que este educador, conforme definimos anteriormente,
com base em Mendonça (2002). Segundo a autora Anísio defende o estudo da Filosofia
durante a formação docente derrubando a ideia de professor como técnico, como
aplicador de técnicas – conhecimentos práticos produzidos por especialistas – como
usualmente vem se colocando o termo:
O professor de hoje tem de usar a legenda do filósofo: nada que é
humano me é estranho.
Tem de ser um estudioso dos mais embaraçosos problemas modernos,
tem de ser estudioso da civilização, tem de ser estudioso da sociedade
e tem de ser estudioso do homem. Tem de ser, enfim, filósofo...
A simples indicação desses problemas demonstra que o educador não
pode ser equiparado a nenhum técnico no sentido usual e restrito da
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palavra. Ao lado da informação e da técnica deve possuir uma clara
filosofia de vida humana, e uma visão delicada e aguda da natureza do
homem.
(TEIXEIRA, 1975, p. 149-150 apud MENDONÇA, 2002, p. 102-103)
Os itens dos capítulos seguintes são apresentados e definidos como sendo a
“principal finalidade desse ensino” (p.16), que é fornecer os recursos necessários para
que o professor realize um bom ensino de Ciências. Tais itens, iguais em todas as
edições, serão detalhados em uma seção específica ao longo deste capítulo. Vale notar,
entretanto, o que o autor afirma no Prefácio da primeira edição sobre o conteúdo do
livro e que nos sugere que justamente nos segundo e terceiro capítulos tem muito de sua
experiência em sala de aula: “seu conteúdo foi trabalhado intensivamente e submetido à
verificação pessoal do autor no decurso de dois anos de magistério de Metodologia das
Ciências em cursos do INEP e na Escola Normal Carmela Dutra...”. Passaremos, a
seguir, a descrever a quarta edição da mesma obra.
3.2.2 Quarta edição do manual “Práticas de Ciências”
No início dessa edição, Newton reproduz os prefácios das três edições
anteriores. O propósito de “transformar em realidade o ideal do autor de servir ao ensino
das ciências no Brasil”, apresentado no prefácio da primeira edição, é reafirmado no da
terceira, com as entusiásticas informações de que foi preciso “uma completa
remodelação do capítulo primeiro” devido ao que avaliava como “decisivas alterações e
melhorias no panorama do ensino de Ciências”. No prefácio da segunda edição, de
1968, o autor informa que aumentou consideravelmente a bibliografia norte-americana.
No prefácio da 4ª. edição, afirma que seu objetivo de despertar os professores para um
ensino “experimental e científico das ciências” já havia sido alcançado e que seu
propósito, agora, era “consolidar, reafirmar e aperfeiçoar o ensino das ciências”.
Participando do movimento de renovação do ensino de Ciências e nele
concentrando muitas de suas ações pedagógicas, o autor tanto enumera as diversas
realizações do movimento – identificando-o como responsável pelas mudanças – quanto
assegura seu valor aos professores. Este aspecto é um diferencial com relação à primeira
edição, na qual o professor Newton não cita o movimento de renovação, embora seja
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possível reconhecer princípios que sustentam esse movimento, como o ideário
escolanovista, por exemplo.
Newton Dias dos Santos traz no primeiro capítulo de todas as edições de seus
manuais, um panorama da situação do ensino de Ciências. Discorre sobre o ensino da
Biologia, bem como das perspectivas de progresso desse ensino no Brasil. Faz um
panorama histórico sobre Ciências e seu ensino. Apresenta ainda uma avaliação do
ensino de Ciências e da formação docente. Digna de nota é sua descrição sobre o
histórico do ensino de Ciências no âmbito nacional, demonstrando uma preocupação em
apontar detalhadamente o que considera “substanciais modificações operadas no ensino
de Ciências, sobretudo no grau médio, no último decênio [década 1950-60] que se
tornou necessário reescrever inteiramente o presente capítulo” (p. 3, grifos nossos). De
fato foram várias inclusões desde a primeira edição: nesta, o primeiro capítulo tem
dezesseis páginas, e na quarta edição tem cento e nove páginas.
Newton inclui neste capítulo, além das já comentadas modificações que
ocorreram no ensino, os itens “O ensino de Ciências na Escola Primária”, “O ensino de
Ciências na Escola Secundária”, “O ensino da Biologia” e “Esboço histórico das
Ciências e seu ensino”.
No tópico que trata do ensino de Ciências na escola Primária, são apresentados
objetivos dessas disciplinas, o método mais apropriado de ensino, como planejar, a
verificação da aprendizagem, a formação, o aperfeiçoamento dos professores, os
fundamentos psicológicos do ensino de Ciências. No tópico que trata do ensino de
Ciências na escola Secundária, Newton inicia conceituando “Iniciação às Ciências” e
apresentando os impactos da educação científica para o progresso da sociedade. Fala
também dos tópicos “O ensino das Ciências: Didática Geral, Sumário”, onde faz
recomendações a respeito dos objetivos, conteúdos, método, participação do aluno,
recursos e atividades extraclasse; “O ensino das Ciências, normas e recomendações”,
“Por que e como ensinar Ciências”, “Fundamentos psicológicos no ensino das Ciências”
Neste último, baseia-se no trabalho da Professora Ana Íris do Amaral, da Faculdade de
Filosofia da Universidade do Rio Grande do Sul, a qual cita trabalhos como o do
professor italiano Renzo Titone (La Scuola Media Unificata – Roma, 1961) e fala de
investigações de autores como Arnold Gesess, Charlotte Buhler e Jean Piaget,
apresentando uma breve descrição referente a Níveis de pensamento segundo
experiências realizadas no Colégio Aplicação da Faculdade de Filosofia da URGS
(Universidade do Rio Grande do Sul) (p. 63).
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[image: alt]Em seguida apresenta no tópico “O ensino da Biologia” a posição da Biologia,
os defeitos básicos do ensino de Biologia, as linhas mestras da “campanha
31
de
reforma”, iniciativas do Brasil para melhorar o ensino (p. 71). No item “Renovação do
ensino de Biologia através dos modernos currículos norte-americanos – BSCS”, Newton
fala de autores brasileiros que também defendiam e trabalhavam em benefício do
movimento renovador. Nesse sentido, o professor cita a participação de pesquisadores
brasileiros na reescrita dos projetos curriculares norte-americanos voltados à disciplina
escolar Biologia (BSCS) nas escolas secundárias dos Estados Unidos, após um ano de
experiência, e registra suas participações em reuniões e seminários internacionais.
Além disso, também narra fatos ocorridos quando da segunda conferência de
redação, após a aplicação dos projetos BSCS durante o ano letivo norte-americano de
1960-1961, da qual participaram Myriam Krasilchik, diretora do IBECC/SP e Oswaldo
Frota-Pessoa, da Universidade de São Paulo. Após tal revisão, as três versões dos BSCS
foram aplicadas no ano de 1961-1962. Em setembro de 1962, houve um seminário sobre
a Reforma do Ensino de Biologia. Myriam Krasilchik, Frota-Pessoa e Isaias Raw, foram
enviados a tal seminário a fim de observar com o propósito de preparar uma reunião
semelhante a ser realizada na América Latina. Esta foi realizada, sob o patrocínio da
Organização dos Estados Americanos (OEA), intitulada “Conferência Internacional de
Ensino de Biologia” (CIEB). Participaram também desta organização o Professor Saiz
Del Rio, chefe da Divisão de Assuntos Científicos da União Panamericana, além de
cinquenta membros da América Latina, dos Estados Unidos e da Inglaterra.
Em seguida, comentando as “Características do BSCS”, Newton faz referência a
trabalhos de Frota-Pessoa, transcrevendo tais características presentes em um artigo
deste autor
32
. Em outro momento fala das “Etapas da Implantação dos Cursos
Renovados”
33
, também com base em publicação de Oswaldo Frota-Pessoa. O que
31
O uso da terminologia “campanha” sugere a identificação que o autor faz do Movimento de Renovação
do Ensino de Ciências com inúmeros programas, campanhas, movimentos, alguns de âmbito nacional,
outros, regionais ou de nível local, sobretudo para erradicação do analfabetismo no Brasil, que se
multiplicaram nos anos 1950 tais como: “Campanha de Educação de Adultos (1947); Campanha de
Aperfeiçoamento e Difusão do Ensino Secundário, CADES (1953); “Campanha Nacional de Erradicação
do Analfabetismo” (1958); “Movimento de Educação de Base – MEB” (1961); “Programa de
Alfabetização pelo Método Paulo Freire”(1964); e “De Pé No Chão Também Se Aprende” (RN, 1964).
32
O. Frota-Pessoa, Departamento de Biologia Geral, Fac. de Filosofia , Ciência e Letras, USP, São
Paulo. Ciência e Cultura 16 (4), 427, 1964.
O. Frota. Antecedentes e consequências da CIEB, Revista de Pedagogia, 18, 1964.
33
O.Frota-Pessoa. Departamento de Biologia Geral, Fac. de Filosofia, Ciências e Letras, USP, São Paulo
– Ciência e Cultura, 16(4),1964, 363-367.
Create PDF with GO2PDF for free, if you wish to remove this line, click here to buy Virtual PDF Printer





[image: alt]Newton Santos não cita, e que nos causa estranhamento, é sua participação no Centro de
Ciências do Estado da Guanabara (CECIGUA), do qual foi diretor, que muito contribuiu
para o aperfeiçoamento de professores. Na verdade, ele fala muito mais das “realizações
do IBECC” (p. 74), às quais dedicou aproximadamente uma página e meia, do que dos
próprios Centros de Ciências, aos quais dedicou aproximadamente uma página, sem se
deter em nenhum deles especificamente.
Os objetivos das disciplinas Ciências e Biologia, respectivamente nas escolas
Primária e Secundária, foram apresentados dentro de cada tópico relatado acima, de
forma bem diversificada. Além de as disciplinas estarem destinadas a atingir diferentes
propósitos, seu público também variava. Na escola Primária, portanto na disciplina
Ciências, tais objetivos estavam relacionados ao desenvolvimento de atitudes tais como:
pensar cientificamente e desenvolver hábitos de higiene, da arrumação, do trabalho, da
perfeição, (p. 21); desenvolver habilidades como trabalho manual; desenvolver
faculdades mentais como raciocínio, observação, curiosidade e estimular vocações;
preparar os alunos para aproveitar os conhecimentos adquiridos e adquirir novos.
Já o ensino de Biologia se justificava pelo seu impacto na sociedade, sobretudo
pelas crônicas preocupações com os problemas de ordem sanitária. Afinado com um
pensamento que se estabeleceu nos anos 1930, defendendo um projeto nacionalista de
melhoria das condições sanitárias e culturais do país
34
, Newton defende que, para que
uma sociedade progrida, é necessário melhorar seu nível higiênico e sua cultura. Ele diz
que “homens analfabetos e doentes não podem criar produção suficiente para sua
subsistência” (p. 64). Adiante, continua: “Dentre os setores mais importantes da
educação, o da formação científica é o mais diretamente ligado ao melhoramento
técnico, que visa produção mais rendosa, e ao progresso médico, que visa à erradicação
das endemias” (p. 65). Entendemos com isso que, para o projeto de sociedade que se
buscava, Newton reconhecia que seria importante que também se preparassem os
estudantes para que se formassem profissionais de saúde, sobretudo médicos. Refletindo
ideias expressas em seu depoimento, publicado em artigo de 1945, o professor Newton
defendia que, para desenvolver a vocação dos estudantes era essencial sua iniciação em
atividades que as despertasse (SANTOS, 1945), como a aplicação do método
experimental para a formação de cientistas.
34
Ver, por exemplo, o estudo de Dávila (2006) que aprofunda a discussão sobre o projeto nacionalista
brasileiro, calcado em ideias de modernização, e suas vinculações com noções eugênicas inseridas nas
reformas educacionais do Rio de Janeiro nas primeiras quatro décadas do século XX.
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[image: alt]Além de ter a maior parte dedicada às práticas, o manual, em todas as edições
analisadas, também apresenta dois capítulos finais com sugestões de leitura e
bibliografia – em português, espanhol, francês e inglês – organizadas tematicamente e
com comentários cuidadosos, para ajudar o professor nas suas deficiências e nas suas
necessidades de aprofundamento dos conhecimentos requeridos em seu trabalho. Ou
seja, Newton reconhece na formação inicial do professor a razão de sua deficiência,
fornecendo informações sobre como e onde o professor pode buscar recursos para saná-
las no exercício de seu trabalho. Esta preocupação já é sugestiva de uma visão de déficit
que ocupa bastante espaço em sua obra, e da busca em sanar esta falha na formação do
professor.
3.3 Conteúdos dos manuais
A partir do capítulo dois de ambas as edições dos manuais pedagógicos
analisados nesta dissertação, o autor introduz atividades práticas relativamente simples
– muitas delas adaptadas de autores que são rigorosamente citados – algumas com
ilustrações, referentes aos seguintes tópicos: “O corpo humano” (figs. 1, 2 e 3); “As
plantas” (figs. 4 e 5); “A água” (figs. 6 e 7); “O ar” (fig. 8 e 9); “O calor” (fig. 10); “O
magnetismo” (figs. 11 e 12); “A eletricidade” (fig. 13, 14, 15, 16, 17 e 18); e “O som”
(fig. 19). Cabe ressaltar que tais temáticas curriculares pertencem ao ensino de Ciências,
apesar de Newton também se reportar ao ensino de Biologia em diversos momentos do
manual. É interessante notar a ressalva que o autor faz na primeira edição referente aos
tópicos magnetismo e eletricidade, que receberam atenção especial por serem
“importantíssimos na vida atual e de fácil aprendizagem quando ensinados com os
recursos aqui recomendados” (p. 16). Nos capítulos seguintes Newton fornece
instruções e dicas para montar museus animados e inanimados, elaborar quadros murais,
utilizar projeções e organizar excursões.
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[image: alt]O capítulo três, “O museu animado”, contém informações com riqueza de
detalhes acerca da montagem de aquários (fig. 20), vivários (fig. 21), horto, horta,
inclusive dicas para sua manutenção, cuidado, escolha de animais e plantas, tanto dos
aquários quanto dos vivários. O objetivo didático de tais recursos é servir de fonte de
observação de comportamentos alimentares, reprodutivos (figs. 24 e 25), de
desenvolvimento (fig. 22 e 23), metamorfose, reações – isto tudo relacionado a animais
e plantas. No capítulo quatro a diretriz didática é a mesma, ou seja, orientar a montagem
e manutenção de museus animados, mas o recurso é outro: trata-se da “coleta,
montagem e conservação de insetos” (figs. 26, 27, 28, 28a e 29), “conservação em meio
líquido” (fig. 30 e 30a), do “preparo de peles” (fig. 31 e 31a), “preparo de esqueletos”,
“preparo de plantas” (fig. 32).
Fig. 20 Fig. 21
Fig. 22 Fig. 23
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[image: alt]Fig. 32
O que percebemos até aqui não foi só a atenção aos detalhes, a preocupação em
descrever com cuidado exemplar todas as atividades experimentais e montagens de
recursos didáticos, mas também a precaução do autor em ilustrar com figuras e
desenhos e indicar os devidos créditos. Inclusive, quando fala, no capítulo cinco, dos
“quadros murais”, Newton utiliza os quadros elaborados por seus alunos, colocando os
nomes, instituições e ano de sua produção (ANEXO). Ou seja, nesta apresentação,
orientações de caráter didático são mescladas a procedimentos do tipo científico e a
regras editoriais tais como créditos de autoria e informações sobre as fontes
35
.
Para o autor, confeccionar quadros murais representa uma atividade educativa e
absolutamente necessária ao ensino de Ciências, pois “a professora” pode recorrer a ele
quando quiser se referir às diferentes “regiões do Brasil que possuem matas, campos,
pastos ou são semi-áridas” (p. 261), ou para falar do petróleo e de “suas fontes, sua
extração, sua produção” (p. 261). Seu uso também constitui incentivo de aprendizagem,
aquisição e fixação de conhecimento e ainda verificação da aprendizagem. Na
sequência, são indicados alguns requisitos para a elaboração dos murais, tais como,
tamanho, substrato, moldura de madeira, estética; e exemplos de temas que permitem a
utilização de quadros murais. Deste modo diretivo, identificado com a cultura escolar,
as referências ao contexto e às práticas científicas praticamente não aparecem, pois se
subordinam às necessidades de prover materiais e métodos de caráter didático geral.
35
Cabe destacar que este procedimento, além de ser uma marca na obra de Newton Dias dos Santos,
parece ter caído em desuso em materiais didáticos, sobretudo livros didáticos. Alguns destes aspectos
foram retomados pelo Programa Nacional de Livros Didáticos que passou a exigir créditos em fotos e
presença de referências bibliográficas. Ver site do PNLD. http://portal.mec.gov.br/
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O capítulo seis, intitulado “Projeções”, apresenta informações sobre o uso de
imagens no ensino de Ciências por meio de projeções fixas ou animadas e uma lista de
filmotecas, contendo uma pequena descrição do que oferece e dos respectivos
endereços. Uma delas até informa o preço dos filmes, onde o professor poderá alugar ou
comprar filmes educativos. Há também um “Catálogo de referências” indicando onde
podem ser obtidos recursos audiovisuais (ANEXO).
O capítulo sete trata das excursões – suas organizações e exemplos. Para o autor,
as excursões representam recurso fundamental para, dentre outros, observar a natureza e
interpretar os fenômenos naturais. Cabe lembrar, como destacado por Costa (1989, p.
404) que a boa reputação de Newton entre os alunos estava também relacionada à sua
prática – inusitada dentre os professores da escola – de levá-los a realizar tais atividades
extra-escolares. Para ajudar o professor, neste livro Newton descreve o que chama de
“normas técnicas” para que as excursões sejam bem aproveitadas. A primeira delas é o
“Preparo”, que supõe um planejamento prévio e inclui favorecer a motivação da turma,
escolher o local e o material necessário, o modo como chegar ao local bem como
combinar o horário de encontro, indicar as roupas adequadas ao ambiente que irão
visitar e alguns itens que podem ser úteis em situação de primeiros socorros, como,
iodo, álcool, gaze e esparadrapo.
A segunda norma a seguir é a “Execução”. A atividade pode ser de treino de
observação ou de treino de coleta. Abrindo possibilidades de que o professor avalie os
objetivos da excursão, este poderá orientar os alunos sobre o que observar e demonstrar
como se coletam plantas e animais, como utilizar redes entomológicas, como retirar os
insetos coletados e como coletar com pinça. Informações detalhadas sobre o cuidado
com o material coletado também são ressaltados, para evitar a quebra ou perda de
utensílios.
A terceira e última norma compreendem os “Resultados”, ou seja, o que o
professor pretende que os alunos produzam ao final das excursões. Nesse caso, pode ser
desde um pequeno museu ou a elaboração de um relatório, até desenvolver o gosto pela
natureza e possibilitar maior integração da criança com a natureza. Finalmente, são
descritos exemplos de excursões que podem ser feitas nos arredores da escola, em
pedreiras, em matas, na praia e em campos cerrados.
3.4 A importância das excursões para a formação docente e para o ensino de
Ciências
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A ênfase e o detalhamento dados por Newton Santos às excursões didáticas
certamente encontram-se associados primariamente à sua experiência na UDF,
refletindo a influência de pesquisadores estrangeiros trazidos à UDF por influência de
Anísio, dentre as quais destaca-se a introdução de excursões. Segundo Maria de Lourdes
Fávero (2004), dentre os professores estrangeiros convidados, figurava o alemão Viktor
Leinz, que havia introduzido
[...] um sistema que se usava na Alemanha, de fazer excursões
[com os alunos], de mostrar a geologia do Distrito Federal na
natureza. Nós íamos pela manhã, ou para Copacabana – pois
ainda tinha muitas pedreiras – ou para a praia. Eu explicava a
influência do mar. Nossos alunos tentavam reconhecer rochas e
minerais por métodos simples, mais modernos. Em 1937 fiz uma
excursão muito grande com os alunos, para sua formatura, em
Minas Gerais [...]. fizemos uma viagem para conhecer toda
Minas Gerais. Para conhecer o manganês, para conhecer ferro,
para conhecer Morro Velho, para conhecer Itabira [...]. Os
alunos já eram pessoas formadas [mas] grande parte nunca tinha
saído do Distrito Federal [...]. Eu forçava muito o trabalho
prático, o manuseio do material, [o que] é extremamente
importante, para não ser livresco. A Universidade [UDF]
permitiu, pois havia verba, para que fosse importado todo o
material desejado. E importamos, essencialmente da Alemanha,
projetores, material de ensino, mapas, minerais, lâminas,
microscópios. Os livros eram fornecidos pela Universidade. E,
nesse clima, rapidamente tivemos uma instalação, muito boa
para a sua época, de Geologia e Mineralogia.
(LEINZ, 1977, p. 21-24 apud FÁVERO, 2004, p. 13)
Segundo Fávero (2004, p. 14), o trabalho do professor Leinz, em especial essa
excursão a Minas Gerais, “deixou marcas profundas em seus alunos”, conforme se vê
no depoimento de Newton Dias dos Santos, graduando do 3º. ano do Curso de História
Natural, em 8 de novembro de 1937, importante e ilustrativo:
Essa excursão trouxe-nos vantagens de várias ordens... Apoiando-se
sobre conhecimentos ministrados no Curso [Mineralogia e Geologia],
reafirmando ora uns, relembrando ora outros, veio ela ligar fatos até
então isolados, e estabelecer, seguramente, uma cadeia contínua que
deu a nosso Curso de Geologia uma solidez incontestável. Nossa visão
ampliou-se; o que vimos em Minas ligou-se perfeitamente aos
conhecimentos adquiridos em aula e laboratório, consolidando-se
eficientemente. A associação de fatos e idéias foi rica e bastante
aproveitável. Nosso Curso de Geologia teria uma falha lamentável se
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não acrescentasse, ao programa de seu curso, uma visão de Geologia
do Brasil [...]. Era necessário que nós, futuros professores e guias de
jovens estudantes, tivéssemos visto de perro, com os próprios olhos, o
patrimônio geológico e mineralógico de nosso país, a fim de sentir
toda exuberância de nossa riqueza, que devemos olhar... Mas não é só
esse lado, legado pela natureza, inconscientemente, ao mesmo tempo
que admiramos a prodigalidade da natureza, somos feridos pelo
abandono e pela ineficiência de nosso trabalho em relação às
possibilidades atingíveis. Já é tempo de olharmos nossos defeitos,
mais do que as nossas qualidades. Sobre o pico do Itabira nossa visão
dominava, inteiramente, a vasta região ferrífera brasileira; ali a
natureza depositou a maior jazida de ferro do mundo não para os
brasileiros dela se vangloriarem, mas dela se utilizarem.
(SANTOS, 1937, apud FÁVERO, 2004, p. 14)
Assim como a experiência nas excursões promovidas pelo professor Leinz,
também foram marcantes para a formação docente de Newton a introdução de
diapositivos e outros recursos metodológicos. Como veremos mais adiante,
encontramos marcas destas experiências no manual, não apenas quando o autor as
sugere, como também as reivindica tanto na formação docente quanto nas salas de aula
de Ciências.
3.5 Sugestão de publicações como processo formativo
No oitavo capítulo, “Publicações e Referências úteis”, como o próprio nome
indica, o professor Newton dos Santos apresenta uma seleção de publicações que auxilia
o professor no enriquecimento de suas aulas e de seu conhecimento, contribuindo para a
sua formação. Esta seleção se encontra toda organizada por tópicos – Animais; Plantas,
hortas e jardins – ou tipo de publicação – “Coleções e Enciclopédias” e “Publicações
Avulsas” –, o que facilita a busca do docente, segundo sua necessidade (Anexo).
Por fim, no nono capítulo, temos a “Bibliografia”, organizada por nível de
ensino – primário e secundário –, idioma – Português, Espanhol, Inglês e Francês –,
público – Livro do aluno –, área de ensino – Didática, Conteúdo. Como “Referências
Bibliográficas Complementares”, o autor apresenta sugestões de obras em Português,
Espanhol, Francês e Inglês onde se podem encontrar “Experiências e Aparelhos”. Há
também no tópico “Recursos Audiovisuais” livros de texto, centros audiovisuais, firmas
nacionais e estrangeiras de material; “Clubes de Ciências”, “Jovens cientistas”, “Feiras
e Projetos de Ciências”; “Periódicos” sobre recursos audiovisuais, ensino, conteúdo –
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nacionais e estrangeiros –; e obras referentes aos “Currículos Modernos”. Vale ressaltar
que, neste último caso, são citados quatro projetos curriculares norte-americanos: o
Biological Sciences Curriculum Studies (BSCS), na sua versão azul – das moléculas dos
homens – volumes I e II; Missão Norte-americana de cooperação econômica e Técnica
no Brasil. O BSCS, “Guia do professor de Biologia”, volume I – Das moléculas ao
homem; Fundação Brasileira para o Desenvolvimento do Ensino de Ciências e CECISP.
O Chemical Bond Approach Commitee (CBA); Missão Norte-americana de cooperação
econômica e Técnica no Brasil, partes I, II e III. E o Physical Sciense Study Commitee
(PSCS); Missão Norte-americana de cooperação econômica e Técnica no Brasil, partes I
e II. No final do livro há a relação das figuras dos quadros murais (ANEXO).
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Não podendo o autor, transmitir pessoalmente, como desejaria, os
conhecimentos aqui depositados, a todos quanto labutam ou venham a
labutar no magistério, escreveu o presente livro na presunção de que
só terá sido útil se contar com a colaboração de professores e
professorandas, os únicos capazes de transformar em realidade o ideal
do autor de servir ao ensino das ciências no Brasil.
Newton Dias dos Santos, Práticas de Ciências. Prefácio da 1ª. edição,
1955.
Considerando as descrições dos manuais, passaremos à análise do seu conteúdo,
buscando relações com o movimento renovador e pistas dos diálogos que o autor tenta
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estabelecer com os professores, tomadas como indícios de como o professor era visto
naquele momento e o que se esperava desse profissional. Nesse item, nos reportaremos
às duas edições analisadas, identificando-as pelo ano de publicação quando houver
citação.
Nos manuais pedagógicos de Newton Dias dos Santos, a contextualização sócio-
educacional do primeiro capítulo, já nos possibilita algumas considerações. Uma delas é
o reconhecimento do autor de que os professores necessitavam de um manual não só
com técnicas de ensino, mas com informações relevantes acerca de sua disciplina, do
contexto histórico da época, apresentando seus problemas e opções para melhorá-la,
inclusive por meio de literatura de referência, bem como do conhecimento do
desenvolvimento histórico de sua disciplina. Além de demonstrar as condições de
trabalho e as necessidades formativas dos docentes, o livro parece “se colocar do lado
do professor de Ciências”, estabelecendo um canal de diálogo com este público-alvo,
conforme pontuam Selles e Ferreira (2008, p. 9). Tal canal é estabelecido criando-se
com o professor um diálogo que o seduzia para o entendimento de que o método
cientifico é o único capaz de ser empregado no ensino de Ciências, de que é necessário
que atualize seus conhecimentos e mostre aos alunos a importância do conhecimento
científico para a vida deles e para a sociedade. Para Newton Dias dos Santos (1972) “a
aprendizagem das ciências só terá valor quando o professor utilizar o método
experimental, o método específico das ciências, adaptando seu entendimento ao nível
dos alunos” (p.7). A proposta do autor é a de que a aula deve ser conduzida de acordo
com as etapas do método científico: levantado o problema, o aluno deverá observar,
experimentar, interpretar, comparar e tirar suas conclusões.
Como vemos, a competência no domínio do conhecimento e procedimentos
científicos no ensino parece vital para o professor Newton, e é o que se propõe a
transmitir para os professores de Ciências, leitores de seu manual. Para isso, faz a defesa
do método experimental em vários momentos do livro e de uma formação científica
experimental para os professores. Essa formação experimental, contudo, não significava
apenas a aquisição do método apropriado de ensinar ciências, mas a incorporação da
pesquisa científica na formação do professor (MENDONÇA, 2002), pois, assim como
Anísio Teixeira, parece que Newton não desvinculava tais aspectos da formação
docente. Segundo o autor, os professores tinham que ter esse tipo de formação para
serem professores de Ciências, conforme expressa em um trecho do primeiro capítulo e
reproduzido a seguir:
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[...] o ensino correto e eficiente das ciências só pode ser atingido pelo
método científico, isto é, o método peculiar das ciências, o método
experimental, utilizando-se a todo o momento processos indutivos e
dedutivos. Isso implica que o mestre deve ter uma formação científica
experimental ou ele não será professor de ciências.
(grifos nossos, SANTOS, 1955, 1972, p. 9)
Para que um professor de Ciências inovasse seu método de ensino e exercesse sua
atividade com legitimidade – de modo “correto e eficiente”, conforme afirma Newton –
precisaria ter formação intelectual, de sólida base científica, compreendendo que neste
aspecto o autor está expressando o ideário defendido por Anísio para a formação e
atuação docentes. A defesa de um padrão de qualidade para a formação docente, não
significa necessariamente equivalê-la à do cientista nem uma indissociabilidade entre
formação científica experimental e prática pedagógica. Newton achava que formar o
professor dentro desses parâmetros, o prepararia melhor para ensinar nas escolas, diante
das transformações sociais, culturais e econômicas do período, conforme analisamos já
nesse estudo. Desta forma, se não é possível concluir que o autor atribuía maior valor ao
trabalho dos cientistas, o fato de atuar nas instituições científicas, principalmente no
Museu Nacional, favorecia seu reconhecimento do status mais elevado desta atuação
profissional e, consequentemente, dos procedimentos experimentais.
Essa valorização do método experimental no processo de aprendizagem do aluno
é também inspirada no ideário escolanovista, e encontramos evidências quando o autor
defende a necessária aproximação que o ensino deve ter do cotidiano dos estudantes e,
principalmente, pelo fato de o método experimental permitir que o aluno “aprenda
fazendo”. Sendo assim, essa abordagem didática, por ele chamada de “atitude didática”,
sustenta a compreensão sobre a aprendizagem do aluno. É possível reconhecer que para
o autor, mesmo que o ensino de Ciências estivesse fortemente ancorado ao pensamento
e à atitude científico-acadêmicas, ele reconhecia o lugar das teorias pedagógicas,
sobretudo as que defendiam a utilização do método cientifico no ensino. Podemos
observar isso na seguinte consideração de Newton dos Santos:
Ao lado, portanto do método experimental e da atitude científica o
mestre das ciências superporá uma atitude didática, isto é, recorrerá
aos princípios didáticos coadjuvantes da aprendizagem: a motivação,
a participação ativa dos alunos no andamento dos trabalhos e das
explicações, promovendo a todo o instante a fixação da aprendizagem
e utilizando durante o transcurso do método experimental uma
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linguagem adequada, a conversação e a interrogação, evitando o
monólogo e a exposição.
(SANTOS, 1972, p. 9, grifos nossos)
Logo, para Newton Santos o professor tem que recorrer também aos princípios
didáticos da pedagogia escolanovista, que circulava no contexto educacional naquele
momento, a fim de ministrar um bom curso de Ciências. Na perspectiva do autor, o
ensino de Ciências tinha propósitos que não seriam alcançados senão por meio dessa
metodologia. Entretanto, o ideário escolanovista e a defesa do método científico para o
ensino de Ciências, em certos momentos não são apenas complementares – como se o
primeiro representasse uma atitude didática e o segundo. a reprodução do trabalho do
cientista –, mas surgem de forma quase indistinta:
[...] como treinar a observação sem ter o que observar; como
raciocinar sem ter problemas a solucionar; como amar a natureza,
afastando-se dela; como estimular iniciativas sem ação objetiva; como
despertar vocações sem o contato com o objeto que a pode despertar;
como estimular interesses objetivos sem objeto; como desenvolver
algumas habilidades manuais sem participação material. Pelo método
experimental, que implica na obrigatoriedade da presença do objeto ou
suas figurações, entretanto, atingem-se os objetivos acima
mencionados (p. 10).
A despeito de supervalorizar o papel do método científico, sem dissociá-lo
totalmente da ação pedagógica, a visão de professor defendida por Newton Dias dos
Santos parece não se esgotar na defesa do docente como um mero aplicador de métodos
e técnicas. Sua defesa da tarefa de ensinar ia além da apropriação dos conteúdos a serem
ensinados aos alunos e do método utilizado para esse fim. Tratava-se de incorporar
também valores em relação aos objetos de ensino e ao papel formativo da educação
científica para os alunos, já que nesta defesa estava explícita sua crença na ciência. A
ciência era o horizonte para o qual conduziria a ação pedagógica nas bases que
defendia:
As CIÊNCIAS, a princípio lentamente, e há cerca de século e meio
velozmente, vem contribuindo poderosamente para o progresso
Create PDF with GO2PDF for free, if you wish to remove this line, click here to buy Virtual PDF Printer





[image: alt]humano, proporcionando melhores fontes de renda, maior conforto
físico, melhores condições de saúde e acelerando a marcha da
organização social a níveis nunca sonhados.
(SANTOS, 1972, p. 32, grifo do autor)
Ainda que subordine a ação do professor de Ciências na escola ao método
científico experimental, este representa um instrumento que permite ao professor
exercer corretamente seu trabalho na sala de aula. Isso poderia dar a impressão de que o
professor fosse, até certo ponto, secundário frente aos métodos e valores em relação ao
ambiente natural e aos objetos de ensino. Esta posição, portanto, não se confirma, pois
Newton dos Santos também reconhece o docente como “o elo mais sensível do
complexo educacional” (SANTOS, 1972, p. 70) sobre o qual deve-se atuar para se
conseguir um curso de Ciências satisfatório. Em outras palavras, se é preciso mudar o
ensino de Ciências, ainda que a ênfase recaia na inovação metodológica, esta mudança
não pode negligenciar o papel e a ação do professor.
Ao valorizar o método – e reforçar a ausência de uma devida apropriação
instrumental no curso de formação – Newton Dias dos Santos reconhece uma
responsabilidade institucional nesta visão de professor, subalternizada a uma preparação
metodológica precária. A incompetência dos professores de Ciências e, portanto, a visão
de déficit docente, era produzida dentro de um contexto de precarização da formação,
realizada nas recém-criadas Faculdades de Filosofia que recorriam “a improvisações,
por falta de experiência anterior, dificuldade de pessoal docente apropriado” (p. 43) e de
uma necessidade de ampliar o número de professores diante do aumento da
escolarização. Este quadro – é bem verdade, uma situação crônica, mas que se ampliara
– fazia com que professores leigos ingressassem no magistério sem a formação
específica para lecionar. Além desses fatores, os docentes ainda tinham que tentar se
ajustar aos propósitos e demandas dessa formação dentro do contexto sócio-econômico
num período em que a profissionalização docente ainda ensaiava. Sendo assim, entram
em cena os cursos de aperfeiçoamento, sobretudo os promovidos pelo Ministério de
Educação, dentro da “Campanha de Aperfeiçoamento e Difusão do Ensino Secundário”
(CADES) para corrigir as falhas da formação inicial e adequá-la a este contexto
36
. Esta
36
A formação de professores atuantes nas escolas secundárias, principalmente nos municípios
localizados no interior dos Estados, era extremamente deficitária dez anos após a Reforma Capanema que
instituiu o ensino secundário em dois ciclos. Para suprir tais carências, sobretudo o expressivo número de
professores leigos atuando nas escolas, foi criada, em 1953, a “Campanha de Aperfeiçoamento e Difusão
do Ensino Secundário” (CADES), no governo de Getúlio Vargas. Suas finalidades eram difundir e elevar
Create PDF with GO2PDF for free, if you wish to remove this line, click here to buy Virtual PDF Printer





[image: alt]formação do professor parece ser plenamente compreendida por Santos, como
investimento, ao afirmar que “a elevação de sua cultura biológica é premente, mas
custosa; por outro lado, se conseguirmos induzi-lo a introduzir em sua metodologia
certas modificações essenciais, teremos alcançado um melhoramento radical” (p. 70).
Portanto, a precarização da formação docente confunde-se – ou se superpõe –
com a deficiência, sobretudo a metodológica, reconhecida por Newton como presente
nas práticas de professores de Ciências. A defesa por uma formação fundada em
metodologias científicas, entre os fatores já expostos anteriormente, pode também
expressar uma visão pouco diferenciada entre o que é requerido tanto na formação
científica quanto na docente.
37
Reportando-nos ao depoimento de Newton, já referido,, a
experiência vivida na Faculdade de Medicina contrastou com seu aprendizado na UDF.
Nesta instituição, não havia uma redução na exigência de qualidade entre as duas
formações. A defesa de um rigor na formação está expressa no manual de Newton, mas
não de forma a desvalorizar a profissão docente, mas porque Newton, conforme já
dissemos, inspirado pelos ideais da escola nova e de Anísio Teixeira, por decorrência de
sua passagem pela UDF, acreditava em uma formação especializada dos professores.
Embora a hegemonia científica, mesmo no período considerado, não possa ser
desprezada, se considerarmos que a socialização dos conhecimentos científicos e do
trabalho dos cientistas, bem como as relações entre ciência e sociedade perpassam a
escola e nela encontram um espaço social estratégico para tal processo, o investimento
no ensino de Ciências – e, no caso dos manuais pedagógicos – não pode se
desconsiderar o papel atribuído ao professor e a sua formação em tal empreendimento.
O próprio Newton faz um comentário nesta direção, quando descreve uma atividade
experimental sobre eletricidade, tema considerado por ele bem atual, reforçando a ideia
de que o aluno precisa “sentir a grandeza da ciência” (p.189). A professora
38
terá o
“glorioso privilégio de participar e cooperar no aperfeiçoamento de nossa cultura em
incremento” (SANTOS, 1972, p. 189), indicando a função da escola e,
o nível do ensino secundário, ou seja, tornar a educação secundária mais ajustada aos interesses e
necessidades da época, conferindo ao ensino eficácia e sentido social; criar possibilidades para que os
mais jovens tivessem acesso à escola secundária (BACKES & GAERTNER, 2007).
37
Cabe considerar que as carreiras científicas e docentes ainda não se encontravam plenamente
estabelecidas ao tempo da produção dos manuais. É cabível admitir, entretanto, que o trabalho dos
cientistas, ainda em momento de emergência, contava com maior prestígio social do que o dos docentes.
38
Newton se refere ao docente no feminino, na maioria das vezes, para se referir aos professores
primários.
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consequentemente do professor, de colocar a sociedade a par das “novidades” da
ciência.
Não obstante a ênfase que os manuais pedagógicos de Newton Dias dos Santos
colocam nas práticas de ensino de Ciências em moldes experimentais, sua preocupação
com o domínio didático do professor é evidente. Ele realmente parece acreditar no
material que produz para ajudar o professor em sua prática. Nesse sentido, o livro de
Newton propõe, como já registramos anteriormente, modelos de aulas referentes a
diferentes tópicos de Ciências com atividades práticas relativamente simples – muitas
delas adaptadas de autores que são rigorosamente citados – e com algumas ilustrações -,
fornecendo instruções e “dicas” tanto para se montar museus e hortas quanto organizar
excursões. O livro de Newton orienta diretamente a ação do professor para realizar as
atividades, demonstrando que procura manter um diálogo com esses profissionais,
momento em que se torna bastante normativo: “Faça movimentos sucessivos para cima
e para baixo e aproxime o canudo-traquéia do ouvido de um aluno para ele ouvir o ruído
do ar entrando e saindo, numa imitação exata do que ocorre com o ar inspirado e
expirado pelos nossos pulmões” (p.116); “já experimentou mostrar um grão de feijão a
um aluno e perguntar-lhe: o feijão é um ser vivo?” (p. 124); “pergunte a seus alunos se
as raízes das plantas respiram” (p. 130).
Em resumo, é possível supor que Newton Dias dos Santos, por transitar tanto
em escolas quanto em ambientes de produção acadêmica – basta lembrar a extensa
produção em entomologia do autor, trabalhos em museus, centros de Ciências, bem
como sua passagem pela UDF –, fortaleceu sua adesão às perspectivas formativas de um
professor mais atualizado no conhecimento científico, integrado às ciências sociais,
humanas e filosóficas. Isso fica latente na afirmação de Santos (1972) de que “é o
próprio professor que irá se inspirar nas obras dos que se dedicaram ao estudo dos
aspectos mais gerais e teóricos da educação” (p. 48), quando for decidir sobre os
objetivos específicos do ensino de Ciências. Indica assim que o professor, com as
informações sobre recursos, métodos, conteúdos atualizados e conhecimentos referentes
a situação do ensino e da história das disciplinas Ciências e Biologia, terá respaldo e
autonomia para ministrar um bom ensino nas escolas e contribuir para a sua melhora.
4.1 Analisando as atividades
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A princípio, o que basicamente percebemos na análise dos experimentos
sugeridos é que eles são classificados, em sua maioria, na categoria “demonstração”
como ocorre, por exemplo, nas atividades referentes à “germinação”, “demonstração
dos movimentos respiratórios”, “o trabalho do coração”, “desprendimento de vapor
d’água pela planta”, “dissecção” de animais e flores, “infiltração da água no solo”,
“existência do ar”, “copo d’água invertido”, “dilatação dos gases”, “atração magnética”,
“construção de uma bússola”, “a campainha elétrica”, “as pilhas”, “rede de iluminação”,
apenas para citar alguns exemplos. Ou seja, na maioria das vezes, os experimentos são
utilizados para reforçar e comprovar fenômenos, e daí obter o conhecimento. Isso
condiz com a defesa que o autor faz do método indutivo. Segundo ele, “não pode haver
método indutivo, sem o método experimental, em outras palavras, não pode haver
indução sem que os fatos ou fenômenos precedam o conhecimento” (SANTOS, 1972, p.
11). A categoria analítica permite-nos reconhecer que o objeto de ensino – “existência
do ar”, por exemplo – é tratado por Newton como um fenômeno físico a ser investigado
cientificamente. Isso implica em reconhecer a correspondência que faz do método de
ensino com o método científico de caráter indutivista. E, se para o autor é isso o que vai
desenvolver o raciocínio dos estudantes, o detalhamento – e sua maior presença nos
manuais pedagógicos – destas atividades se torna importante para que os professores
possam lançar mão deste método. Assim, além de estar “ensinando” as atividades
demonstrativas ao professor, Newton dos Santos também defende uma metodologia de
ensino.
Se por um lado a ênfase metodológica serve ao exercício do raciocínio científico
e se torna condição fundamental para se ensinar e aprender Ciências, por outro lado, a
defesa do método científico serve para diferenciar o conhecimento válido
cientificamente de outras formas de conhecimento. Ao iniciar alguns experimentos, o
autor procura mostrar ao leitor a importância de se aprender determinado conceito em
Ciências, seja para obter conhecimento, seja para desfazer conhecimentos do senso
comum a respeito daquele conceito, confirmando o que estabelece como sendo um dos
objetivos do ensino de Ciências no Ensino Primário, que é “eliminar crendices e
superstições”, o que só pode ser feito se o professor escolher corretamente o método de
ensino. Com relação a desfazer conceitos errôneos que existam ou mesmo ao fato de o
autor considerar relevante conhecê-los, podemos apresentar como exemplos as práticas
“desprendimento de vapor d´água pela planta” e “demonstração da respiração vegetal”
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nas quais a intenção do autor nessa direção é evidente. Já no início da descrição da
primeira, o autor afirma que “muitas pessoas pensam que somente animais transpiram”
(p. 129). No caso da segunda, é iniciado assim: “As pessoas sem conhecimento
científico pensam, geralmente, que as plantas respiram, apenas, por intermédio das
folhas” (p. 129). Os dois experimentos, realizados para demonstrar a ocorrência de
fenômenos biológicos, são classificados nas mesmas categorias – “demonstração”,
“descrição”, “aula acompanhada de questionamentos”, e “alusão à orientação do
professor”.
Não se pode ignorar que o movimento de renovação do ensino de Ciências que
mantinha aceso o ideário da escola nova, reforçava a valorização da ciência em um
momento em que esta ganhava força na sociedade brasileira. Curricularmente, a
oposição entre conhecimento científico e conhecimento popular ou cotidiano também
expressa a disputa com outras formas de conhecimentos valorizados naquele momento,
inclusive a tensão entre a vertente científica e a de humanidades, conforme discute Alice
Lopes (2007). Essa tensão, presente nos contextos das décadas de 1920 e 1930 – que se
prolongou mesmo após o término da Grande Guerra –, baseava-se na importância
atribuída às disciplinas com ênfase em Humanidades, que eram associadas ao saber
letrado, e destinada à formação da classe dirigente; e às disciplinas científicas,
associadas ao fazer, destinadas a formação da classe trabalhadora, por isso mesmo
desprestigiadas. Esse descrédito das Ciências frente às Humanidades era evidente
também nas respectivas cargas horárias. Porém, mesmo após a ampliação da carga
horária das Ciências em 1931, pela Reforma Francisco Campos, as Humanidades ainda
predominavam, no ensino secundário, como base curricular comum, pois nesse âmbito
de ensino prevalecia a “formação geral para a vida em sociedade” (LOPES, 2007, p.
84). É nesse contexto que surge, em fins da década de 1940, a necessidade de se superar
conhecimentos do senso comum por conhecimentos “cientificamente comprovados”,
com o objetivo de se desenvolver a ciência e a tecnologia, e o método experimental é
escolhido para atender plenamente a esses propósitos. Neste quadro de disputa entre as
ênfases humanista e científica pode-se justificar o uso que Newton dos Santos faz da
demonstração de determinados experimentos para advertir os professores sobre a
existência de conceitos não científicos que devem ser combatidos no ensino de
Ciências.
4.2 Detalhando as atividades experimentais
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A fim de uma melhor compreensão da relação entre o conteúdo teórico do
manual – que contém a visão do autor sobre o ensino de Ciências, a formação de
professores desta disciplina, a importância do método de ensino das ciências para a
aprendizagem dos alunos – e o que se propõe nos experimentos, selecionamos alguns
deles, pelo menos um dentro de cada tema, a fim de aprofundar nossa análise. Levando
em consideração a defesa que faz do desenvolvimento intelectual e do raciocínio dos
alunos, veremos que, nem sempre as atividades propostas funcionam neste sentido.
Partimos da atividade e buscamos reconhecer sua pertinência a uma ou mais categorias
analíticas construídas para, por meio da análise destas categorias, encontrarmos material
reflexivo sobre as visões de professor.
A primeira atividade experimental a ser analisada está no tópico “o corpo
humano”, e compreende a “demonstração dos movimentos respiratórios” (p. 115). A
forma como esta aula é apresentada e conduzida demonstra que apenas o experimento
realizado dá conta dos objetivos propostos pelo professor Newton dos Santos, já que ela
é utilizada para explicar o processo biológico em questão. Nessa aula, os alunos são
estimulados a observar o próprio corpo e, em seguida, o professor faz a seguinte
problematização: “a caixa torácica se dilata porque o ar entra nela ou porque há
músculos que a dilatam como se fosse uma harmônica?” (p.115). Para responder a essa
pergunta, o professor recorre ao aparelho que simula os movimentos respiratórios (fig.
1). Sendo assim, a atividade foi classificada na categoria “demonstração com
problematização”, mas também nas categorias “descrição”, por expor com detalhes
como montar o experimento e conduzi-lo, e “alusão à orientação do professor” pelo fato
de o professor fazer com que o aluno relacione o experimento com o que acontece em
seu corpo.
Por outro lado, na prática seguinte, “desprendimento de gás carbônico na
respiração”, a proposta do autor é demonstrar para os alunos que desprendemos esse gás
durante a expiração. Newton descreve como se prepara uma solução – água de cal –,
indicando onde conseguir as substâncias químicas utilizadas no experimento e, em
seguida, explica como o professor deve conduzir a aula. Inicialmente, um aluno deve
soprar a solução e verificar que ela se turvará, o que indica a presença do gás carbônico.
Além disso, o autor fala das substâncias que estão reagindo para tal fenômeno ocorrer,
sugere que se injete ar atmosférico na solução com uma seringa, para provar a
existência desse gás também no ar atmosférico. Ao professor cabe explicar a existência
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desse gás na fumaça e o fato dele ser um produto das reações de combustão, inclusive
dentro do nosso corpo. O maior detalhamento na explicação dessa atividade, contudo,
encontra-se na preparação da água de cal, na qual o autor se preocupa com os mínimos
detalhes, apontando os prováveis erros que podem acontecer se não for combinada a
quantidade certa de água e óxido de cálcio; na possibilidade de substituição do óxido
pela cal virgem, explicando a importância de ser realmente virgem, para que o
experimento dê certo; onde encontrar as substâncias a serem utilizadas. Por isso,
classificamos essa atividade nas categorias “descrição” “demonstração” e “alusão à
orientação do professor”. Embora esteja explícita nesta atividade, a preocupação em
demonstrar ao mesmo tempo em que orienta o professor, é encontrada também em
diversas atividades.
A aula sobre “o papel da saliva na digestão” segue a mesma diretriz da anterior.
É apenas a demonstração de um fato, por isso classificada na categoria “demonstração”.
Nela são apresentados três experimentos com a utilização de iodo para demonstrar a
ação da “saliva” no processo digestivo. Não há nenhuma problematização. O que a
distingue da anterior, é a possibilidade de o professor poder pedir aos alunos para
fazerem o experimento em casa, dando a chance dos mesmos participarem,
questionarem sobre o experimento, desviarem o olhar do ponto que o professor quer.
Nesse caso, apesar de ser apenas a demonstração de fatos, ao fazer sozinho o
experimento, o aluno tem a possibilidade de ampliar a autonomia sobre o que observar
e, consequentemente, sobre seu aprendizado, criatividade e desenvolvimento do
raciocínio. Do ponto de vista da categoria “estímulo à participação do aluno”, esta
atividade assume características pedagógicas mais desafiadoras, pois, dentro desse tema,
é prevista a participação mais efetiva do aluno, ou seja, ele próprio poderá realizar uma
forma de experimento que é distinta das feitas anteriormente como, soprar na mão para
ver que o ar expelido é quente, ou em um espelho ou vidro, para perceber a presença de
água nesse mesmo ar. Pelas características descritivas que contém, também a
classificamos na categoria “descrição”.
A prática de dissecação é bem detalhada e adquire um caráter mais prescritivo,
do tipo “como fazer”, isto é, são descritos passo a passo como proceder em tal prática.
Uma vez que o autor apresenta como um dos objetivos da dissecação a compreensão da
organização interna do corpo, não surpreende que ele possa prescindir do detalhamento
das etapas. Esse objetivo parece ter muita importância para o autor, pois sugere ao
professor, em outras atividades como “o trabalho do coração” e “o papel da saliva na
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digestão” recorrer à dissecação para demonstrar, respectivamente, a contração muscular
e os órgãos do sistema digestório da galinha.
Ao lado da dissecação, o autor também faz uma defesa da vivissecção,
utilizando como argumento que tal prática educa os sentidos e atenua complexos e
preconceitos existentes quanto a ela. Tais ideias negativas relacionadas a vivissecção a
que se refere Newton dos Santos associam-se à permanência, desde a Antiguidade até
aquela época, de determinadas posições religiosas, preconceitos ou até mesmo por ser
algo desconhecido e que, segundo Newton, poucos professores faziam. É amplamente
documentado que muitos estudiosos roubavam cadáveres para dissecar e estudar
aspectos anatômicos, certamente contribuindo para a circulação de opiniões
contraditórias quanto ao uso desta prática. O autor defende que a vivisseção trata-se de
recurso “altamente motivador e ao mesmo tempo eminentemente instrutivo” (SANTOS,
1955, p. 28), o que justificaria a sua utilização no ensino de Ciências para a superação
de tais ideias negativas. Mais uma vez, a atividade é proposta visando não somente o
domínio de uma técnica e a aprendizagem anatômica, mas tem como finalidade
adicional o combate a idéias preconceituosas que são reconhecidas pelo autor como não
científicas. Além disso, é possível reconhecer na defesa da educação dos sentidos
elementos defendidos por pedagogias escolanovistas.
A “demonstração da decomposição da água” é outra atividade com
características descritivas e demonstrativas, sem a presença de problematizações quanto
ao conteúdo e aos processos. O recurso utilizado é um “voltâmetro de copo
improvisado”, que o autor ensina detalhadamente como montar. O relevante desta
atividade, segundo o autor, e o que nos fez incluí-la na categoria “despertar o espírito
científico/conscientizar sobre a importância da ciência/aplicação da ciência”, é a
utilização de eletricidade, pois permite que no processo de formação do aluno sejam
incluídos “princípios científicos que têm modificado a vida do homem”. A análise dessa
atividade evidencia uma “dupla finalidade” pedagógica: tanto quanto permitir o acesso a
determinado conteúdo de ensino – ainda que o caráter descritivo e demonstrativo limite
seu potencial didático –, a atividade assenta-se em valores defendidos por Newton,
quais sejam aqueles que permitem criar no aluno a consciência da importância do
conhecimento científico.
Aliás, são inúmeras as tentativas de reafirmar os valores científicos enfatizados
em vários momentos no livro. Esta defesa está em sintonia com o movimento de
renovação do ensino de Ciências em sua busca de ampliação do acesso ao conhecimento
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[image: alt]científico para o desenvolvimento tecnológico da sociedade e para o despertar das
vocações dos estudantes. Respeitando os devidos contextos sociais e econômicos entre
Estados Unidos e Brasil, tal anseio também era buscado no ensino de Ciências no
Brasil. Newton nos fala, no tópico “O Ensino das Ciências na Escola Secundária”,
refletindo ideias filosóficas questionáveis nos dias atuais, mas que expressam as visões
de Ciências do período, que
A Ciência, além de ser um fim em si mesma, é antes de tudo o mais
poderoso meio que o homem desenvolveu para submeter o meio que o
cerca a interesses do desenvolvimento humano. É, pois, fundamental
iniciar os pré-adolescentes nesse mundo maravilhoso, deixar que se
manifestem suas vocações e encaminhá-los no âmbito das ciências
puras e aplicadas.
(SANTOS, 1972, p. 32)
O tema “calor” é abordado nas atividades “a propagação do calor” e “as
substâncias negras absorvem mais calor”, enfatizando que a propagação dessa forma de
energia depende das qualidades próprias aos diferentes materiais. Nesta segunda
atividade – “as substâncias negras
39
absorvem mais calor” –, contudo, o autor associa
essa propriedade do calor ao “conhecimento na higiene do vestuário”, fazendo
associação aos hábitos das pessoas que vivem nos desertos, que têm por costume usar
roupas brancas justamente porque a cor negra absorve mais calor. Apesar da relação que
o autor faz com hábitos cotidianos, razão pela qual essa atividade foi classificada na
categoria “alusão a fenômenos cotidianos/conhecidos”, tais fatos aparecem apenas como
informações dadas do professor aos alunos. Para demonstrar a veracidade do fato de que
substâncias negras absorvem mais calor, ele monta um dispositivo, sendo essa a razão
pela qual classificamos a atividade também na categoria “demonstração”.
A atividade “a propagação do calor” é classificada nas categorias “demonstração
com problematização”, “descrição” e “alusão à orientação do professor”. O que
fundamentou nossa classificação foi o propósito da atividade que é o de demonstrar a
condutibilidade do calor, por meio de um dispositivo (fig. 10) que o autor ensina a
montar, com descrição minuciosa. A problematização, que aparece junto à “alusão à
orientação do professor”, foi a de orientar o professor a pedir aos alunos para explicar o
fenômeno observado.
39
O vocábulo negro é empregado neste texto com as conotações históricas do tempo em que o livro foi
escrito.
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No tópico “Magnetismo”, a primeira atividade, com o título de “atração
magnética”, é um exemplo de como os experimentos são postos de forma a ensinar ao
professor como conduzir as aulas práticas. Nela o autor expõe, minuciosamente, como
se fosse uma receita a ser seguida passo a passo, como o professor deve proceder. A
atividade é iniciada da seguinte forma: “Arranje um ímã e procure atrair objetos
corriqueiros...” (p. 170). A seguir, são apresentados os passos a serem seguidos pelo
professor, como se o autor estivesse ensinando uma técnica ou a lista de características
ou informações que devem ser explicadas, como, por exemplo, nos trechos: “Encostar
uma ponta de prego à extremidade de um ímã...” (p. 170); “Esclarecer que os ímãs
permanentes são de aço...” (p. 170); “Explicar que o aço é uma liga de ferro com carvão
e outros metais...” (p. 170); “Ensinar ainda que os melhores imãs são feitos de uma liga
de três metais...” (p. 170); “Explicar aos alunos que os primeiros imãs que o homem
conheceu eram pedras naturais...” (p. 170). Trata-se, portanto, das categorias
“demonstração” e “descrição”.
Em outra atividade, referente à construção de um eletroímã improvisado (fig.
11), o texto informa que se deve esclarecer aos alunos que tal objeto “ajudou a
civilização a progredir extraordinariamente porque no eletroímã ou eletromagnetismo se
baseia a construção do telefone, dos telégrafos, das campainhas ou cigarras, das sirenes
das fábricas, da buzina dos automóveis e tantos outros inventos” (p. 174). Isso é mais
uma evidência da importância que o autor dá à formação do professor sensível à
necessidade de ensinar os alunos como os conhecimentos científicos influenciam em
sua vida cotidiana. Neste caso, Newton defende que a aprendizagem desses
conhecimentos não tem como finalidade exclusiva a memorização de conceitos para
provas e exames ou para cumprir as etapas rotineiras da educação escolar. Possibilitar
ao aluno essa consciência parece refletir finalidades de diferentes ordens – pedagógicas,
utilitárias e acadêmicas, conforme proposto por Goodson (2008) – e que são postas lado
a lado na proposta de Newton. No final, o professor é orientado a solicitar aos alunos a
fazer ímãs em suas casas. Por isso tudo, qualificamos essa atividade nas categorias
“descrição”, “demonstração”, “estímulo à participação do aluno” e “alusão à orientação
do professor”.
Já na atividade “O telégrafo com fio” o objetivo é, ao construir um telégrafo
improvisado, demonstrar o princípio científico que está por trás de seu funcionamento.
A mesma relação dos conhecimentos científicos e suas aplicações, assim como a
necessidade de se conhecê-las é feita já no princípio: “Aqueles que não estão habituados
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com as coisas da ciência ficam assombrados diante de fenômenos como a telefonia, o
rádio, a televisão, o cinema sonoro, a telegrafia e a radiotelegrafia sem fio” (p. 177).
Com isso, classificamos tal atividade em “despertar o espírito científico/conscientizar
sobre a importância da ciência/aplicação da ciência”, “demonstração” e “descrição”.
O que nos surpreende, contudo, é o que vemos na primeira atividade sobre
eletricidade, “a eletricidade por atrito”. O autor dá uma verdadeira aula, completa, sobre
eletricidade! Desde o comportamento dos elétrons nos átomos até a explicação de
fenômenos corriqueiros associados ao comportamento dessas sub-partículas. São
exemplos: quando afirma que a eletrização por atrito se dá entre “pente” e “cabelo”,
ressaltando que tal fenômeno é mais bem percebido em regiões secas, já que o ar seco é
mal condutor de elétrons; quando fala dos automóveis que se eletrizam “fortemente”, já
que estão “isolados” do chão pelos pneus de “borracha”, impedindo que elétrons
migrem para o solo; quando orienta no sentido de esclarecer aos alunos a razão pela
qual “caminhões” que transportam “combustíveis líquidos” apresentam “correntinhas”
arrastando no solo, cuja finalidade é permitir o escoamento de elétrons, para evitar
incêndios; quando esclarece também aos alunos a relação entre tempestades e cargas
elétricas nas nuvens, gerando relâmpagos e “trovoadas”, e, com isso, aconselha o
comportamento que se deve ter nesses dias.
Entendemos esse cuidado particular com esse tema, pois, já na primeira edição
do manual pedagógico, de 1955, Newton falava da atenção especial que recebeu, assim
como o tópico “magnetismo”, “importantíssimos na vida atual” (p. 16). Contudo,
apesar dessa observação do autor, percebemos que quanto ao número de atividades,
esses assuntos não superam os outros, como o de “plantas” ou o de “ar”, por exemplo.
Portanto, essa “atenção especial” talvez tenha sido dada, além de uma explanação maior
acerca do conteúdo, pela quantidade de aparelhos que ensina a montar com o propósito
de abordar melhor os temas, já que o autor equipara o domínio da habilidade técnica, a
uma atividade de ensino de Ciências. São ensinados a montar aparelhos como “bússola
improvisada”, “eletroímã improvisado”, “campainha elétrica” (fig. 12), “telégrafo
improvisado”, “pêndulo elétrico improvisado” (fig. 13), “pilha elétrica improvisada”
(fig. 14), “rede de iluminação improvisada” (fig. 15), “retificador improvisado”,
“resistência de ferro de engomar” (fig. 16), “banho de cobre” (fig. 17), “galvanômetro
improvisado”, “transformador improvisado” (fig. 18), “motor elétrico improvisado”; e
ainda esquemas do funcionamento de lâmpada comum, e tipos de pilha.
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A despeito da ênfase dada ao caráter técnico que as montagens destes aparelhos
sugerem, é possível reconhecer nesta escolha a intenção de chamar a atenção para tais
tópicos, para que não deixem de ser abordados pelos professores. Quanto à sua riqueza
de informações de conteúdo, compreendemos que há a intenção de contribuir para
melhorar a formação do professor no que se refere ao conhecimento científico mais
atualizado. Acrescente-se a este fato, o caráter profissionalizante que carregam.
Conforme aponta Alice Casimiro Lopes (2007), e conforme discutimos anteriormente, o
trabalho de manipulação, durante muito tempo menosprezado devido à valorização do
saber livresco e acadêmico, passa a ser incentivado no processo educativo como
condição necessária à formação do espírito científico e a preparação para o trabalho
técnico, essenciais ao período de desenvolvimento industrial do pós-guerra, para o
projeto de sociedade que se vislumbrava. Não podemos nos esquecer da defesa que
Newton faz a respeito da importância de práticas inseridas em determinadas profissões e
que são essenciais para o desenvolvimento e para despertar as vocações.
Ainda dentro do tema “Eletricidade”, há uma atividade na qual é ensinado a
montar um “retificador de corrente alternada” improvisado. O que é mais interessante
para o nosso estudo na exposição dessa atividade é o que Newton fala a respeito da
importância de o aluno poder observar certos fenômenos. Ele associa esse propósito à
importância da difusão dos conhecimentos científicos e do papel que o professor tem
nessa difusão, afirmando que:
O aluno precisa assistir com seus olhos, senão realizar, essa
maravilhosa transformação. Seus sentidos, em plena educação e
desenvolvimento, precisam sentir a grandeza da ciência. E a
professora terá esse glorioso privilégio de participar e cooperar no
aperfeiçoamento de nossa cultura em incremento.
(SANTOS, 1972, p. 189)
O manual pedagógico difunde a ideia de ensino científico defendido na época a
partir das perspectivas social, econômica e acadêmica. Isso fica claro até pela análise
que fizemos das atividades nas quais em todo o momento tanto se ensina o professor a
trabalhar quanto o estimula a utilizar o método experimental, a ter uma formação
científica. A visão de professor que veicula, contudo, não é a de um “quase cientista” ou
de alguém que deve seguir orientações destes para ministrar disciplinas científicas, mas
de um profissional que teve uma formação científica sólida, especializada e coerente
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com a função que o docente, a escola e esse tipo de disciplina requeriam no período em
questão.
Temos, então, todas as atividades referentes aos temas “calor”, “magnetismo” e
“eletricidade” relacionadas às categorias “descrição” e “demonstração”,
preponderantemente, sendo algumas relacionadas às categorias “alusão a fenômenos
cotidianos/conhecidos”. Mesmo quando não há alguma afirmação nesse sentido, pelo
fato de o autor ensinar a montar aparelhos que são modelos que beneficiam nosso bem
estar cotidiano, tais como bússola, campainha elétrica, telégrafo, pilhas, rede de
iluminação, transformadores, motor, já evidencia o objetivo do autor nessa direção. O
reconhecimento da seleção destes conteúdos é enfatizado pelo autor com críticas ao
método de ensino:
O estudo das formas da energia, de origem terrestre ou extraterrestre
como a luz, o calor, o magnetismo e a eletricidade constituem, pela
própria natureza desses agentes, um campo de ação privilegiado para o
desenvolvimento do raciocínio científico e para estimular vocações,
desde que conduzido dentro do espírito de iniciação e das técnicas do
método experimental, de adequada motivação e com total supressão
da exposição pura e simples, por enfadonha e condenável.
(SANTOS, 1972, p. 33)
Em outras palavras, embora a seleção dos conteúdos seja reiterada, sua crítica
recai com relação à forma como são abordados os temas “eletricidade”, “magnetismo” e
“calor”, ou seja, do ponto de vista meramente informativo e do “como fazer”. O
professor e seu método de transmissão verbal do conhecimento, em nada contribuem
para o desenvolvimento vocacional dos alunos.
O último tema das experiências é “o som”, com uma única atividade que trata de
demonstrar a propriedade da propagação sonora e a noção de frequência com a
construção de um aparelho chamado de “vibrador sonoro” (fig. 19). Não há
problematizações nessa atividade, mas apenas descrições de como montar o aparelho,
informações conceituais e relação entre a música e as vibrações produzidas por
instrumentos. Há também uma relação entre o sistema auditivo e o cérebro que,
trabalhando em conjunto, transformam as vibrações em música.
Após o trabalho de categorização, percebemos que, do total de 53 “experimentos
e aparelhos improvisados”, as categorias “demonstração” e “descrição” predominaram
na maioria deles. Foram 42 atividades classificadas na categoria “demonstração” e 52
na categoria “descrição”. Tais categorias insinuam a ligação das atividades propostas ao
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método de trabalho dos cientistas, dentro da concepção que se valorizava na época.
Observar fenômenos simulados pelas demonstrações para deles tirar conclusões e o
próprio conhecimento científico tem muito do pretenso método científico praticado
pelos cientistas. Assim como descrever, através de exposição minuciosa, como se monta
os experimentos e aparelhos, as quantidades de reagentes a serem utilizadas, medições
precisas, orientações referentes a possíveis erros, caso não sejam seguidos os passos
determinados que serão utilizados na atividade, aproxima-se muito do protocolo dos
cientistas, que são registros que eles fazem, de cada passo que seguem durante cada
procedimento experimental no laboratório, para diminuir as chances de erro e se acercar
de que todas as etapas foram seguidas. Se “algo novo” surgir, que as etapas sejam
retomadas a partir desse registro.
Já aspectos analisados dentro das categorias “demonstração com
problematização” (nove atividades), “perguntas de investigação e estímulo” (dez
atividades), “alusão a fenômenos cotidianos/conhecidos” (doze atividades), “estímulo à
participação dos alunos” (oito atividades), “despertar o espírito científico/conscientizar
sobre a importância da ciência/aplicação da ciência” (treze atividades), nos sugere uma
preocupação com a pedagogia, sobretudo a escolanovista, como por exemplo, o
“aprender fazendo”, a preparação para a vida, a aproximação com o cotidiano do aluno.
É possível, ainda compreendê-las, sobretudo esta última categoria, mescladas à
valorização do conhecimento científico, característica não só do escolanovismo, mas
também do movimento de renovação do ensino de Ciências, indicando uma
convergência de propósitos.
As categorias “demonstração com problematização” e “alusão a fenômenos
cotidianos” são identificadas em 9 e 12 atividades, respectivamente. Era de se esperar
que a categoria “alusão a despertar espírito científico/conscientizar sobre a importância
da ciência/aplicação da ciência”, figurasse mais – pelo menos mais explicitamente – nas
atividades experimentais, pelo fato de ser um dos pilares da obra e do movimento de
renovação. Mas, ao contrário, ela surge, defendida pelo autor, apenas em 3 atividades.
Isso pode estar relacionado à natureza da publicação, um manual mais voltado a
fornecer ajuda aos professores para suas aulas. É possível entrever nas atividades, que o
caráter normativo, marca do contexto escolar, parece se sobrepor ao ensino de
atividades que reforçam o valor do conhecimento científico. Por um lado, se
considerarmos que a escola não é o espaço de produção do conhecimento científico,
incluir a problematização científica não é tarefa trivial a ser implementada no seu
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interior. Por outro lado, propor atividades que expressem a defesa do “espírito
científico” igualmente representa empreendimento complexo, sobretudo se
considerarmos o período da produção dos manuais. A própria experiência científica do
autor – naturalista cuja especialidade era taxonomia de libélulas – encontra-se mais
distante de um modelo tecnológico ou das aplicações da ciência. Esta dificuldade abre
espaços para a seleção de temáticas e atividades que melhor dialoguem com as
necessidades sociais dos alunos.
É preciso que se diga, entretanto, que as atividades propostas por Newton são
marcadas pelo estímulo ao “espírito científico”, pois se destinam a um ensino de
Ciências que provoque nos alunos o gosto pelas ciências. Logo, forneça a preparação
necessária para se viver em um mundo no qual os resultados dos avanços do
conhecimento científico estão levando a um progresso tecnológico cada vez maior,
elevando a “organização social a níveis nunca sonhados” (SANTOS, 1972, p. 32).
Sobretudo, a defesa do estímulo ao espírito científico se justifica em um ensino de
Ciências que pretenda despertar nos estudantes inclinações profissionais para as áreas
científicas.
Esses valores, explícitos nas palavras de Newton dos Santos com expressões que
denotam os sentidos de hegemonia do conhecimento científico, fortalecem finalidades
da escola que justificavam a apropriação deste conhecimento para um público jovem
que precisava qualificar-se tanto tecnicamente quanto cientificamente. O projeto de
nação desenvolvimentista pode ser reconhecido na defesa da Ciência e na apreciação
que Newton faz sobre seus benefícios nas mentes juvenis, seja para o prosseguimento de
estudos – estimulando a vocação científica –, seja para a ocupação de postos de
trabalhos técnicos. É instigante reconhecer que os valores defendidos por Newton
sustentam-se em uma forma específica de desenvolvimento mental – o desenvolvimento
do raciocínio, a educação dos sentidos e outras habilidades intelectivas – que se
confundem com o próprio método de ensino – a experimentação. Esta vinculação
estreita entre método e seu resultado pode ser entendida como instrumento tanto para
reafirmar o valor da Ciência no projeto desenvolvimentista do país quanto para
obscurecer e desprestigiar outras formas de conhecimento que circulam na escola.
A análise mais refinada das atividades propostas por Newton dos Santos
oportuniza reconhecer, entretanto, elementos paradoxais naquilo que expressa no
primeiro capítulo. Por mais que o autor defenda o desenvolvimento do raciocínio dos
alunos por meio do método experimental ou de problemas, suas atividades
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necessariamente não reforçam isso. Nossa análise nos possibilitou a constatação desse
fato, já que com ela percebemos que a maioria dos experimentos está centrada na
observação. Como Newton acredita que o método experimental, independentemente do
enfoque que se dê, resolve o problema do ensino de Ciências, ele não trabalha muito
com resoluções de problemas a partir dos experimentos ou aparelhos montados. Até
porque seu foco não era esse, mas permitir a vivência dos alunos no método científico
para despertar o interesse de possíveis futuros cientistas.
Na nossa concepção, o problema de aulas nas quais o aluno só observa e
constata a veracidade de fatos ou fenômenos, como ocorre na maior parte das atividades
experimentais propostas por Newton, é que o discente fica esperando sua conclusão, que
parece ser um único resultado possível, algo que o professor já tenha dado pistas. Este
aspecto contraditório presente no livro, pode inibir o que é tão defendido no corpo
teórico do manual que é o desenvolvimento do raciocínio por questionamentos, dúvidas
a respeito do tema, com a utilização da atividade experimental, e ainda reforçar uma
visão dogmática de ciência, algo que pode causar estranhamento, visto ser compatível
com os princípios filosóficos do período investigado. Isto não significa que o aluno não
irá perguntar, ou que não irá fazer relação com outros processos, mas essa possibilidade
pode ficar reduzida já que o aluno espera um resultado, uma conclusão do experimento.
Para Newton dos Santos,
Experiências dessa natureza [de verificação de fenômenos, sem real
resolução de problemas] criarão no futuro adolescente e adulto, uma
consciência mais objetiva, mais científica, de que tanto carece a
educação dos brasileiros. A ciência deve ser revelada aos poucos, mas
de uma forma realmente científica, sem as deturpações que o ensino
livresco apresenta.
(SANTOS, 1955, p. 52; 1972, p. 146)
Verifica-se nesta citação uma compreensão de Ciência modelada no empirismo-
positivista, bastante coincidente com concepções cientificistas do período da produção
do manual, insinuando que a verdade científica pode ser extraída da realidade, conforme
outra afirmação do próprio Newton dos Santos (1972) de que “o conhecimento
científico foi obtido primeiro empiricamente e, depois, cientificamente” (p.10). Nesse
caso, estando tal atividade de acordo com o pensamento científico do período e com o
aprender fazendo, ambos defendidos pelo autor e coerentes com o contexto vivenciado,
tanto sob o ponto de vista pedagógico – ensino ativo – como do ponto de vista do
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movimento de renovação do ensino de Ciências, entende-se porque a maioria das
atividades é conduzida dessa forma, ou seja, porque são, em sua maioria, demonstrações
dos fenômenos estudados. Em outras palavras, há coerência no que Newton defende e,
obviamente, combate no ensino de Ciências: seu entendimento de o método de ensino,
baseado em princípios científicos empiricistas é uma antítese do método livresco. Como
reconhece que os professores são pródigos no método livresco, sua defesa e seu
argumento central voltam-se para formar o professor em outro patamar metodológico.
Vemos, então, que a questão está no método que, equivocado ou não, está de
acordo com a perspectiva de ciência da época, à qual foi atribuída a possibilidade de
estimular o aprendizado dos alunos e “salvar o Brasil”. Ou seja, além de se opor ao
ensino livresco, defender que se o aluno aprender diferentemente, seu futuro –
provavelmente inserido no mercado de trabalho seja como técnico ou como cientista –
será contribuir para o desenvolvimento/progresso do Brasil. Cabe ainda dizer que o
ataque ao ensino livresco representa uma das críticas mais tenazes do movimento
escolanovista.
O professor estava no centro desses objetivos. Como o próprio autor afirmou no
prefácio da quarta edição do manual, sua proposta era “consolidar, reafirmar e
aperfeiçoar o ensino das ciências”, pois “despertar os professores para o ensino
experimental e científico das ciências”, já havia sido feito desde a publicação de sua
primeira edição, em 1955. Como vemos, sem o professor, isso não seria possível, já que
a questão principal estava no método de ensino aplicado por ele em sala de aula. Alguns
fatores eram cruciais para que este ensino melhorasse. Dentre eles estavam as
“publicações adequadas”, sem as quais seria impossível “veicular e implantar em larga
escala conhecimentos que exigem constantes consultas aos textos e ilustrações”
(SANTOS, 1972, p. 4). E é nesse sentido que entra o material de Newton, que vem
“contribuir para auxiliar professores” (p. 4) na implantação das propostas do movimento
de renovação. Trata-se de um material produzido por um professor que ocupava um
lugar de liderança no cenário educacional do período e que estava inserido nos espaços
acadêmico e escolar. Portanto, era um especialista que, por razões claras, se identificava
com as propostas do movimento e que desejava difundi-las no meio dos professores da
educação básica, onde também atuava. Toda essa difusão é feita por Newton por meio
de um discurso de crítica aos métodos tradicionais predominantes nas escolas e na
formação de professores, e do desejo dos professores de superá-las. Em resumo,
Newton também combatia o autodidatismo, expressão muito cara ao escolanovismo.
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Os experimentos constituem material didático importante para a superação dos
métodos “tradicionais”, que se baseavam na memorização de conteúdos pelos alunos, a
fim de transformar o ensino de Ciências. A análise desses experimentos e as categorias
que escolhemos para classificá-las nos fornece, portanto, um material bastante rico e
sugestivo para refletir o ponto central de nossa pesquisa.
O que vimos percebendo a partir das reflexões feitas até aqui, é a proposta de se
tentar formar uma consciência docente baseada em princípios da pesquisa científica – o
método experimental e a atualidade dos conhecimentos científicos. Uma das conclusões
a que chegamos com o trabalho de classificação, e que também nos aponta isso, foi a
preponderância das atividades onde prevalece a observação. Sendo uma das etapas do
método, esta é também a mais valorizada por Santos (1972). Notamos isso não só no
resultado da análise dos experimentos de seu manual, mas também em outros momentos
de sua escrita.
Uma das passagens que demonstra esse fato é quando ele apresenta um exemplo
de como uma aula sobre destilação deve ser conduzida. Primeiro, estabelece-se uma
conversação, formula-se o problema e apresenta-se o “aparelhinho”. Em seguida, os
alunos devem “observar e reconhecer os objetos utilizados”. “O professor estará
provocando no aluno o treino e a técnica da observação, a pedra angular do método
experimental e quiçá da própria vida” (SANTOS, 1955, 1972, p. 8). Após apresentar
esse exemplo, ele afirma que está descrevendo uma “norma geral de ação no método
experimental” (SANTOS, 1955, 1972, p. 9) e que tal norma será diferente se a
disciplina ensinada for Ciências Físicas ou Ciências Naturais. De acordo com o caso,
algumas etapas do método experimental poderão ser suprimidas. Perguntamo-nos se
essa “norma geral de ação no método” não seria uma orientação geral para todas as
atividades propostas no segundo capítulo do livro, já que a descrição da aula, o “como
fazer”, nesse exemplo são muito mais minuciosos do que nas atividades do segundo
capítulo do livro, que já são bem detalhadas.
A seleção dos tópicos escolhidos pelo autor também representa elemento
importante para nossa investigação. Como Newton também apresenta os materiais
didáticos como recursos sem os quais “não se pode ministrar um curso aceitável no
campo das ciências” (SANTOS, 1972, p. 4), ele orienta a trabalhar com recursos de fácil
acesso, sendo os mais disponíveis aqueles que se encontram no próprio meio ambiente –
plantas, animais, solo – que os alunos podem inclusive trazer de casa. Improvisar
aparelhos com “objetos caseiros” é outra saída para se atender a essa necessidade.
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Quando voltamos nosso olhar para os experimentos e montagens de aparelhos sugeridos
por Newton, vemos que ele segue exatamente essa linha – em sua maioria são utilizados
recursos de baixo custo, fáceis de se conseguir e até mesmo “dicas” de substituições
possíveis.
Todas essas improvisações e adaptações das atividades práticas apontam para
uma tentativa de ajuste do que se poderia fazer, dentro do contexto educacional
brasileiro e das condições das escolas brasileiras, para se implementar o método
experimental e renovar o ensino de Ciências – ou seja, o professor não tinha somente
que aplicar técnicas de ensino, mas, sobretudo, tinha que ser criativo. Ter um
laboratório bem equipado, ideal para práticas experimentais era muito caro, então o
professor tinha que ajustar aquelas condições às novas necessidades desse ensino. Para
isso, o professor teria que receber instruções e ensinamentos a fim de adequar a
realidade de suas salas de aula às atividades de caráter científico que deveriam ser
aplicadas. Então, para acompanhar todas essas mudanças, adotar tais práticas em suas
aulas, em detrimento de métodos mais tradicionais, o professor também podia participar
de cursos oferecidos pelos Centros de Ciências. Esses cursos, além de ensinar aos
professores a trabalhar com o método experimental, serviam para que eles se
atualizassem quanto aos conhecimentos científicos.
O que se esperava do professor era a reformulação de sua prática. Para isso, ele também
teria que ter uma formação científica reformulada. Para Newton, a adoção de medidas
como a difusão de publicações adequadas que levassem ao professor novas propostas
metodológicas, informações referentes a cursos de aperfeiçoamento, centros de
treinamentos e locais onde buscar recursos, entre outras apontadas em seu manual, faria
dele um professor mais qualificado e atingiria os objetivos da renovação do ensino de
Ciências. Esta mensagem dirigia-se, portanto a “Professores primários e secundários;
Alunos de Escolas Normais e Secundárias; e Pais empenhados na aprendizagem dos
seus filhos”, como indicado na contra-capa, que não tinham formação em Ciências
Naturais, e precisavam de maiores informações de conteúdo para entendê-lo. Em outras
palavras, seu manual recuperava os princípios formativos recebidos na UDF e
materializava-os nas orientações, nas propostas de atividades e nas leituras sugeridas.
Mais do que isso, podemos compreender que Newton dizia aos professores que era
possível reformar o ensino de Ciências com a formação contida no seu manual.
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A violência barrou suas iniciativas, mas não venceu a sua implacável
denúncia de que a privação da educação torna impossível até a simples
sobrevivência. Anísio estava convencido de que sem a qualidade
cognitiva e psicossocial das experiências de conhecimento não
existem vivências da esperança. E a escola, tal como ele e seus
colaboradores pensaram, e concretamente criaram, pretendia instituir-
se como organizadora da esperança em vidas humanas concretas. Mas
a organização da esperança assusta, porque desestabiliza privilégios.
Porque exige, sobretudo, a paciência dos recomeços (p.12).
NUNES, C. Anísio Teixeira: a poesia da ação. Revista Brasileira de
Educação. No. 16, 2001, Jan/Fev/Mar/Abr 2001, p. 5-18.
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Autores como Contreras (2002) afirmam que, tanto o papel do professor na
sociedade quanto a natureza de sua formação encontram-se subordinados a uma
hierarquia que obedece a três níveis, que os colocam em posição inferior em relação aos
processos de produção do conhecimento: “(i) os pesquisadores da ciência básica, (ii) os
que produzem as técnicas tendo como referência a ciência básica, que seria uma ciência
aplicada e (iii) os professores, considerados meros reprodutores” (p. 186).
O entendimento da natureza desta hierarquização é muito mais complexo do que
podemos explorar neste trabalho, mas expõe, sem dúvida, um lugar subalternizado do
papel docente que vem se instituindo socialmente há décadas, não só no movimento de
renovação do ensino de Ciências, mas também na atualidade. Neste movimento, a
liderança dos cientistas foi impactante no reforço a esta posição de subalternidade não
somente pelo lugar social que ocupavam como também pela valoração que atribuíam ao
conhecimento mobilizado pelos professores, secundarizados desde sua formação
(SELLES & FERREIRA, 2008).
Entretanto, não é possível analisar as visões de professor que se construíram
durante o movimento renovador somente pelas perspectivas das lideranças na
organização do currículo e, em particular, dos cientistas, nem tampouco desconhecer
que estas visões não se instituíram de modo homogêneo e indiferenciado. É verdade que
os cientistas se autoconsideravam os únicos capazes de determinar o que e o como se
deveria ensinar e ser ensinado nas aulas de Ciências – os próprios protagonistas do
movimento defendiam isso –, atribuindo aos professores da educação básica o papel de
meros aplicadores de seus conhecimentos e técnicas na sala de aula, conforme pontuam
Selles e Ferreira (2008). Não obstante, as visões que possuíam não podem ser
consideradas uniformes nem indiferenciadas, ou seja, não se pode falar de uma visão de
professor e sim de visões plurais de professor.
Apesar de o movimento de renovação estar diretamente a serviço de determinada
ideologia, que as universidades e as escolas tentavam seguir, entre essas instâncias, que
inclui ainda instituições financeiras estrangeiras, os manuais pedagógicos produzidos
naquele período, e analisados no âmbito deste trabalho, nos permitem capturar, em uma
escala mesoanalítica, algumas dimensões dessas visões, ainda que não se possa
desconsiderar sua incompletude e a heterogeneidade desse tipo de material,
considerando os demais produzidos no mesmo período histórico e que não foram objeto
de estudo dessa pesquisa.
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Nos manuais analisados, identificamos visões sobre o papel do professor no
contexto do movimento renovador que disputavam hegemonia entre as práticas
instituídas e as idealizadas neste movimento. Embora contenham distinções entre o
próprio contexto do movimento nos quais foram publicados, é possível encontrar nas
edições investigadas, discursos que remetem às visões de professor que circulavam
naquele momento. Estes materiais reconhecem os docentes como destituídos de
competência para realizar as atividades de caráter científico na sala de aula, já que
apresentam o discurso de que os cursos de formação docente existentes, principalmente
os de formação de professores primários, não davam ao professor a possibilidade de
desenvolver os atributos essenciais a sua atuação na escola, dentro da perspectiva da
renovação.
Nessas circunstâncias históricas, encontramos nos manuais pedagógicos sinais
que nos deixam entrever um tensionamento entre os projetos pedagógicos que
coexistiam, disputando legitimidade dentro da escola. Esses projetos correspondem à
Pedagogia Tradicional e à Pedagogia Nova, sendo esta última explicitamente defendida
no manual “Práticas de Ciências”, e a primeira, a mais amplamente praticada nas
escolas. A defesa da pedagogia escolanovista, conforme percebemos, representa não
somente o ideal de Newton, convicto de que faltava na formação do professor da época
um ensino que o preparasse para formar os alunos despertando-lhes a vocação
científica. Por isso, a importância do método ativo, o método experimental, não somente
na formação docente como na escola básica – se o professor não fosse formado com
base no método experimental, não teria como utilizá-lo na escola. Mas também, esse
era o método cuja causa era sustentada no âmbito do movimento, por todos os seus
militantes. Defendemos, entretanto, que, para Newton Dias dos Santos, uma formação
com base nesse método não significava apenas um treinamento para sua aplicação.
Newton Dias dos Santos ocupava simultaneamente funções sociais que tanto o
inseria no contexto científico quanto no educacional, em particular na escola. Este duplo
pertencimento profissional e sua peculiar trajetória educacional não podem ser
desconsiderados quando analisamos seu manual, encontrando nele indícios das visões
de professor que circulavam socialmente no período do movimento de renovação. É
preciso destacar, entretanto, que a análise desse manual pedagógico expressa, em muitos
momentos, certa ambigüidade e tensão, pois, ao lado de suas convicções favoráveis à
ciência e métodos de ensino cientificizados, coexistem sua atenção às características
escolares e a uma competência dos professores por meio de uma formação sólida.
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Por um lado, seu reconhecimento do valor da ciência e sua defesa do método
científico faziam o autor reconhecer a carência do professor de Ciências. Nesta posição,
a visão de déficit levava-o a detalhamentos dos procedimentos científicos, no capitulo
em que demonstra as atividades experimentais, e a ressaltar o trabalho experimental
como um dos elementos capazes de conferir a qualidade do professor de Ciências, ao
lado de uma atitude didática criativa, de constante estudo do conteúdo e de busca de
recursos alternativos. Por outro lado, seu entendimento acerca das crônicas necessidades
formativas de nosso país e suas críticas às políticas formativas mais amplas faziam com
que depositasse a confiança no potencial de mudança do professor. Nesta perspectiva,
coloca-se ao lado do professor e compartilha seus materiais didáticos, assumindo
posições menos cientificizadas.
O que Newton nos traz com sua obra é um bom exemplo de trabalho em favor
do ensino científico no país. Para ele, o método experimental não deveria ser adotado
por ter mais valor devido a sua vinculação ao trabalho dos cientistas, mas por acreditar
que tal método, bem como os outros recursos metodológicos sugeridos por ele no
manual, possibilitaria maior motivação nos alunos para aprender. Sua proposta
metodológica despertaria a curiosidade e o interesse pelo conhecimento sobre o mundo
natural e seus fenômenos, e, consequentemente, acabaria por manifestar vocações para
as profissões científicas, tão necessárias àquele momento histórico.
Na trajetória desse autor, verificamos que mesmo tendo um ensino escolar sem
excursões, aulas práticas, atividades experimentais, ele sentia a falta desses recursos
metodológicos, reafirmando o valor destas nas experiências vividas na UDF. Mesmo
com estas carências, nutria desde o período escolar o interesse pelo estudo de História
Natural do qual brotara sua inspiração vocacional. Esse fato é bastante peculiar no
caminho de Newton, e foi o que fez com que ele optasse pela educação, mesmo já
estando cursando Medicina. Vale dizer ainda que, ao iniciarmos a investigação dos
manuais, nos parecia que havia uma visão única de professor – tanto a veiculada nos
manuais, quanto pelos cientistas dos institutos de pesquisa, incluindo a visão de
Newton. Mas, ao conjugar nossa análise às diversas leituras que foram surgindo, a ótica
se alterou.
De início, parecia que Newton era mais um daqueles cientistas que defendiam a
ideia de que o professor não sabe ensinar e necessita de que um especialista o diga o que
fazer. Mas, justiça seja feita, Newton não pensava assim. O conhecimento de sua
trajetória escolar, acadêmica e profissional corrigiu a primeira impressão. Neste sentido,
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a experiência vivida na UDF deixou marcas profundas na sua atuação profissional e
podemos encontrá-las no manual pedagógico que o autor produz. É neste sentido que
defendemos que o manual pedagógico recupera a formação idealizada por Anísio,
projeto que disputou a hegemonia no Estado Novo e que, vencido, permaneceu como
modelo para Newton.
A epígrafe do terceiro capítulo, na qual trazemos o depoimento de Ângelo
Machado falando sobre o significado de seu encontro com Newton dos Santos para seu
trabalho com libélulas é exemplar para demonstrar o que Newton acreditava ser a
função de um professor de Ciências. O cuidado de Newton em não resolver uma
questão para um jovem aluno que o procurou para descobrir os nomes de espécies de
libélulas, foi determinante na vida profissional desse aluno. Ao procurá-lo para
identificar as libélulas, ao invés de dizer o nome das espécies, Newton orientou o aluno
a fazer ele próprio o trabalho de identificação, a partir da leitura do manuscrito de sua
tese. Este fato fez com que o aluno se identificasse com aquela atividade e se tornasse
um pesquisador de libélulas, inicialmente como um hobby e, posteriormente, como
especialista. O aluno de quem estamos falando transformou-se no pesquisador e
professor emérito da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), cujas
especialidades são entomologia (libélulas) e neurobiologia, dentre outras.
Essa passagem da vida de Ângelo Machado por si só permite compreender o
potencial de um professor que sabe encaminhar o aluno na busca do conhecimento por
meio de uma atividade de pesquisa, de investigação, como Newton acreditava que os
professores conseguiriam fazer se adotassem tanto o método experimental nas aulas de
Ciências quanto os outros meios por ele sugerido. E é esse o tom de sua escrita no
manual. Com certeza esse tipo de atitude não gerou o mesmo resultado em todos os
alunos que passaram pelas aulas do professor Newton, mas deve ter feito alguma
diferença na aprendizagem de Ciências de muitos alunos, uma disciplina tão importante
para o conhecimento do mundo natural e para a compreensão dos avanços tecnológicos
que o conhecimento científico gera.
Logo, parece que encontramos um consenso de ideais, mas com percepções
divergentes quando olhamos para o professor naquele contexto histórico. O que
compreendemos da leitura das obras de Newton, é que ele reconhecia a importância do
professor para uma formação científica (e técnica) dos estudantes que, conforme já
dissemos, despertasse neles o interesse por uma carreira na área das ciências,
principalmente.
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No que se refere à forma como orientava a atividade docente, notamos que o
livro de Newton assume um caráter instrumental, apresentando propostas de atividades
práticas, e outras de caráter didatizado sem estar atrelado a uma sequência didática
específica. Este formato mais livre do manual pode possibilitar leituras mais livres por
parte do professorado, uma vez que deixa a eles a liberdade de organizar suas
sequências didáticas e a escolher as atividades de acordo com seu planejamento escolar.
A retórica que utiliza para convencer os professores parece ser a do
envolvimento, a do encantamento. Ele descreve com detalhes e entusiasmo as suas
ideias, convicções e oferece transcrições de suas aulas nas quais utilizou os recursos
citados no livro; fornece alternativas a utensílios e substâncias químicas, tanto que
parece fácil e muito agradável investir nos mais variados meios para melhorar o ensino
de Ciências. Nos momentos em que mostra a possibilidade de tirar a aprendizagem dos
conceitos científicos do plano da simples abstração para trazê-la para o que é conhecido
pelos alunos, fazendo aproximações com o meio que os cerca, Newton convence que é
possível desmistificar a Ciências da memorização desses conceitos e de fatos
aparentemente desligados da vida dos alunos, do monólogo dos professores e da
passividade dos alunos diante da aprendizagem. Ele faz parecer que vale muito a pena
investir nas propostas do movimento renovador, particularmente no método
experimental.
Newton baseou a elaboração do manual pedagógico de acordo com
metodologias diferenciadas como experimentos, excursões, produção de murais,
montagem de aparelhos, vivários, aquários e simuladores, uso de filmes e imagens.
Utilizando-se desses enquadramentos metodológicos, o que Newton pretendia estava
longe de ser reforçar uma visão do professor como dependente externamente de
cientistas para ensinar o que e como. Mas considera que uma boa formação, com bons
professores seria medida essencial para melhorar o ensino de Ciências, tanto quanto
manuais pedagógicos como os escritos por ele e os cursos de aperfeiçoamento de
professores.
Em síntese, com base na literatura consultada e utilizada para embasar o nosso
estudo, podemos afirmar que o professor é visto nesses materiais, numa perspectiva de
formação deficiente. Sua valorização parece estar vinculada ao papel que representa na
sociedade, sendo necessário, por isso mesmo, renovar sua prática. É visto inclusive
como ponto central para que as mudanças e as melhoras no ensino ocorram.
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A formação docente e a função do professor na escola são sempre norteadas
conforme a finalidade da educação e da disciplina que leciona para a sociedade que se
deseja manter – ou transformar, dependendo da ótica assumida. Talvez, por isso, a
metodologia a ser adotada no ensino tenha sido alvo constante de reformas no sentido
de melhorar o ensino, pois, a partir da ótica dos reformadores das políticas educacionais,
o professor é o ponto mais vulnerável, para que se exerça um controle mais efetivo
sobre o currículo, o ensino e, consequentemente, sobre a profissão docente. Nesse
sentido, parece suficiente elaborar um currículo, estabelecer quais conteúdos devem ser
ensinados, como devem ser abordados e por meio de quais metodologias, e treinar o
professor para aplicá-lo. Isto, definitivamente, não era a proposta de Newton.
Por tudo isso, valorizamos a proposta dos manuais pedagógicos “Práticas de
Ciências” por considerá-la como auxiliar importante ao trabalho do professor, sem
transmitir a ideia de professor como aplicador de currículos, mas profissional essencial
na formação dos cidadãos e da sociedade, necessitando, por isso, de maior atenção no
seu processo de formação sobretudo em bases experimentais. É claro que
reconhecemos, assim como Newton, que seria praticamente impossível aos professores
de Ciências brasileiros aplicarem propostas curriculares elaboradas nos Estados Unidos,
sem nenhuma adaptação às condições educacionais da época, dentre as quais, turmas
muito cheias (SAAD, 1981; SCHNETZLER, 1980 apud LOPES, 2007) e escolas mal
equipadas. Por isso encontramos em seu material propostas mais de acordo com as
condições conjunturais de nosso país.
Contudo, no plano da ação docente, é preciso desconfiar que escolas e
professores adotaram simplesmente, em toda a sua forma original, as seleções
curriculares e os métodos propostos nos manuais pedagógicos. Pelos limites deste
estudo, não se pode afirmar sobre as seleções de conteúdos e de modos particulares de
ensinar, mas é cabível reconhecer que existiram convergências, resistências, invenções e
modos diferenciados de ensinar Ciências, validados internamente pelas comunidades
disciplinares das escolas, a despeito da tentativa de convencimento dos manuais
pedagógicos sobre as vantagens da metodologia científica no ensino de Ciências e sobre
o papel atribuído aos professores na mudança caso adotassem o método experimental.
Newton Dias dos Santos achava, sim, que faltava algo na preparação dos
professores, mas, se dispôs a trabalhar para contribuir com esse “algo”. Foi o que fez,
nas escolas de formação de professores, da educação básica e nos manuais pedagógicos
que produziu. Por meio de suas pesquisas, teóricas e práticas, fez o papel de qualquer
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pesquisador que se sente inquieto com os problemas colocados no contexto escolar. Não
senta e espera; ou simplesmente diz o que os outros têm que fazer. Ele fez e divulgou o
que fez. Desta forma, contribui, até hoje, para que possamos repensar nossa profissão,
nossa prática e, principalmente no âmbito de nosso estudo, refletir sobre que perspectiva
temos sobre nós mesmos como profissionais – professoras/professores de Ciências.
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